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E X P E D I E N T E 
O Commcrcio dc São Paulo 

«ncontra-se á venda nas seguin-
tes agencias: 

P I N T O & F I L H O , Confeitaria 
Central, cm frente da estação do 
Norte, 

A N T O N I O FERnEiRA, armazém 
dc seccos e molhados, rua do 
finzometro, 109, esquina da de 
Monsenhor Andrade. 

J O A Q U I M A B R A N C H E H & C . , b o -
tequim, Avenida Tiradentes, 212 
(Ponte Grande). 

Rt'A AL E G R E DA LTTZ, 17, e s -
quina da rua Guarany (armazém). 

O sr. Augusto Lobo de Moura 
está encarregado de receber as-
pignaturas desta folha em Mu-
zambinho, Guaranesia, Dôrcs do 
Guaxupé, Caeondc, Soledade, 
Monte Santo, S. Pedro da União 
c localidades circumvizinhas. 

Cartas de Portugal 
D'antce, a nossa vida era uma 

vida pacata dc cidade esquecida 
neste cantinho da Europa, igno-
rado e rccondito, aonde mal che-
gava o éco ou a influencia do 
que se ia passando por esse mun-
do fóra. 

Mi's, presentemente, nous avoiis 
r/iani/c loul cela. Como o Si/a-
narcllo de Molière, já não ha lo-
gares ignorados ou esquecidos ! 

Lisboa está sendo um centro 
animado c progressivo. 

Reunein-sc aqui a moúdo con-
gressos internacionacs; chegam 
constantemente ao nosso porto 
esquadras dc potências extrau-
geiras de primeira ordem; ap-
parcccm nas nossas ruas touris-
les ás centenas, como nos tem-
pos antigos, em que a Lisboa do 
século XVI, pittoresca c varie-
gada, era um dos grandes mer-
cados do mundo. 

K' verdade que o mundo en-
tão era muito mais pequeno ! 
Alas é verdade também que to-
dos estavam muito mais longe 
uns dos outros. 

As distancias tendem do tal 
modo a diminuir, que, ás vezes, 
tenho medo do que ellas desap-
parc<;am de todo ! Se é verdade 
o que um sábio nos diz a res-
peito da edade do planeta, do 
tempo cm que a vida nelle sur-
giu etc.; se ú verdade que o século 

em comparação do que hão de 
ser futuro» séculos, em remotís-
sima distancia, de uma crcança 
de dons annos balbuciando as 
primeiras palavras da vida, en-
tão chegará talvez tempo cm 
que o pensamento nos transpor-
te instantaneamente aos logarcs 
longínquos onde quizermos ir. 
Consola-mo de morrer a idéa do 
que nfio hei de vêr muitacousa, 
aliás esplendida, maravilhosa, 
cousa que está ainda in ficri 
nos arcanos mysteriosos do fu-
turo. 

Nesse ponto não sou progres-
sista. Creio que ninguém o ó ! 
Todos gostam das cousas a que 
se acostumaram no seu tempo, 
e todos se desolam das mudan-
ças continuas a que têm dc 
assistir. 

O homem c um animal de 
hábitos, como dc certo persona-
gem portuguez, celebre pelo nu-
mero das suas condecorações, 
dizia não sei que mordaz es-
carnecedor. 

O Cmir/resso Marítimo Inter-
nacional trouxe, como eu ia di-
zendo, muitos extrangeiros a 
Lisbõa. Houve o que ha sem-
pre ein casos taes : jantares, dis-
cursos, passeios, excursões e 
lunchs. Mas a verdade é que 
todos que chegam e são recebi-
dos com a velha hospitalidade 
portugueza voltam p a r a os seu ? 
naizss o tèin p o r força do di-
zer bem do nosso ! Sempre c 
um lucro positivo^que alcança-
mos. 

El-rei P. Carlos so interessa 
profundamente por todos os as-
sumptos da sciencia do mar. 
Kinquanto que el-rei L>. Luiz, ape-
sar de marinheiro, elle proprio, 
na sua mocidade, dava especial 
preferencia ás cousas litterarias, 
traduzia Shakespeare, instituía o 
prêmio da Academia Real das 
Sciencias, seguia com muita 
Hympathia o movimento littera-
n o do paiz, o rei actual parece 
ilar pouca attenção ás lettras e 
tem preferencia decidida pelas 
cousas scientilicas. 

A Sociedade de fícor/raphia 
tem-lhe devido a mais desvela-
da protccção, e sempre que se 
trata de assumptos geographi-
COB, coloniaes, oceanographicos, 
é elle quem preside, quem esti-
mula, quem auxilia os que se 
entregam a esta ordem de .tra-
balhos. 

No Congresso Marítimo In-
ternacional, provou-se isto da 
maneira mais agradavel para os 
sábios que nos visitaram. 

Não ê somente a sciencia por 
excellencia moderna que attráe 
as attençõcs_de D. Carlos. Elle 
6 também não só um protector 
intclligente, mas um desvelado 
cultor da pintura. 

As suas telas parecem de um 
profissional, e, nas differentes 
exposições annuaes, em que tem 
ganho a medalha de ouro, pôde 
francamente dizer-so que elle a 
ganhou com o seu trabalho. 

Principalmente nas marinhas, 
t exímio e original. 

Ha até uma accentuada feição 
portugueza nesses trechos de 
mar, de praia, ou de rocha alcan-
tilada e negra, que elle toca com 
o seu lápis de artista, a ponto 
de lazer esquecer que e uma 
•»So régia que o maneja. 

Ha. por vwes, nesses quadros 

notas dc uma melancolia profun-
da, do intensidade de emoção po-
derosa i c unmunicativa. 

Uma vaga enorme, espuman-
te, quo se desenrola docemente 
na praia fulva, ou se quebra 
nos rochedoB da costa; uma fa-
lúa que parte, dc vélas latinas 
enfunadas ao vento; um rancho 
de pescadores que puxam a r i-
de de arrastar, em quo pullula 
a p ra ta viva dos cardumes—tu-
do ÍBSO cllo sabe notar, com a 
sua característica especial, na 
luz que lhe é própria, esta de-
liciosa luz das praias portugue-
za», que ó, ás vezes, ouro em 
fusão, outras vezes, purpura 
mordente, e, ainda outras, nebli-
na dôce e vaga, além da qual 
rebri lha a chamina viva do sol. 

Es te anno, el-rei não expôz 
nom as suas adoravois mari-
nhas, que eu prefiro a tudo, 
nem as suas paizagens ribate-
janas, que são também de alto 
valor. 

Lavrador apaixonado, o que 
o não priva de ser marinheiro 
valente, elle que tanto gosta do 
mar , tem também o sentimento 
vivo da terra, da leziria, da pas-
tagem do Ribatejo, tão proflin-
damente nosso! 

Ha um quadro delle, também, 
a pastel, que é um encanto. 

E ' tarde. A manada de touros 
bebo tranquilla á borda do rio, 
sob a vigilancia dos camponios 
de vara larga c t ra jo caracterís-
tico o tão pittoresco. 

Aquella força indomita está 
em pleno repouso; aquella ligei-
reza, em plena immobilidade. 

A tardo desce tranquilla o cal-
ma ! Tudo parece participar des-
sa augusta placidez da natureza 
quo adormece . . . 

Na figura, o rei D. Carlos é 
mui to menos feliz. No emtanto, 
esto anno, foi a figura dc um 
arabo, a pastel, de uma factura 
brilhante o espcctaculosa, que a 
Sociedade. A'acionai dc lirUoi 
Artes premiou com a medalha 
de ouro. 

Quem escrevo estas linhas 
tein a honra de possuir, offere-
cido pelo regio artista, o qua-
d r o melhor de f iguras que elle 
tem feito, quadro que represen-
ta a homenagem de um rei a 
um poeta admirado. 

A Resposta do Inr/uisidor, dc 
Gonçalves Crespo, foi illustrada 
por f). Carlos num grande qua-
d r o a pastel, formosíssimo, em 
quo figuram Philippc II n o 
g rande Inquisidor das Hespa-
nhas . 

Ao fundo, está o grande cruci-
fixo, para o qual o Inquisidor 
aponta, pronunciando a celebre 
pnruxtr ue 0ClliIier, i |uc o j/orm 
dos A'oclurnos soube enquadrar 
em tcrcettos esculpturaes : 
/-.' mais 'L\SV' O rn, Irtrra Similirin <• rit//lirln. 
\u rmliiiiln, n iiiijnisiilnr. < r<inrn*ltj im-

in-rlurb<iret 
O AÍ."IÍ lieiliinitlu olhar iliis Unjtnf fie ura-

Ilih), 
i-.vie tonam ruiu ruz rit,r-inlr e fnrini-

itiirrl: 
— O' /'/ //f'/» '. r (//////; Mr/l ii iiriiht Jrsits, 
l>,ira ii'''iliniir ilus CVos ii lo/cr/i óii-

/ililnirri 
li iy<Tt ii l' Z iiiurrrr s -n [il',n iiiiimi rrii: 

E' tarde para falar nesta carta 
da minha visita á exposição de 
pintura, feita de proposjto para 
contar aqui as impressões alli 
recebidas, tanto mais que desejo 
fazer ainda uma resenha rápida 
dos acontecimentos mais salien-
tes da ultima quinzena. 

A grave doença de José Lu-
ciano de Castro, que, felizmente, 
declina, trouxe em profundo so-
bresalto todos os seus amigos 
políticos e particulares, que são 
muitos. A morte pareceu, por 
momentos, pairar sobre esta no-
tável figura, o ulti.no sobrevi-
vente do uma geração do ho-
mens convictos e fortes, dedica-
dos e apaixonados pelas cousas 
publicas. 

Ao pensarmos que esse vulto 
notável ia dtsapparecer, senti-
mos muita voz que acabava, en-
tro nós, alguma cousa de gran-
de, de insubstituível. 

Felizmente, por uma revira-
volta, inesperada pela medicina, 
o doente, graças a essa força 
moral e physiea, quo era de sua 
geração e que já não é das nos-
sas, parece em via do relativo 
restabelecimento. Ainda bem ! 

Outro acontecimento, e esse 
jubiloso, foi a ceremonia pela 
qual assentou praça na nossa 
marinha do guerra, na qualida-
de de aspirante, o infante I). Ma-
noel. Este joven príncipe é mui-
to sympaíhico. Tem uma graça 
herdada da avó Saboya, um en-
canto muito seu, que captiva os 
que se lhe approximam. Nos seus 
gostos, é mais artista que mari-
nheiro. 

Adora as pedras preciosas, as 
rendas, a musica, as flores. Lem-
bra um pequeno príncipe da Re-
nascença nestes gostos subtis e 
requintados. 

Pódc ser que por isso mesmo 
a mãe, grande educadora, natu-
reza ponderada o reflexiva, cuja 
faculte maitresse é a consciência 
do dever imperativa e subjuga-
dora, quizesse fazer delle um ho-
mem do mar, para modificar as 
suas tendencias o para dar ao 
seu caracter um impulso viril 
que o fortifique. 

Em todo caso, a corporação 
da marinha ficou satisfeita e li-
sonjeada com a prova de con-
sideração que da família real re-
cebia de modo tão ostensivo, e 
a ceremonia do juramento da 
bandeira foi rcalisada com a 
maior pompa, assistindo a ella 
todos os officiaes que se achain 
neste momento em Lisboa e al-
guns da esquadra norte-ameri-
cana, que acaba justamente de 
aportar ao nosso Tejo. 

As ruas estão cheias de mari-
nheiros que passeiam de carrua-
gem! 

Bem se vê que vêm de um 
paiz em que a unidade moneta-
r ia é o dollar. 

Marujos do carruagem é cousa 
que poucas vezes se vê ! 

Breve lhes falarei da tentativa 
do concertos populares, iniciada 
em Lisboa com certo êxito, o 
dos quadros e estatuas dos nos-
sos melhores artistas. 

Hoje, o espaço não dá para 
mais. 

Lisbõa, :i de junho 1904. 
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Eírtiço especial d'O Commcrcio 
âc São Paulo 

I S Í T E R I O R 
SAXTOS, 21 
Kol liojn preso o in<ll\hino l.ucas 

Alies da .Silva, aurlnr <lo a-H—Inalo 
coninicttlilii lioutem, em 1'aqurtu, na 
pesio» de rrancNco l'erps Itwlri-
jues. 

<1 itssa.ssino. lendo >ldo intriToifado 
na ltcparl!i;9o il.i l'oiina, roiife>v>u o 
crime, declarando c|up Im n*ira de 2 
nmiiK vivia Inluilziido cont aquelle, 
que, allnal, íoi sua vlrllnia. I)i«semais 
que, lendo jurado Viii^ar—ile. uma 
oITensa rercblda e i-nr iiitiainlo-<e I o.i-
teni cum l-r,Wi-.ro Itixlrigucs ühroii-
llie rlnro farad.i», ipic lhe oi'i'a«lo-
linnii! a morte. 

0 imiuerllo polii-i.il li - i liojc mc^-
> eacerrado. 

1110, 2í 
II erlilir-io oi'i'!ipar|fj |ielo timj,i'• 11.- da 

Saúde foi lolalineiile de.lriiiilo p"lo 
fii/n r (,. jirejilizos oivjtdo^ em r -i> 
áo(:.'il V», n>-liu rliissllii-udós: I.Ká'isac-
cas de milho, |i"i'leni'enle.s a \lvaro 
1'edreira. Hcino» |/,»t ditn> de farl-
ilhíffn oulivis c-i-eaes, perleiieenlr» u li:'-
ma Sunris A- Com|i., •Jii.iinif : t.:(<:| 
ditas d • cilV', a lil|s!..\o rriurlts A 
Conip., iii:«2»»; 2'üi dllas dito. a llar-
dy A Comp., t":or)Oj; o1; dila- ilüo, 
Sique ia A- Coiin... iai i o; i ;il düa-
dilo, a Soare- .V 
dllas de :'i:ria!ia, 
:iai'.tl; maeiniiî iiK 

llll). 2V 
.Nilo h«.:ive lioje 

nela no Senado. 
11'Mli-oil- •. 

ealerro do oener;, 
laia l.ri-.ola do 

mando do ^ei 
tou honra-
finado mililio-

olllp., tlvUHi; 
V..le:i,-a A I'. 

s.!:mio$; loa.:. 

I III- : 

•I I l-.il 
. itoi. 
•rito, sol. or. 

U 1 ! - : a l e s p . 

LIHLL, d'I-.:I< 

C.Uldela-
Imiratile 

jVmiidjide 
d.! e-la-

Itll). Ji 
l"ol'ani muito eoaeoiiida-

relei.ra ia-, lioje, na e/rej.t i 
ria. por aliha do -üiido- . 
Sald.filia d.i Ij.ilna. 

Ite\esliu--e da III..ior -
a Ceriínollla da lllauvilla- li 
llla d í illlllirallle s.driíillll;! 'Ia li. oi .. 
realizada,hoje, :is s linraida iiolt., lio 
-.JI.IO Iiol re lio Cluh N; v.d. 

II lri'in e\[ire>-o de .Miaas .ip, -
llll' il li.i llnli". ao p,.ss,.i- pelii .-1. • áo 
do lái.enlio de lienlro, o -r. Claiidino 
Hallue . e!;e!í' .Io trem cI• - .11 l-nrl-ios, 
i|iie se arliav.i par.i Io li.i re^-ridii 
lat.Vi. 

II -!•. Ilaliias .:'r.iv —. s.i . lilii .u, 
p.j-.i i-f-i-In-r a lireiaa de iti rlida do 
treio ipi-- dir^l.i, ipi; ado foi [;;!!: 
pelo liinp.i-trillio- da lo,'omoti\a '!" 
Irem de ii. .-tirando '̂rav lie uli ie-
rido. 

O olTeildiilo IV,i rfi-olliiilo a llliwpl.il -
Io pai-tieiil.ii- .Ia Santa Ca-.i de Mise-
ricórdia, por eolitii ,t.i A --or Tio i|e 
Soecnrros Mútuos dos ldiipre-...do- da 
li. de IÒTI-O Central. 

- II ilireudio no liapiriie d;i S.uide 
foi eompIeU.m nte i'\tiurlo a.-- o..'i0 d t 
tarde. 

II Viííla flaipielte e-taliele.-imenle, 
sendo lnlen'o^'ado, ili^-larou ignorar a 
r.tijs.-i ou (n-iyent do fo/o: -alte ijiie 
mini armaz m existiam - arras 
d:' milho, iifto podendo preri-ar a 
pianlidiide de 
se acllavalli de 

IVILS d e 
- iladas. 

que ,<l!i 

I1IIJ, 21 
II prédio do tialrro da S. 

1'illieelonuv.i o trapirlie ipi 
, onde 

imi - iiii- ii-
diou, eslava seguro lia «C- .aip.iiitila a 
CoIlliani.ii.. 

os maeliini-mos e os (reneros alli 
depositados taiiihein esta\ain lio -e^u-
ro, estes na importanria de li:>:o-iii.a 
e aipielles na de r.V.iJHOJ. 

o sr. José Soares, um dos proprie-
tários do trapirlie e Ires empregai' -
do mesiníi loram detidos p.u-a .i\tri-
jíliaçrtes. 

—Diz a 1'iibium, em sua edirílo de 
hoje, que nü» sera para adinlrar que, 
depois da sessíto ordiliaria do Con.se-
llio Municipal desla capital, haja rom-
pida transformarão na política d,. 
(Ilslrielo federal, travando-se, eut.1o, a 
prlniera lueta para a escolha dos can-
didatos aos cargos de Intendentes. 

Aeerescenta a mesma folha que a 
dissidência existente no lriaii-'iilo, dif-
(lcullarA a orifanlSttçSo da chapa (io-
vernista. 

ItIO, 21 
O dr. Osorio de Almeida, director 

da Kslrada de Ferro Central do Bra-
sil, dirigiu á Xotieia uma carta: d<r ta-
rando ler deixado correr sem protes-
to o Inalo solire o alargamento de li|-
totla no ramal de S. Paulo, emquanto 
o que se dizia estava apenas por con-
a de um jornal ilcssa capital. Agora, 
porém, que a noticia foi homologada 
pelas referencias, liontem, feitas por q«i 
deputado, na tribuna da Caniara, 
severa que na qualidade de director 
daipielta via-ferrea ainda nâo se ma-
nifeslou sohre o assompto, quer quan-
to à obra de alargamento, quer solire 
o modo de sua ex«uçlo: se por em-
preitada, com ou sem concorrencia, ou 
se por admJulstraçlo tia Estrada; 

<1 dr. tlsorlo concilie dizendo que, 
pelas razões acima expostas, n.lo se 
considera obrigado a mostrar se mu-
dou ou nito de opinião. 

—ti dr. Paulo Fronlln convidou n 
conselho (Mllierallvo do Club de Kn-
genharia para examinar as plantas e 
projeelos da Avenida Cenlrat, afim do 
destruir as aenisaçOes que lhe ICJB, 
sido feitas relativamente a erros 119 
traçado feito sob sua direceíto. 

o conselho do Club de Ciç/enlinai 
mareou o dia 2!' do concilie para 
proceder a verilic icâo pedida. 

ItIO. 21 
llealisou-se l.oje, com peijueno acoratl 

liaiiliamenlo, o enterro ile frei hiiu 
d (s Mercês, (pie foi inliumado no ctaiLv 
I o do Mosleiro de s. Hento, com a! 

crenemias do estvlo. 

mo, 2i * 
Ingerindo forte (bise de ácido pllffl 

nico, suicidou-se hoje, nes|,i capita 
Maria da CoiieeiçVi. 

Jo/to André de Sousa inalou, eoli 
uma facada, Manoel Ferreira ile Arai 
jo, emprega Io de um r ' • in rua 
Ijambôa. 

O a. .'-Ino foi | i"-o. 

mu. 2i 
Inaugurou-se ho|e, :isS| |2da nolll 

lio t.lllb .\a\'at, o i•(i>|(> de Saldal|| 
da Ii.in: •. 

IMiíeram pre-ejile. o- .cnvs"lill 
lis do- -I- :.:ri11. 111'- tlllio (le Xdi 
ilha, niini-tro d > M.iriati.i, e Jiislu 
Proe i - i. aju tante'.'e:icr.'I d.' Araial 
pie de-ce|-r: ralll 1 c >:-li"a .pie elfflj 

bri. o b'i-lo. 
A sessíio IV,i pre.idiila [iclo .'.tlllic 

le I artos de Noronha. 
o conimi«ndaub> Triirre.lo l.ur 

ma.pie fez o elogio dr S.i:d:i:ihaj 
Cama. 

natsii, iinminento derrota dos 
russos, quo ahi foram surpre-
hendidos pelos japonezes 

LONDRES, 2-1 
Os russos rechassnram, em 

Wandinputse, a recUguarda do 
general Kuroki, que foi obriga-
da a recuar dc suas posições cm 
Sinycn. 

— Diversos destacamentos rus 
SOB appareccm quotidianamente 
ao sul de Sinehcn, onde já fo-
ram assignaladas as avançadas 
dos japonezes. 

O general Sansonoff prepara" 
se para combatel-as. 

—Telegrainmas dc Cliefú di-
zem que desembarc.iram quinze 
inil japonezes em Liaotung, para 
reforçar o sitio de Poi to Artliur. 

—Cominunicam de Fusa 11 que 
dons regimentos de cavallaria, 
mu de infantaria o uma bateria 
russa atacaram 11111 contiu 'ente 
japonez nos arredores do .Sai-
tnock, derrotaildo-o, com grande 
perdas. 

Um major japonez morreu nes-
se combate. 

• Clll. tlll it'i 1. 2i 
Os esliva(|(,rei do 

| r m (/i'c-c, ns-utiiani . 

Mci:. 21 

liurunle 
do corpo ' 

erenioli 1 
N':.ntaci 

I' 'i n IsunJ 
(!'• r.arinha^ 

mo, 2t 
Kulrar.im boje ne-te porto os A 

gninles vap(ires; /.'.ir/n/Tí/, de 1'elft-
t.i-; 1;«.(,,-,(, de Pai ailitgiia; .(.-,.K(, 
Areia 1ÍJ..J.('.., Co/'/ nlrs, de SallME 
Mulil. de XOA Co/-.1 'ijil, W 
Ilueiios-Aires. v 

Sal,iram: .IA/ ,. . p..i.i M.-rvjKjc 
IHItaii e O/-/i'iiti>, panj lliienos-ifl^E 
hhin. para Trie-le, e I'11I .''õi'i. imi 
liarbados. r M 

i e í s c x - E S I ^ I O ^ » . 
PETERSBURGO, 21 
Os jornaes desta capital d f -

. ' 1 ] ' t, I 11 SllVg.BIUII,l<| (.. JB-
de Niuti htinng, noticiando quo 
os russos estão se intrinelieiran-
do a leste de Liao-yang. 

LONDRES, 21 
O Daily C'/,roH.:r'c publica um 

telegramaia do seu correspon-
dente junto ao quartel-general 
japonez noticiando qtie, a 22 do 
corrente, o-: japonezes rcpclliram 
os russos dc Naiyangmcnn, a 
in rdeste dc Tcnhuang-' i l ieng. 

— Communicam de Chefú quo 
que foi alli ouvido ert-i mur,llã 
um forte canlioneio. 

MAIiltqi 21 

Con-i. (;•:". I' i dc ju'bo. n Còr-
t" ira para S. Sei-tilo. 

illll M-.I.I.AS, 2í 
C4ist 1. (pie em a:o.sto provi-

mo, o sr. f.ouhcl, pre-sidenl-' da Fran-
ca, vi-ilara O-lcuib . 

.MADIIIU, 2i 
As ordens extrai.gelia.s que soliciüi-

ram licença, par., iimccioiiar no paiz 
pajaríto Imposloi geraes e seus mem-
bros serilo raliiralisa.los. de accòrdo 
com o convênio cel/̂ brndo entre o go-
verno liespanliol e a Santa. S.\ , 

I.OMIHKS, 21 
.Xotieia o 'I nin s ipie ale . 

ram encontrados noxccciilos 
re.s das xictimas do iircmlio 
, j. ,; a ijoi-ilo 'Io tíererul Siu> < 

| 
.ora (p-
eulavfi 
une »' 

PETEP.SBURtiO, 24 
O general Kuropatkino tele-

graphou ao es tado-maior do 
exercito que o general Stalkel-
berg, com quarenta mil homens, 
aguarda a approximaeão dos go-
ncraes Kuroki, Oku •• Nodzu, 
que se reúnem para dar unia 
grande batalha. 

I''ala-sc aqui, novamente, que 
o tsar irá ao Extremo Oriente, 
em companhia dos seus tios, os 
granduques Paulo c Sérgio. 

LONDRES, 21 
Tclegrammas de Niutchuang 

noticiam que se deu renhido 
combate a noroeste dc Kintche», 
avançando o grosso do exc^olÇ» 
do general Oku para o norte da 
Mandchuria, em marcha ao lon-
go da costa, onde recebe muni-
ções de bocca c «lo guerra. 

LONDRES, 24 
Todos os jornaes matutinos 

noticiam a occupação de Kí 
cliao pelos japonezes, e a ret i 
da dos russos, com alga: 
perdas de homens c muaiçõoÁ 

—Os japonezes con t i aaan f a 
avançar para o norte, apesarÒo 
pequenas escaramuças das tfrr-
ças do general SinievitcMt 

—Apesar da Buperiori 
numero dos japonezes, 
manobra de um general mosco-
vita evitou, uo combaXa d«.TMM> 

porto entraram 
iitliiu le liosiil. 

.11. 
' idadeife 

a hábil 

lis CO- 11'iros (|c ti.icivs nllo (piereni 
entrar em acròi-do com </s directores 
de e.irr.íagciis, proatovendo innumeros 
rond.c|(,s. 

A prifcói', e-t.lo reptí-hL-. 
ItOM '., 2i 
Foiiiin re.i.io'. 

entre a l< •puli.i-
lii, para 
unia .rand 

lie oca. 
Vrgentin.i e M.trco-

sl..beleciiiieat(i, alli, de 
li .-io r.ullo.. r i|i'i!11. 

W . \ S ! I T \ I ; I I I X , t i 

ipie ..- al.i 
li-nder. :.i 
iflgleza, 4JII1 
de lin: nu-ti 

.'.'•I ;it.:-
ro n c*. 1111: 

H.ii-o-.ij e-l 
do governo 
Uisações pe 
Pcr.I 

: •(*» > ,!(' H,,'. ! 
li'.;, .!- ^ d- (. .! 

f»• ii 1*111 !!t JJin.i 
i,r-r: \ii h rl.Ti; . 
i:,t> ÍI ".j.i- 'Mil»nn 
•|ii • '» ii ' 1 r 

• 1 * 1 (11 • 1 
•!.tV; : '•• 
I ;:Jlt r ' 
•I;; lilw 
r VÍI rir 

<• T II/.T 
1 \ i111' 1 

flurir !• > 
ír.as ijiio 

•II «| I» 

iinif-ru 
;i;»liv > 

N()\ 
Al- . 

oitrnlii 
Sltf-nn 

\-\OMU, 2i 
• ÍÍOIM «Mlrwlaii. 
tk m i-, \ i 'ti!ii.i-

i.a i \/:, 
(>>li«l;i ;i |U • 11 * - - .1 -i l|"'MI«*l'l 

m;:iMi-'• I i* 
I! i 

Kl KMiS- MHMS, _'» 
hf\ . ' -f^nir liojí» ;i noilf, |>..r;« 

Lüi/. r. <r. 1: Jrv. 
Ajnrtl;. ruil fJíMMlm Îllf '»•-. 1'rM't 

<l>, (!u»vp;íí(j Si.tiihirio juililifiu!" , v.< 
iir^yni, tif-lii rjipiliil. 

I r*! 
TíMrírnmina «Ir W a - h i u u n«.lici:i 

que sr cinslitulu .iili uma » iujii«->.' 
eoii.struclora de esir.nl«« <!<• Pmto 
Republica do l'rni. 

O cuplíal drs^ i r.Mpr /.íi If-ra, fumo 
romylenàe.il", as iii-l.-uiMi^ar^rs <| ir 
o governo brasilojro Irni dr pa/nr 
a-» IVTII ' ru vir!u'Ie da quesfílo do 
Alto Jimü c Alto I'II rus. 

- í» íruvcnif Piiviou a Imprrusa um 
<|rsrn"nMdo ao IM>;IIU que rnvulou dr 
se," u rrrlado aqui O rsla<lo d' sitio, 
rm vi-íta da. «dlilude dos p.ülili.i | <»-

!si I;NO>-.M -»v 
Drvr iiuiu/uiíir-sr, liojr, nr» Ho-aii'» 

o Soriaii-la. 
—I-Hraiu ilrsfurutiíisy lu.alo-qu»' 

I*JITU!«IR.Tiu liontrm, ••'•>bv-' --.ui,'u'••!<.-
Irjjta rrvoluçllo, rui Santa l'<*. 

Mi.MMíKS, 2\ 
\ as«nnl;l a dr .HVÍOIIM.IS da >. 

.TAFIN 'I'ICI-/(•'!! MNIINN C.OM/"/«V ' " ' U -
trin appro\o!l a pr qiosta da dirrrto-
ria, para a riiii-^.ío dr cem mil ar-

pi-rvilr^iadas, (oni o valor no-
minal d»* uma libra r-lrrlina r,.di-
urna, a juro animaI dr dr/, por rrulo. 

lorUada taiidirru. por uua-
roíiNilliiirao 'Ir um fuu-
d'- i:had•> a no\ - iuslal-
• -"ÍM rrtir.ido p(/i fonta 

|'ir MÍ ait 
nimidadr, . 
do r^jtrria 
lar«V-. r .; 
dos Ituro. ÍKid» 

4 il' ATKM Al. A, 
() jirneral Cahrrra, prr-ldrnlr da 

RepulHirn, acfiba dr ser romlrrorado 
pelo imprradur (luillirnur roni a oi-
dein da .Vjniti Vermelha. 

TOKÍO, 24 
O mikado resolveu o°eupar 

temporariamente a Mandchuria. 

O C A I ^ i S 
O mercado do ITavro abriu hontera cal-

mo, a 40 francos c l[4t com alta do l[i; 
Hamburgo, estável, a 33 pfennigc, inal-
terado; Londres, apathico, a 32 abillin^s 
e 3 d. com baixa parcial de 3 d.; Nova* 
fTork," estável, inalterado, a õ pontos 
;mai.s baixo. 
. Por ser coníilerodo feriado o dia de 
%ôntem, estiveram fechados os niercadt>s 
Bacionaefi, 

O A L G O D À O 
| Colar«es em Liverpool dr algodão do 
Brasil, rrduzidas a moeda micional ao 
t&lAlrio ^ if- , 

Sernro especial tíO C/iunnerclo de São 
Paulo 

Kerliameuto do dia i \ dr juulio dr 
IíkíS: 

Pernaint/ueo, mediano bom, l$r>o 
por kilo. 

Mareio, ruedlauo bom, i$130 por 
kilo. 

Hai\a de í poidos em Liverpool. 
Mrrrado, aerrssível. 

reportabem" fluminense 
Rio, •->••)-1;-004 

Fala-se num grande movimen-
to do corpo diplomático e con-
íiular, havendo varias promo-
ções a ministros plenipotencia-
rios. 

Assegura-se que o sr. Nabnco 
irá para Vienna 
liington. 

ou para W a s -

AHCJOS 

Rio, 'Mi- G—DO t 
lia muito tempo, ouvíamos fa-

lar num sr. José Antonio de 
Arai ro Vaseonccllos, auetor de 
diversos planos monstruosamen-
te geniaes. Diziam que esse ex-
traordinário descobridor tinha 
nada menos de deze.-seis proje-
ctos iinpa^avcia, que assombra-
riani o mundo. 

O camftíalismo, o café, as in-
dustrias, a liydrotherapia, o pe-
dicurismo, a astronomia, a agun, 
o arroz, a veliieulação, os ven-
tos, a marinellada, tudo fazia 
parte duma extensa série do re-
formas engendradas pelo seu cé-
rebro inimitável. 

De vez em quando, o homem 
surgia, em lettra de fôrma, nos 
jornaes, com artigos que nin-

uein lia, pois encerravam ta-
manhas concepções, que os mor-
taes, sempre rcceiosos, achavam 
preferível cumprimentar o au-
etor sem conhecer a obra... 

A fama, porém, cresceu e, num 
bcllo di;. de março dc 1!IU2, o 
sr. Vasconceüos foi despachado 
pelo nosso governo para fazer 
propaganda dn eafé nos Esta-
dos-1'nidos. A despedida que en-
tão publ icou ,guando partiu pa-
r.i >.'ova-Vork, constituiu sober-
ba prova do menos invejável 
bom senso. 

Na grande Itepubliea, por pou-
co que o, entregam aos cuidados 

Depois, iláu* ilIcUS lUtWU WV ' 
lire o lieráe, de sorte que mui-
tos o suppunliaiii tO(|o entregue 
ao aperfeiçoamento dos seus pla-
nos ou á elaboração de novos. 

Assim foi, effcctivamente. l ion-
tem, elle nos reappareceti, pelas 
columnas livres do Jornal do 
Commrreio, expondo a composi-
ção e intuitos do Anonyma'.o 
liras»i fi ro, associação banca ria-
ind:i •lr'ril, formidável instituto 
financeiro, economico, numisma-
tico o laliali.sliuo, cheio de r.i-
mificações por todas as cidades 
do mundo civilisado ou não. 

No Cairo, em Malta, cm Na-
zari lh, no Eipjplo, Imvern agen-
cias do .\nonymnlo, dcst !nadas 
a assombrar os povos cultos e 
incultos com a fabulosidade das 
operações, e serão regidas essas 
succursaes por homens como Oli-
veira Lima, Domieio da Gama, 
Martins Júnior, Aluisio Azevedo, 
n / d r i g o Octavio, Olavo Bilac 
etc. etc. 

O Anotujmalo Brasileiro é 
uma instituição que alterará ra-
dicalmente a svstema cambial, 
creando o dinheiro ouro a preço 
fixo, e o caíé brasileiro com va-
lor também fixo, tudo isso su-
bordinado a umas regras c theo-
rias indiziveis. 

O sr . Vaseonccllos, cm qua t ro 
cerradas eoluninas,expõe as suas 
idéas com uma clareza que dei-
xa longe tudo quanto possa exis-
t r de mais eliaradistico. Os seus 
pei iodos não tèin fim; parecem 
até dispostos a reduzir o leitor 
ás ínesmissimas condições do 
auetor. 

Ent re as notas explicativas,des-
tacain-se os quadros do pessoal. 
(J presidente, superintendente e 
procurador geral do Anoni/tn ilo, 
será o proprio sr. José Antonio 
le Araújo Vasconcellos, que pas-
sará a denominar-sp—José João. 
Xo conselho deliberativo, figu-
ram, porém, nomes dignos do 
maior respeito, o que achamos 
menos proprio, pois a institui-
ção devia ser dirigida, adminis-
tra Ia, regida, inspeccionada uni-
camente pelo seu extraordinário 
incorporador... 

As pessoas incluídas pelo sr. 
Vasconcellos de certo não foram 
consultadas, e a estas horas não 
estarão satisfeitas da companhia. 

Afinal do contas, as maluqui-
ees devem lambem ter os seus 
limites... 

R. A. 

A Folha Nova, como tinha 
annunciado, respondeu-nos lion-
tem, depois de ter dado ao il-
lustrado sr. Orville Derby o que 
ella, p i t t i res amente, denomina 
troco. 

Do longo arrazoado do collega 
conclae-se, pura e simplesmente, 
o que noutro dia cxtranliámos e 
continuamos a cxtranliar: o odio 
velho, o rancor pessoal contra o 
Ulustrado sr . Orville Derby. 

Manda-nos o collega lêr o seu 
artigo' de ante-hontem. Tem gra-
ça e não offende. Que podemos 
nós lucrar com a leitura de uns 
queixuincs contra o sr. Derby ? 
( jue nos importa essa questiun-
cula particular entre os dous ? 

tíe o nosso collega lesse essa 

E«crevem-nos: 
.Os ntimlriprs de Mo»y das Cruzes 

r-stl» alarmados com a inimlgrai-lo 
le vários lulierculosos para os lieilo-

cainjios circumvlzlnhos daipiella ci-
dade, e f,s mais pessimistas véemjá 
a tulierc ilo.-e voraz dizimar inteira-
mente a respectiva popular .Io. Eu 
penso, porem, ipie nlo ha razão para 
tuíto*. Kil vm disse, sr. redactor, em 
minha ultima e primeira rarta, a ra-
zSo dessa emigração de S. Paulo para 
MO2V das Cruzes. As varras tul»rru-
losas nSo qnere-n mal aos habitantes 
do Município viziriho; ellas apenas 
premeditam vingança terrive! contra 
es habitantes de S. Paulo. Elias \ in 
para Mo.-y, para estarem mais perto 
da cidade i|ue as expulsou e A qual 
viAun odio. £' para S. Paulo que el-

conferencia sem saber o nome 
do auetor, discutil-a-ia do mes-
mo modo, atacando a supposta 
basofia e fanfarronice doauotor? 
Decididamente que não. Havia 
de seguir o caminho que lhe in-
dicámos, como único digno da 
posição official que o collega 
oecupa, accumulando-a com a de 
director de um jornal, que aspira 
a trazer bem informado o pu-
blico. 

Diz-nos mais o collega que, co-
mo lente da Escola Polyteelinica, 
nada têm de comniuin as suas 
opiniões com as de redactor de 
folha diaria, isso quando essa fo-
lha faz a critica de uma confe-
rência versando sobre assumpto 
puramente teclinico. Pôde ser 
que o collega consiga conciliar 
essa dualidade; nós é que não o 
podemos fazer, porque não com-
prehendemoR como, 110 mesmo 
cerebro, caibam duas opiniões 
totalmente differentes sobre o 
mesmo assumpto. 

Ao mesmo tempo, atira-nos o 
collega á face a nossa mocidade 
e a pouca experiência da vida; 
isto é, o collega acha que a com-
petência, derivada da sua posi-
ção de lente dc uma escola su-
perior, nada tem que ver com a 
discussão teehnica de um as-
sumpto; e, admirável de cohe-
rencia, descobre que a verdura 
dos annos e a nossa apoucada 
experiencia, essas, sim, influem 
na discussão. 

Como tudo isto é triste; até 
onde o odio contra as pessoas 
pode desvir tuar a lógica <•. deso-
rientar uma intelligencia I 

Dominado por 11111 sentimento 
imprópria de quem quer trazer 
bem informado o publico, o col-
lega es t ranha que tenhamos 
censurado o regimen e os ho-
mens que nos têm infelicitado. 

Nós temos discutido o regi-
men actual, porque o achamos 
mau em theoria; temos discuti-
do os actos públicos dos ho-
mens da situação, porque acha-
mos o regimen péssimo na pra-
tica. 

f o r necessidade de argumen-
tação, recorremos aos casos con-
cretos, para depois generalisnr e 
induzir a lei, como manda a 
bóa lógica. Pessoalmente, po-
rém, nenhum sentimento de 
odio, nenhum interesse menos 
confessaVÍ-1 nos inove, moveu ou 
moverá contra as pessoas em 
si. Obedecemos a uma convi-
cção sincero, exercemos um di-
reito; tão sagrada 11111a como 
legitimo o outro. Censurámos 
as adhcsões cm massa que se 
deram por oecasião de ser pro-
clamada a Republica, eonside-
de ãbastarrtamento uo"cantc«v, 
falta de sinceridade e tibieza de 
consciência. Cointudo, não nos 
referimos a este 011 aquelle de-
terminado indivíduo, porque era 
um plienomeno de ordem so-
cial que registrávamos e nunca 
a expressão da nossa antipathia 
pessoal. 

Por isso, não isolamos o ca-
so particular do redactor da 
Folha Nora, cujas opiniões re-
publicanas se conservaram aba-
fadas e latentes até o dia lã de 
novembro de lsKIt. K, realmen-
te, a adhesão do redactor da 
Folha Nora é um simples d.r 
11a politicii nacional. 

Para seguir a maioria, para 
depór as offcrendas, ainda que 
modestas, aos pés dos senho-
rios das graças e dos proven-
tos; para atirar pedradas ao sol 
que se escondia 110 OCCÜSO; é q u e 
a nossa pouca experiência e os 
verdes annos não 110I-0 pertnit-
tiam fazer. Talvez que, adquiri-
das as respeitáveis cãs e a lon-
ga experiência da vida do reda-
ctor da Folha Nora, mudemos 
de modo de pensar, corri jamos 
a nossa couducta, abafemos os 
idéaes de justiça e de esperança 
num fu turo de respeito e paz, 
de felicidade e confraternisação 
universal, que anteveinos 
a nossa terra. 

Ouc nos recolhamos ao 
cio, diz o collega ! E por ( 
Porque a nossa pouca expi 
cia não quer vêr num assu 
teehnico a mesquinha e ini 
vel questão dos ordenado, 
nhos pelo illustrado sr. <>r 
Derby V Porque aos nossos 
c.os annos repugna a existi 
dessa dualidade critica ent 
lento da Escola Polytech 
competente para discutir un 
suinpto da sua profissão, u 
redactor-chefe de uma folha, 
que nobremente aspira a t razer 
o publico bem informado V 

Ao silencio deve recolher-se o 
redactor da Folha Nova, que, 
numa questão puramente scienti-
fica, só tem olhos esbugalhados 
para vêr uma folha de venci-
mentos; só tem ouvidos para 
ouvir o rancor que em cachão 
lhe ferve na alma; só tem sere-
nidade para esmeri lhar umas 
liiestiunculas sem importância, 
umas rasgas—lana caprina, que a 

ua vaidade o o amor proprio, le-
vados á quinta essencia, procu-
ram t ransformar em interesses 
públicos e, mais do que isso, 
num conflicto orgânico de nacio-
nalidades ! 

nossas 

.1: iMtl 

Ias enviam lelle venenoso; •• para S. 
Paulo ijue ellas secrelam manteiga 
suspeita. Km paga das scrln^ii fics ter-
ríveis (lo dr. 1'edrosa, ellas nos man-
dam, cobertos com o rotulo dc leito 
innoccnle, o, germeas d,) (prmel ila-
Kello da Humanidade. 

Os mojfyanos podem dormir Iran-
i(ni!lo>: mas os paulistas pwi-am 
e-lir alerta. Diz o dr. Clemente Ker-
reira ipie ;( e.,da gole de leite i|UC íris 
lie|«'nios correspondem algumas euva-
duilas na t.ielura de noís.t sepultura. 
K cs-e leite,'(I.Kpieila-, nasi|lia(M odr. 
Pedrosa e-tanipoii o I' na faceira; cada 
copo corre.ponde a uma cova abei-la 
c cada lilro e um mausoléu i|e famí-
lia. IJaiil, o produeto do lerriwl ani-
mal ser um cemitério. 

IC n,V. eonliemos demais 110 zelo de 
nossa Preleilura, porijue é tll-llMicieute. 
A Prefeitura uSo pôde luctar com os 

lueiros mnlaiidron. A PreleMura (S 
liigodeada pelos creadores dos muui-
C ip io s vizinhos. Estes pódem descan-
ados inundar S. Paulo com leite tu-

le reiilo-o. Vinguem liies 1I- I ás mios. 
'.Illalldo se dizem estas eoil-iis, nallalll 
logo alguns admiradores ti 
adiniiiisiraeOe- a f-l:. it i - - •- k 
• impossível, pois o ti 
íuspccriona os estalai! 

lide leite em S. Paul 
cidade, no -iljo, (/u 1 

P ies \/i|* que tudo iss 
.1.1 n.lo I- necesv;ini, u 
ile na cidade a- hora 

noite. Kuz--e i-so em pl 
Imagine o -r. redacto 

(iii pelo- arrcílores de 
(pie lenlio um s i t i o , i|in r̂  

e rei|ile|'i licenç 
ai'_'uiu ('—1'(/|-|1. imagine 
Irosa \al ao meu -ilin. 
mando-llie um certo m 
.1- es|a|iui;n|as, lias rj 
- veriliciier»es i|c c-lvl. 
ar"es accu-.iln luherci 

terço do meu '.Mdo. Im 
.ico rcin</\cr aniin.f 
thleiiti'1 (--im aiiclori-. 
ler o leite, com a dect 
lueii. .'iiiiiiíie- c-lão em 

r. Pedro- \olt., a 
r.i iP-poi-, -.',tt. ou .ei e-t.ílnllo lis VaC-
e.i '•ciiideiiui. d:', e. me-nio, se pren-
so lór. eiiin ella - mais algumas eoin-
pr.iil.'- i'..c.-1 •» ao- \.ii|iieir<i> Infelizes 
i|c-t.i c.ipil. 1 .Ninguém ni.ii me pel'-
lurl'..ra ||(/ meu negocio, pois usinem» 
papei- e-tfio na Itiai- p. l"eil i onleiul 
lio mesmo iiioit'* niiiLOicm perturbar:* 
o povo com envenenamento lento o 
progressivo. 

A- medidas de liygiene, ipiamlo síu 
r.Hst», t-cHiyifcí». jiiiu-in^ui.rteuJLaios, 
iiuaiito maior •*• a con lia riça que o 
povo (tepo-ita nos podei-o- que ,is de-
cretain. 

t u petisii. pois. fazer obra lltit, .ibriu* 
dl os olhos da população incauta.-

ci'rca da taiada iiiterxençlo do 
Itfa-ll c .ia Itepubliea Argenliua par.l 
li e-lalieleciliieilto da paz lu Itepubli-
ea Hrientiil 'In 1'rugu.iy. publicou o 
JIII I I I I I II'I iloiiinii-rriii (.- •( .'imites te-
legrallllua-, procedeules 'Io Klo da. 
Praia ; 

• lteíerili'lu--p a inlcn eiii lio argenll-
no-|il-a-|leila lio scillido (le miiseju ' 
N paz IM I ruguay, IH/. L'J UM I ',"• 
que aClia e--e laclo absurdo, c talllo 
iu.,1- infuiidado quanto, pieeisaiiienlc 
lio ('(/lucro da utsurreiçfio dos Maucíis, 
o governo recebeu as maiilfe.ítaç'ies 
mais anii-losas e cuiiciiiadorni dn.s 
duas itepubliea- -lll-ameriiMUa.S, mi l 
a. dPClarai-ao expressa de ipie, enr 
liypolliese alguma e p(.r motivo iiis^ 
niiiini, lulerviriani nunca SUCJ-C— 
s,,s intestflios que viessem desciiro-
|ar-sc no pai/., aimia mi mo ríue tat 
Ililervenc.no íos-c -olieltad V pelo pró-
prio governo urugiiayo. • 

—O dr. 'osé Terry, ministro la^ 
Helailes I. \ |e| e ,re-, ÍWMtrM« .slirprC-
heudido com o boato, correute em M«I1-' 
levldço, de que' o presidente ÜaUle |»'T dirá a Inten encSo dos Eslados-UnidoS 
da America, coiivencldo, como esta, tir 
que a Itepubliea Argentina e u Bra/.i[> 
lie. ucc/.ríti 1 com elL-i. imnorjio .10 llwi-

ass»car»s, falaüdo-se, taniliem, que SRT 
t ra i . i r á da paz ua Republica do tiru-
B,,a> •' , 

Pelo trem de 7.40 da noite, da 
S. Paulo Railway, deve regres-
sar hoje a esta capital O sr. dr. 
Carlos Botelho, secretario da 
Agricultura. 

S. exc. seguiu ante-hontem pa-
ra O Rio Claro, em v is i ta ás 
plantações de algodão da fazoiie 
da do Lobo. 

P o r t i t u l o DE 32 do c o r r e n t e , do Mi-
ni-terio da Fazenda, foi cnonerado a 
s e u [RF*dído, do logar de C .llector das* 
r e i . i a s federaes em L i m e i r a , neste Es-
ta IO O »r. J0S0 Xavier de l.im.I. 

3 
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por portaria do Ministério da Fazen-
da, datada de 22 do corrente, loramt 
concedidos Ires nieze- de Ilouça, em 
prorr/CacSo, ao sr. Frederico da S11V 
Souto, V" eseriplurario da Alfaudegk 
de Salilos. 

Por decreto de 20 do cerre nte, foi 
nomeado para o cargo «te ihesourrtro 
da Delegaria Fiscal neste h-Luln o 
sr. Vicente de Sa Harlxisii. 

Em data de 2o do eorrenlc, foi na» 
turalisado lir.isiktro o su|»llto p irtu- .1 
guez Jarintho Gomes iiüicim, resW«ii-
p' neste Estado. 

O Mornls Ermnmlqiie diz em soa 
edicio do dia 2H do pasudo que u 
legacâo do Perú em la»ndres tivem 
avi-o de que o seu governo couiifui-
ra levantar um empréstimo d* libra» A 
«00.000, com um syndieito americano, 
e qur esse empréstimo fóra eintttid^ 
a HO "|0 com o juro de 7 *\„ para sei I 
applieado a despesa» luwae». 



Commimlcft-no» » ar. lüiwliln VM- ' • • » » » wonnn*» «A srrS mrftwlo 
i de tf alho. Arretar clinico <1a 

dn MiaerfeordU d» capital, 
ra fle Carval 
Santa Casa de . . 
que, dc seguinta-fctra ctn deante, es-
tarão abertos Iodos m consultórios d»' 
(|UPl e O.stal;clefim«to. 

O sr. ministra da Família rcmcttcsi 
no delPKiido liscal «Io Thesouro, neste 
listado, o requerimento cm que ocol-
Ipclor das rendas federaes.em Mocrtca, 
sr. Francisco llnnoralo do Abreu, pede 
prorognçílo do praso que llie foi mar 
pado para prpslar a respectiva flança, 
iilliu de que spja revalidado o . pilo a 
que está sujeito o referido requerimeu-
lo. Outrosim que sda sclenliflcado o in-
teressado de i|iip so por liitcnncdlo da 
lie legada Fiscal llie c pcrmltlldo diri-
gir-se ao ministro da Fazenda. 

lieali.-n-.se liojc, á 1 liora da tardp, 
a terceira sessío ordinária docorrente 
mez na (.'amara Municipal. . 

For ser lioulcm dia sautitiendo, nJo 
funcclonarani os bancos, a Bolsa, 
Junta Goaimercinl. 

O commcrrio fechou as iwrtns à 
lioca da Urde. 

Nas rcparlicfle.s publicas, o dia de 
lioiiietn foi lambem considerado fe-
riado. 

Para i preencher a vaga deixada pelo 
»r. dr. Scbastüto da Cunha l.obo, que 
foi exonerado do cargo de fsupplcn-
te da i* snhdclegacla dc Santa Iphy-
eenia. será nomeado o M-. dr. Joüo 
Vieira de Mascareuhas Neves. 

O nosso oollega da Folha So-
va, instigado pelo p rur ido de 
trazer o publico bem informado 
do que se passa pelo Universo, 
publicou hontem a seguinte no-
ticia: 

• Pedro Aeciarilo, que assassi-
nou em 1897 o rei Humberto, 
foi transferido das galés de Porto 
Longonc para a Casa dos Alie-
nados Criminosos de Monleluzo 
Fiorentino, por ter sido aecom-
mettido de loucura furiosa.-

Como informação, é dupla-
mente rfè primeira ordem: o col-
lega matou o rei antes do tem-
po, servindo-se do Acciarito, que 
nada teve com o peixe! 

Revista k }mm 
s o PALACIO no sr i . rXo n \ r r n o i i v. r r -

\ERAES IU5 inw 1\KI ASIATIC0. A I.LCTA 
IDJJM A TUHÍR CI.OSK PLANTA DA 
MORTE. C.UUIOSA ESTATÍSTICA. DOIS 
ASSASSIMCS E l'M ÍV1CIM0. 
II fo r respoi iden lc de um jornal pa -

risiense em Consüui t iuopla na r ra 
mesmo jorua l u m d r a m a int imo que 
se deu no palacio de Yldiz, residência 
do sulino d a T u r q u i a . 

• lia alguns dias, diz o pilado corres-
pondente, soube-se aqui com espanio 
quehavia sido presoICenialeddin-pachà, 
lillio do general Osman-pachá e genro 
do sullio. KemaleddiJi ti um dos per-
sonagens mais em evidencia no palá-
cio. Fax par te da famil ia imper ia l ; sua 
mulher, Naimé-sulLuia, que 6 a s« 
gunila. tillia do sultão, passa por ser 
» preferida do .solierano. t i a necessário, 
poi», que houvesse motivos multo sé-
rios para explicai' a prisüo. 

Trata-se de u m d r a m a int imo, de 
u m caso de adul té r io . 

O adul té r io é r a ro enlre os iurcos, 
de modo que o caso se tornou parli-
cu la rmea lc escandaloso. Uma sul tana 
era t rahida p o r ou t ra su l l ana , e a vi-_ 

. c l ima é jsjBMfiíii*;4Uli*.iíu -sulUii*»-- -
As ' luas IHhus mais VClInis do sul-

tão desposaram os dous lillios de Os-
mam-pachá . Elias habi tam, nSo longe 
de Yldiz, dous sumptuosos yal i i . A 
m a i s moça, que tem 28 a u n o s dc ed.i-
de, e está casada ha seis aunos, lem 
por vizinha l i m a d a s suas p r i m a s Klia-
( tedj^-suHana, lilha do su l tão Mouiiul. 
e casada, ha t res annos, com um mo-
desto funcciouarlo do palácio, Vassit-
hey . Ksta pr inceza , ao que se diz, I d o 
m o r r e de amores pelo mar ido . I te la-
çfles de vizinhança perinitUram-llic la-
zer: entre ellc e o lillio de Osmnn-pa-
chà , comparações que r e d u n d a v a m e m 
vantagem pa ra este. Apesar das d i f -
llculdaiies q n e a p r w e n l a m estas sor-
tes de intriga, ella achou meios de ter 
com elle relações inlínias. L'ni bello 
dia, o marido, Vassif-hev, descobriu o 
romance, Car tas explici las indicavam-
lhe "a na tu reza das relaijjes que sua 
miilliei' en t re l inha r o m o lillio de Os-
man-pachá . o mar ido e n g a n a d o m a n -

' dou ent regar estas cnMâ» ao.stiItSo.* 

A prisio de Keniâieddiii-paelM fo'í 
or.ienada inmiedialauieiile, e o priu-
eipe foi «acertado em um cataiiouçn 
em Vldlz. 

A esta prisio síyuiii-se outra, a de 
om medico que (ralava da princéza 
enganada. Este medico, chamado pela 
l>riueeza, receitou, para acalmar-lhe os 
nervos, uma injecçlo de broniurelo. 
Os effeitos da Injccçilo lèzerani-se sen-
tir logo, e começon->é a espalhar que 
n princeza t inha sido e n v e n e n a d a , o 
doutor foi por Isso eneareriado, como 
cuuipUce rtojnnrido culpado, e é 
eu-ado de . '*'querido matar a prin-
ceza para favotvéer a uniiio traiii|iiilla 
dos dous .uuaatcs . 

(I Caso fez sensaçito, provocando in-
n u m e r o s c o n ü o f n l a r l o - . 

depats daenniaçlo de .lorodom. Isto í , 
daqui a um anuo. 

Até lá,o píipel do novo rei consisti-
rá em presidir as rcremonlas funeiires, 
que se vío sueceder sem inlerru-
|ieSo. 

• • 

Lm professor alirmito, o sr . Mo>ller, 
de Beizig, lui i lando o d r . t ia rnaul t , 
in jec tou-se o famoso IniPillo de Koeh 
PIII quan t idade sufflclenle p a r a produ-
zir a morte immedia ln , sc nito hou -
vesse fello uma ImmunlsaçAo preven-
t iva. Nesla expprienpia, t en tada pelo 
professor nlleniSo, eonfirnia-sc a hy-
pothese de que o bacitlo de Kocli uSo 
apresenta sempre a s m e s m a s proprie-
dades biológicas. Já se téni encon-
t r a d o cm luuilos anin iacs lesões tu-
liereulosas, geradas |>or u m baeillo que 
dilf ici lmenle |«'«le si-r Identificado ao 
de Koeh. F.' facll de comprehender 
q u e um mlcrobio que so desenvolve 
e m uma t empera tu ra média de n a 
1S g raus dilTptv de u n i ou l ro que só 
se pode cul l ivar e m unia t empein tu ra 
de :I7 a iO graus , isto é, daquc l le i| i • 
se desenvolve no corpo hum.ii io. 

Tem-se verificado que a tuberculo . 
se bovina, por e x e m p l o , é c a u s i d i 
p o r um baeillo dlITcrentc d o da Inlicr-
culose h u m a n a . As exper iênc ias sen-
sacionaes publ icadas jair Kocb sobre 
es le assuuipio levantaram u m a c a l u -
nia enorme, 

A impor lancia theorica da cxis lcu-
pia dp dilTerenles raças d e baeillo 
consiste em que talvez se possa pro-
d u z i r no homem, ou no an ima l , uma 
t uberculose a l l enuada . Ksla t i ibc i ru -
lose a l l enuada lornal-o-ia re f rac lar io 
;'i inre.-eüo pelo baeillo o rd inár io , exa-

ctamenl 1 ' coiuo o v í rus da vaccina o 
to rna ref raelar io á varíola, l is cele-
bres médicos franceses t!atall!> n , l i u -
b a r d e Ter re m o s t r a r a m , e m diver-
sas coininunicaeões feitas á Sociedade 
de biologia p áAcadcmia de Scieu-
cias de Paris , que o baeillo de Koeh, 
po r ellc descoberto eni u m a c a i p i , 
e r a menos viruleuto para a cobaia do 
q u e o baeillo que se desenvolve no 
c o r p o h u m a n o . Aquelles médicos t-n-
ta ra in mesmo a lgumas exper ienela! , 
que demons t ram que a cobaia (ralada 
pelo baeillo da carpa se to rnava me-
nos sensível ao baeillo da tuberculose 
h u m a n a . Infel izmente, es tas expe-
r iências nJo t iveram conf i rmação; e, 
sc. se fizeram out ras tentativa-, dc i tn-
m u n i s a ç i o de animaes , lei las por 
Tboniasseni e por von Hlierin:-', foiani 
Cilas levadas a elTeilo por processos 
mui to dilTerenles. Esses i l iuslres mé-
dicos sprviram-sp, com elleilo, de lia-
cUlos h u m a n o s pa ra to rnar refracla-
rios inammiferos superiores . 

Os resul tados de suas ten ta t ivas n l l j 
sSo a inda liem conhecidos, coiiiquanto 
se es te jam fazendo exper ienc ias suc -
c e s s i \ a s ae tualmente , na Áust r ia , na 
Itussia e na Suécia. 

As idéas dos tres sábios franceze 
acabam de receber br i lhante cotifir 
mação . O dr . F r i edmanu , de u m lado. 
e o pixrfessor Miellcr, de Beizig, d< 
ou l ro . mos t ra ram s iniul laneainenle que 
os liaeillos provenientes de aiiimae-. 
de sangue fr io são capazes de intuiu— 
n i sa r an imaes de sangue q u e u l e : a 
cobaia e o homem. 

O dr . F r i edmanu descobriu , po1' 
acaso , uma grande lar lar t iga que 

• w. rr A , — L uiiWII 

Ksla planta, que é a onh» esperte Hoje, ás fl hora» da manha, será 

Falleceu- o mez {lassado o aniigo 
rei do tàimliwlge. .Vorodom, em seu 
palar io de P u o m - P e n h . 

torno um jorna l da lüuropa des-
c reve os fnne raes do r e i : Logo que a 
m o r t e foi verif icada, envolveram o 
co rpo em uma longa mor ta lha de uni 
pani lo tecido coiu lios^flp ouro . 11 ca-
d á v e r foi colloeado cm um riquíssimo 
e i l a f a l c o r e m q n t u i t o o canhão do pa -
l a r io convidava o povo a t o m a r luto 
e , segundo o uso, a m a n d a r r a s p a r a 
enlieça ImnieHiatanierite. 

No dia seguinte, com grande cere 
mon la , o corpo foi enil ialsamado, sp. 
f u n d o os rilos observados p a r a 
antigos reis Kmprs. (I ro-to do defun-
t o foi, depois , cohcrlo coin u m a rica 

, t n a - e a r a d» ouro, guarneeida de dia-
m a n t e s e de pedras preciosas. Sobre 
* palieça, col locaram a eoròa real dos 
K m e r s . Depois, ca lçaram nos pés do 
f a d a v e r pan ta fos guaraec idos de pe-
d r a s preciosas p , e m seguida, puzeram-
lio de joelhos. 

O cadáver , ass im ornado , foi in t ro-
d u z i d o e m um longo túlio de ouro , ver-
t ica lmente . 

D u r a n t e longas horas ,os pa ren tes do 
re i d e f u n t o nspergi ram o tubo com 
a g u a lustrai . Depois disso, sellarani no 
e e i iPerr«ram-no e m u m a .Miinptiio— 
ca u r n a de ou ro massiço. 

A u n i a fleará n a sala do tl irono, on-
de, noi te e d ia , o« iiouzos rezarão , es-
perando que seja ediScado o saactua-
I fo sag rado , sobre o qua l será Incine-
tsul" o Mitileu re i . 

m a r c h a chronica , a n a l o j a á lisiea pul-
m o n a r do homem. Os hacltlos que re-
co lheu nes te an imal não provocam af-
fecçüo morta l na cobaia , o animal 
mais sensível á lulwrculose. Ao con-
t ra r io , a cobaia, in jeclada com e^se 
baeillo, depois de ler ap resen tado a l -
guns phenomenos febris mn i lo fuga-
zes, começou a engordai* e inaiiifesiou 
u m a immunidai le I r m caraelerisada 
con l ra o baeillo de Koeh. proveniente 
l o homem. 

Cousa curiosa: o d r . ' I ' r i e d n i a i u i eu . 
conlroit em uma l i r l a r u g a , egtiahiien-
le li-ica, baeillos dc Koeh, que não 
t ive ram, de modo a lgum, p rop r i eda -
des immuni san te s para a cobaia . 

Deve concluir-se que laes p ropr i e -
dades f ão resullantes de c i r eums tau -
cias que não podem ser expl icadas , 
s inipleiniente pelo faelo de se t ra tar 
de an imal de sangue frio e que, por 
conseqüência , não podem ser r ep ro -
duz ida - experimenta hiieiile. 

As experiências do professor de 
Beizig llzeram-se cm cirrum-lar ic ias 
mais ou menos análogas, o sr . Mirl-
ler observou que a v i ru lência do ba -
eillo de Koeh se n l tenua depois de uni 
cerlo tempo no corpo de u m a cobra. 
Serve-se, pois, do baeillo c o m m u m , ao 
qual p rocura dar , por processos espe-
claes, propriedades biológicas espe-
c!aes. i la, porém, nina dltfereni.M no -
tável en t re as exfierleiielas do p ro-
fessor Mipllere as do d r . Fr iedmaiin 

Póde-se acredi tar , com elfelto, que 
será dlfllcii modlllear a vonhu lee pro 
fuudi imcnle um baeillo qual tp ier par 
dar - lhe as qual idades imuiunisanle 
procuradas , eniquaiilo que i1 possiif 
suppòr que, em um caso PxciqMúonal e 
unieo, 'nchou->c um pequeno n u m e r o 
de 'baeillos em condições laes que 
adqu i r i r am bri i 'cameri le propried, 
de- e-peciacs e df linilivas. Kslii 
idea. iulelranienle conf ' i rme ás fdé, 
evolucionistas actuaes, e-lá conlirm 
d.i pelo.s l ados . 

Os í-esullaíos obtidos pelo d r . \ |o 
ler eslSo longe de apresentar uma pre-
cisão tão frisante, como os do dr . Frieil-
m a n d , Não obstante, e aiii é que e-ta 
o i lramalico da questão, o l l l u e t r e me-
ilico lese a coragem de leular em s| 

m o u m a experiencia de l i u l l ha . Pri 
mciranipnle , immunisou-se, injeclnndo 
nas ve ias baeillos pxtrahidos de u m a 
cobra : de|iois injectou-se uma dose de 
baeillos de Koeh ordinários , que, em 
outras cireumstancias, teria basladi 
para o inalar . 

o inconvenienle de.Ia exper ienc ia 
quasi iieroiea, como, aliás, o de qual-
quer out ra exper iencia nnaloga. é que 
nada prova . Sómenle as exper iências 
lenludas ein grande escala sobre os 
animaes (iodem d a r uhia d e m o n s t r a -
ção precisa bastante para que pos-
sam fazer em seguida t en ta t ivas sé-
rias no homem. Não obstante, se a ex-
periência do professor Mreller -obre 
si m e s m o só tem um valor relativo, a s 
que elle lez sobre os animaes , a s i j m 
como a s do d r . Fr iedmann, lém u m a . 
significação prat ica, cuja impor lancia 

considerável . 

até hoje conliecida, foi dada ao referi-
do senlior por seu irmão Jeronynio ilen-
dolcks, que Ura a Java na qualhlale 
de missionário. 

o KtiUmHjtrrk encontra-se unlcnmen. 
le nas proNimidades dos vulcões de 
Java e Suuiatra, e aluda assim limito 
raramente. Cresce atii a altura de tres 
a qua t ro pés, q u a n d o multo; suas has-
tes são delgadas e são providas de es-
pinhos dc uma pollegada de compri -
mento; suas folhas, cordlformes, são 
ronio que avcl ludadas , de eòr verde 
c laro de um l a d o , c fio oulro l ado .có r 
do sangue, com manchas cremes . 

As ilores são brancas como lelle, e m 
fôrma de copo, e seu t amanho regula 
0 de uiua chicara de café; a has le 
egualmenle coberta de espinhos m u l t o 
delicados e agudos . 

A par t icular idade da planta consisto 
nas llóres, que, a|M -a r da sua liellcza, 
exha lam conslantemcnte um p e r f u m e 
c i ivmcnai lo e ISo forte que é capaz de 
a er perder os sentidos ao h o m e m 

01 iis robusto, se o respirai por a l g u m 
t ' i n p o , e produz a m o r t e de l o d o o i n " 
seelo que delia se approx ime . 

o (KTruiue.coinqualil > a radavel , em" 
liriaga mais que o r ldoro 'orni io, a o 
q u i l se a-semellia muito pelos s e u s e f ' 
feilos, pividuziudo iiisensllillldadc; po -
r iii, au mesmo t n n j i ' exclla os ner* 
vos do ro>lo, es | 'eelalniente os da boe 
ca e os dos olhos. Depois da inhalaçSo, 
sobreveio dor de cabeça e ru ído nos 
ouvidos, resultando u m a siirdcz com" 
pleta, que dura iilgum lempo. 

A planta eucon l ra - sc sempre isolnila 
de ou t r a vegetação qua lquer ; os inse-
cto- e os pássaros fogem delia por ins* 
tilielo; porém, q u a n d o , por casual ida" 
de, se ei iconlram em sua v iz inhança ' 
lem--e ohservadn que caem por ler ra-
n ie-mo quando eslão a tres pés de dis" 
lan: ia da planta , e não t a rdam a mor-
rer au cabo de eólicos in-taules. 

l i o i é s T v e d o r inglez, mui to | a -
chorrenlo , notou q u e o mineiro pos-
sue. quan to mui to , uni vocabulár io 
de SUO palavras e que o povo e os 
conimerciautes a retalho, lendo r ecc -
liido um.i in- l ruceão mui to e lementar , 
dup l i cam ou t r ipl icam apenas este 
con t in j en t e de pa lavras e de pensa-
nienlos. 

I lo philosopho allemã'1 reconheceu 
que est'> estudo era belo feito. 

Alfredo Arkos calculou que, n<> es-
paço de 12 mezes, o homem p r o n u n -
cia 11.Hlhl.UOI) pa lavras (as senln ras 
pronunciam mui to matsi : dá cai mé-
dia 1.2011 aperlie- de mão, o q u e 
0 ' | i l iva le á força necessária para le-
van t a r uma locomotiva de HO tone la -
das , e move Oí.liíüi.irKi \ezps as p a l -
pebras, energia IUIWII! U necessária 
para levantar u m |h's,» de ^.'i kilos. 

f i o oulro invi4sligador, Kncxertl , af-
liniHMi que as 1'uneçrie.s physioto íieas 

IPCOIII-

liasteada a liandetra a que nos rei 
rimos, qneimando-se, por e«a occii 
siSo, uma liateria de 21 tiros e uiul 
gyrandola 

—Fazem IUUIOS hoje: n pcipierrucli 
Marina, filha do sr. José tiairia Fin 
lho; o sr. João BapIJsl* C.diral; o si 
Itrasllio Apollonio de Oliveira.coniji 
sllor lypographlro; o sr. alteres Joí 
Moreira dos Santos, veterano da raii 
panlia do Paraguuy, e o sr. Joio Votlit 

—De\e realisar-s" anianhil, no therç-
tro Cuaruny, um extraordliuirio espij-
ctaeulo pela companhia ll ihy-Othtink 
dr Vari"<litri<\i, em lieiielldo do Asylo 
de Meudtcldnde, que brevemente vai 
fundar-se nes la cidade. 

O programou é variado e atlra-
lienle. 

C - i n i p i m a s 
F m data de 2i : 
A e x m a . liaroneza de Anhunins, por 

escriptura publica lavrada nas notas 
de um d o s tabelllães da capital , ven-
deu á l inportanle l irma Prado, Cha-
ves A ()., de S. Paulo, Iodas as suas 
propr iedades existentes nesta cidade, 
pela quan t i a de 200 contos de réis. 

—No proximo dumlni*", ao melo 
dia, real lsar-se á. no resp<v livo edill-
clo, u m a assemiiléa geral dos acc io-
lilstas da Companhia MogVHiia. 

Nessa reuniiio, serão apresentados o 
retalorio p contas relativas no aniio 
de l!l":l e o parecer do conselho lis-, 
cal. 

Lm seguida, será feita a eleição do 
conselho q u e servirá no cui r. u lc exer-
cício. 

\ Imporlancia da arremalaçJlo do 
prédio perlencente .. d. xturi.i da s DA-
res Barliosa, foi de ti:5tlt»}, e es.se pré-
dio lol aili|iiirid i pelo negociante des-
ta praça sr. Francisco Duarte. 

Fazem annos hoje : dd. Joauua 
Haptisla Cal lar i , F.lisa SIBH - de An-
drade Miller, es|Kjsa do sr. dr . Abílio 
A. Miller; Luiza M. Carvalho e SilviK 
Lulza Martins da ( 'unha e Uapllslina 
Far ia , e o .sr. Jo io Manoel de Olivei-
ra Fe rnandes . 

A conunissão de vereadores in-
cumbida de es tudar as propostas para 
o serviço de limpeza publica e remo-' 
cão do "lixo desl i c indade rcune-se, 
aniantiã. n a sala du Caniara, pura d a r 
o seu laudo. 

A requisição do medico da poli-
cia, d r . pone iano Cabral , o clielc di^, 
Comini-sV> Saui lar ia , 
Macleoio, mandou proceder hontem a 
desiiifece cá lo quartel . 

Fscohaao poi- nove p r a ç a - d o nos-
so des tacamento , vein lioníeiii de Li-
meira u m indivíduo que f i ra preso a 
requisição do delegado dc policia des-
ta c idade c que dizem ser crimino-^ 
dc delicio g rave e, por isso, inai la l l 
cavei. 

na Ttlla IlalTard, deu-se anle-hontem 
graji de eonfllcVi, do qual resullmi a 
morte do |irplo Abrafião de Campos, 
a r a n d o outros mui tos feridos. 

—Houve, antes de hontem, no qrauiict 
da rua S. Joio, uni wtilck de fmU-tall. 

—Beallsaram-sc, antes de honteni, os 
exames na escola mantida pela so-
ciedade EsitalHariti Instruelint. 

Houve distrilwlçlo dc premios aos 
aluninos que íiianifcslaram malorapro-
veitamento nos estudos. 

—Itcalison-se. no dia lt>, a reunião 
preparatória para a fundação de uma 
OOH}«T<I/ÍC<I Ojimiriii nesla cidade 

A reiiulão lol muito concorrida, II-
cnndo resolvido que, no próximo do-
mingo, se elfecliie nova reunião para 
tratar-se da fundação dcllniliva da so-
ciedade. 

- O gerente do llulrl /.«./», sr. Au-
gusto Acerbi. foi convidado para assu-
mir a gerencia do llotcl ülrni, de Ido 
Claro. 

- Começaram, an ies d " lionlem, as 
férias das escolas luuniclpaes dcsla 
Cidade. 

—Para o giupo escolar Ifmrirann 
foi nomeada a professora d. Anua Ca-
rolina Alvilii, em sillwUtuicão a*d. Do-
mllilla da Silveira Menezes ,que-eacha 
de licença. 

tl delegado de policia remeileo. 
antes dc lionlem, a o i l r . promotor pu -
blico da comarca o inqtieii o alierlo 
Sobre o ferimento e m o r t e de Domingos 
liroe, de que é aecusado o menor Kli-
^eu Danai, de li) annos de eilade 

A auctorldade policial de-la cidade 
requisitou do dplpgiulo d e Iti-» das Pe-
dras a prisão de Ahillo Francisco de 
Oliveira, por ler esse indivíduo salla-
do de um Irem em viagem daquella 
localidade para aqui e liaver siispeiias 
de a lgum cr ime coniniettldo pelo ines-
nio. 

— 0 Italiano Biazzio Herlozzi ap re -
seulou ao delegado de policia uma ec-
d u l i falsa de :;i)j, a qua l , declarou, re-
cebera cai pagamento de s 'il palrielo 
Vi lorio Zaeeaudilni. liste, pliamado a 
policia, ne^oii que fosse possuidor da 
re fer ida note. negação essa contestada 
p o r uma italiana, qúc declarou ler vis-
to o primeiro reccher des te o dinheiro 
em qiiesilo. 

Como, porém, em lodo e--e negocio 
leuha parecido, ao sr. delegado, não 
haver uni fé, c-le apenas fez Viltorio 
se comi ronieller :i re | os iç lododin l ic i -

•Siieco r r o 
oiidi nie, em data de 

rsil, O m e u na ()p,.(|i(|,, | i n l . |iiu/.zio, depois de 
"','•... !. '". ' , 'U.1! '"^apim-hender a ceduia f i l sa , mandou-

os todos em paz. 
Coram lionlem presos os indivíduos 

Anlonio Sani|i:iio II , telho e Albano de 
lal, em vir tude de u n i i queix a que o 
iliiliano João Moreiti, proprielario do 
re s t au ran te em mie s • hospedaram, 

leu ao d e e g a d i de polici i, de que o 
pr imeiro o haw.i ameaçado com uma 
garrucha . Como ívcahinm suspeilas so-
bre esses indivíduo-, foi ordenada bns-

[ea em -eus trastes, sem resultado, po-
rém. Knlrctalito, Albano declarou ^er lio correspondi nte, em data de 17 

ICslíveram muito iinuiniadas as f C M g , , , criminoso, iii-ocessadoem Bragiuica. 
díf ' 

d e u m a pessoa de Tilaunos 
põem c se repar tem assim : 

Somuo - 2i a n n o s , m e z e 
Traba lho—li annos , rt 

dias . 
Hecreio—o ine oio lelop-

o t rabalho. 
IM-eguiça I 

dias. 
Locomoção 

dias. 

IS ||Í,: 

a- pa ia 

anuo. 

annos, 10 meze-

Cávaqueação i anuo 
dias . 

Itellexão—1 anuo 
Aclos diver-os i 

t o dias. 

."i mezes e Kl 

mezes e lodia i 
uno, it mezes 

Saliemo- que pre tende vir p >r • s-
te.s dias a Piracicaba uni : companhia 

H r q u e s l r e e gyimiasliea que, ao que 
(Consta, iiistallará o s u b irracão pro-

Ias religiijsas reaüsadas lio dia 
fluente e q,ie foram precedidas do Ir 
didon.i l mez de Maria. 

Most raram- .e incancaveis pa ra a 
Iiòa realização das feslas o i l luslrc sr .#\j | ' ,"„, .',„ |.,,.,,', Santa Cruz 
dr. pad re Alexandrino I-'. do Hego 
Itiiiris, d igno vigário <lt paro-hia , a 
Co:p ração musical edLstincLis senho-
ras prr lenceutes a nos-a melhor so-
ciedade. 

Coniitui m aninia-àís o . -erviçofi 
refei-ente, ao proloiigauiento das"ljt-
Ilhas ila .S lo t':I I:fi HN'' Í U>I e d a Moj-
uyana para (st i cidade, li g rande fu-
turo d»* Soecocro depende, lueonlest;^-
velmente, da I Tiuinacão d ' 

\ ai mn i lo adeantada a colheita' 
de cale liesi" muilicipio, - 'li to a mpa 
ma c 1-n^-ida maior que a.- dos anuo 
anteriores. 

As geadas iilliin iinenle 
lém <iamnili".el - o- ea fcz ies 
mente. 

.'são olt.sl . ' ile, o frio Vai -i 
valido dia a d ia . 

l avradores do uiuiiicipio j á iui- çonce i luado 
ciaram s u a , plantações de algodlté 
lado que, ao noss-i v- -1. muito au 
liara o tiom eqail ihrio da classe agri l 

lelíz-

i..'gra-

! J m - i r : < 
, lini data il - 21»: 
, Nestes ul t imo, dia- lem caindo forte 
RCil Ja em Iodas a.s loe.llid eles deste 
muilicipio. Os eaí-saps eo l loe i íos em 
terrenos baixos (Am s-dfrido conside-
ra velnieule. 

II sr. W. Bagby. p, .stor evangcl t-
co, pretende ri-ilis.ic . ' l^unets eonie-

i tes ser-JJreie-las nesta cidade, no salão que llie 
foi cedido pelo sr. II. Car lne r . a rua 
Pr imei ro de Março. 

—Foram dclmiiivnnienle in-lali.elas. 
iTtio prédio u. lii, da rua Senador V e r -

gueiro, as olllciuas e red icçlo do / '• 
cabidas não^meire i /se . 

A Companhia dramal ica dlrigid; 
pelo actor Pinlieiro es t reara lio 7V»•« 

•iro th> }'uz, lio dia 22 d o corrente. 
O sr. Manoel Pereira da Silva 

eianle nesta cidade 
foi Vlclhna de um desastre , do qual 
poder iam result ir conseqüências muito 
íaieeii tavels. Seguia o s r . 'silva 

j l l l o , pelo canino do Fe r rão , quando 
\ pojinlação d is le município nn i - f l^ 'on teceu ila caiu 

cwnrarto. » n M » — . W a . 
de lei i|o -r. c-nselfi- tro Dunrfe ilffl [ t a r do a i l imi l , perdeu 

—Hontem, foi nomeado engenheiro 
da Caniara Municipal desta cidade < 
Illuslrc dr. José Oonçalrcs d'Ollveira 
engenheiro civil, que velu precedido 
de referencias esppclaps, pelo dr. José 
I*ereira lielMMiças, dlguo lnspector ge-
ral da Companhia Mogyana, como pro-
fissional liamliladlssimo e criterioso. 

O sr. lir. Oliveira exerceu por mui 
to lempo o togar de engenheiro da 
('amara de Saldos. 

Por motivo de força maior, deixou 
de haver sesslo, lionlem, na Caniara 
Municipal, ficando marcada a sess lo 
para o dia :i(l do corrente, qulli ta-felra. 

—Seguiu hontem para Santos o ma-
jor Fcllcio ( i ranato, que vai ilqnelhi 
c idade com o tini de receber, de b o r -
do dp u m vapor procedcnlc da llnlla 
o seu velho pae Francisco (Iranato. 

Foi lionlem recolhido á cndeln pu-
blica desta cidade Artlnir Napolclo 
da Silva, por achar-se soffreudo das 
faculda Cs mentaes. 

Cazefilha 

Km ÜiU'oek?iiã, ua nu» Ar.ijíon,:'» o>-
tfiiiiiü tio r;isN<'i() tlc S. .Iu;ii), dosr i i -
rolou->,c o mez iiu^^uím um Siiii^mit» 
tir;iiuo, 

f m ofTicia! tio allMÍalaria oslaljoloci-
do UP^IP prpilio, noivo da lilha <f• 
propriotario, do 17 annos, n u >p^ni<ia 
a uma pCi|U(Mia aU(Mrarão com cila. 
d i sparou um pcijupuo ir\t»lvi*r coiilra 
a riiAf1 desta, ruataiido-a. 

Depois, qua-»i a «[UfMma roupa, d e s -
fechou outro conlra a noiva, Icrimio-a 
morla lmpulc . 

Apesar do fer imento, ella con^cíiiiu 
chcjíar á rua, onde ai^rtuis ü a n s ç u i i -
tes Iciiluram couchizii-a ;i uma p t ia r -
m i c i a , mas falleceu cm caminlio. 

Quando as auc lor idades ent rarani 
em casa, ouviram out ra detonarão e 
viram,entAo, proMrado f m um tpiai lo 
o aue tor do duplo a ^ a s s i u i o , <{iic aea-
bava de suicidar-se. 

A desvenlurada rapariga clianiavii-
•xP \\o<n t^amppre, - u;' infle IMulomPiui 
Gilhaiu e o assassino suicida Pranels* 
co íbnet. 

PELO NOSSO 3STAD0 

Ifa em Pliilatlefpliia um magniliccr 
Kalimujftch, ou pfanta da morte, que 
foi enviada dc Java, como presente, ao 
sr. Madisou ̂ llacfi. 

S a n t o s 
dc ->'»: 

l.ti um Ia 
j • 

tle 

1'renlf 
vadin.l 

lor-
tal, 

ijue vit -
POIM u m a 

i, m;ilou-o. 
grande faea-

la Meneli-

poli-

Kin datsi 
Hontem, ás *> 

panliol d p ^ o i i h c i d o . e (pi'' 
me chamar-se l^oen Homfio, 
le attercaç5o com rranciMN 
empregado dc um lal Iluas, 
ra. liontPin d" S. \ ieeni' ' i 
lancha cnrrcíiarta de lenha, 
utilisando-se para is>o <1 
punhal . 

() faelo «leu-se em 
cencia Portuyueza, c 
sasr>ino. 

corpo dii \ j c l ima foi para 
crolcrio do Sahoo, cmw miia. d 
cia, á disposirílo tio medico le«r'M 

A's H horas da noite, f iepu/eram lia 
delpjracíM de policia í lesiemunha^ 
(.ciliares «Io laclo. 

A's í> horas, o assassin., cinhairítii 
em uma lanctia no Paipiela, fugindo 
cm ílireccHo Mocaina. 

—Dcaiitc tle numerosa e escolhida as-
islenria, realisoii->e, na noite de anle-

honlPm, no llrnlro llaliaint 1'mlirrl'i I. 
Himinciado espectaculo em l»enelicio 

dos seus cofres. 
Ahriu o proirramma a comcdia em 

um ado Lo SImll/if/ima /icr /xii/ari' i 
flchilt, (pie foi deseiiipenhaíia >alisl'a-
c lor iamente pelo corpo scenico darpjel-

(j i'II tro. 
A segunda, parle do p rogramma foi 

jreencliida pela conhecida aclriz can-
ora ( 'psira J layman, ÍJIIP cank.u c'»m 

muit/» sputiiupiilo dous Ireciios det .pp-
ras «Io inspirado maest ro (i. 1'uccini. 

A terceira e ultima, par le constou d" 
u m a g rande sessfto tle magia inslrucli-

JP|O festejado professor (larisi, cpie 
irretmtou |M>I* vezes os a«sis|enles com 
fi correcçSo e ligeireza de seus «Iini-
CP is fifissex. 

So lini do espectaculo, o sp. Finre, 
pni iK»inP do Cnitro, oITercceii r.o sr. 
(larisi uma medalha d e ouro. 

Devido á chuva qup lionlem c a -
hiu, ás 7 horas d a noite, não ptairle 
stibír o baião dos sentenciados rcc/»-
•Itidos á ra í le ia desta c idade. 

A ascensão ficou t ransfer ida para 
hoje, á mesma hora, caso o tempo o 
permit ia . 

—N"hySéde da SitcierUulp fíenefkentr. 
2 fie Fevereiro, um g rupo dc seus as-

sociados, presentes a d i r ec iona e 
membros do conselho rlelilierativo, fi-
zecani en t rega dp uma rica bandeira» 
p de u m a lielta e artística cadeira á 
mesma sociedade. 

M"" 

i dirigir r^-
n"Ss ' sPii-

luiim lentos, 
ilamnifi-

a i l lumi-

ssfto, terít 
, Anlonio 
a.l' n'.Mi|o 

de>i 
' IcnentP 

suli.stilut-

ftí 
Azevedo, ua p a r l e rpje s«» refere á in-
justa c d^ . t s i ro sa medida da >uppres-
sàt') desta comarca . 

A (l.ooara Munlcij 
prescnta'-io ao <'.>n 

.lido. 
— Akoms hiapcilul 

durante a> nfiit"s 1»-.•' 11 
cara m <livei'sos 1 
narfio pu!»llca. 

\ .serviços (|.' îi i profj 
C-ilado lif-la ci«la>ie n >r. ilr, 
Paulino da Silva, illu-lra<'-» 
rc-ith:,! tio Amparo. 

S . U a r l c s 
I j u ii :Ia lie : 
Assumiu «, comutando d,, 

menlo policial d es la c idade 
Jos»1 Kraueisco da Silva, cn 
çSo do oflicjal de Cguat palenlp, sr. 
Itcpis <\i' Oliveira, que leve ordem de 
rrrolh r--e ao batalhão a que p e r -
tence. . 

— .Na vizinha pt»vo.ição d<1 Ihatc, reaf-
lii'»-"p, amaiihíl e depois, a imponente 
festo em louvor do glorioso S. Jofto. 

— Koi nomeado fiscal d ? bygiene e 
vehiculos desta cidade o sr. loílo Ro-
que de Ai ora es Júnior, o qual en l rou 
í.onlem no e x e r c i d o de seu cargo. 

Foram mui to concorridas as fes-
la-. poriiv s reaüsadas domingo ulti-
mo no hyppodromo de^la cidade. 

— Acha-se nesta cidade, em viagem 
de recreio, o sr . Anlonio Dias Ferraz 
Júnior. 

Alim de a><umir o cargo dc j»ro-
mot'»r publico ila comarca de MOÍV-
miriiii, segue amanhA para alll o sr. 
dr. ( l istro Dodrigues, que duran te al-
-'"'II lempo e\ej*eeu ll«'>ta cidade í«|f||-
lico «rirgo. 

nlia de.Ia 
Ia qilaulia 

pilão liineii do 
faZPlâdPiro dpsli-

Rí i o C l : i i * o 
I -111 da 'a dc ü : 

Santa Casa de Mi^ci •• 
iilude foi lei lo o dojuilivo 

de luojlfm pe|i 
(]ar\alho, impo 
muilicipio. 

Knlre ms ,,-s. pr.irt, Hrill, Adolplid 
t.alli e mais dous individiios d»» ua-
cioli.didade LI . l iana, IMIIIV", alile-holl-
lem. uma dt'>aveu«M i;a estrada que 
vai da 111i a SauIa Cruz do Passa Cin-

resiillainlo (jije o sr. Calll, \t»llaii-
la cidade, armou—e «le um re-j 

'ompa-
um liro 

f c n í c u o ' eifuflfcbrio c 
veiu abaixo, -eudu açr« :t o1o á dísiaii 
cia dp rjí) melros, vislo ler llcado com 
um pé preso ao estribo. 

(iofi íuzido para c-ia cidade, foi 
Sr. Silva iiicdi»'ado, n:i-. insj-iíaiid 
cuidados o .«eu pslado. 

Foi mnilo concorrida a mK-a <l 
Irigesirno tlia celri r. 
triz por alma d » dr. 
de Ca l \ a !ho . 

ii i egp'j.1 
«Mloiii 

ynindf 
disjj; 

i dr » llrill, fcrin»lo-(> 

idadi 
•ga»b 

lipiiT Io 

do 
volver 
nheiroa tle' \ i, 
conlr.i o sr. | 
vemenle. 

O (»M>n«li(lo rc_TPss<»u a 
e apre.srntou -11.1 i juci \a 
de policia e o olfen^or ev; 

A auclorida-le abriu 
prose-ije nas ditigi iicias p 
ra do ciMiiinti> » 

Adia -i* ne la ciiladc o sr líom- t 
1'illho, pn,f publico PIO S Pau'» 
do . V.iid ,s. 

I b i t i i c a l II 
Klll «laia «le ->:!. 
Km suflrayio «Ia filma da < \ÍÜ.I 

SIM. d, Ilita de ( ,1-ia Almeida Moralo 
ser;i ce 'ebrada amai ihá, a> x horas «I; 
manhã, na egre;a «le S. M<'ne«li«'b» 
uma ini<sa tl° 1 ' aniiiver^nrio. 

Kslá marcado o tlia 10 do próxi-
mo inez «ie julho para a terceira se-,-
são onlinaria do Jury, nesla. comarca, 

A«'!ia-;e nesta ridatle fj sr. dr. Jo>-(' 
Nunes d»' CaslrO. engenheiro, i-r*->i«|f*ii-
te em 1'irajii. 

Vindo de S. Paulo, onde 
eslevp aqui o sr. João l»apli<!a 
Leite. 

Ksleve lambem na eidaib 
coronel Joaquim Floria«io de 
fazendeiro na vizinha comarca «I 
Manoel. 

—De pa-sci-_'eru para (tio Konib 
Flaminio Fer-

rupo escolar d i 

res 
•Ia ( 

T« 
s r : 

•do;i 
S; 

es-

dr." 

leve nesla cidadf 
reira, professor di 
S. Manoel. 

- Seguiu para S. Paulo o si 
Anlonio César, depu tado federal. 

Kslá na c idade o joven Silvifto 
Góes, Hlho <|í) sr. tenente-coroiiPl Fran- ' 
cisco de Góes 1'acbeco. , 

—Seguem hoje para Sor«>caba o», 
s rs . capilão Jr»sé «Joaquim tia Silvai 
GalvAo e Liberato dp Àlcncar 

P i r d c i e M h a 
Km data de á2: 

J a b : ; l i c ; » J ) a l 
Km data d - b i . 
O governo do K>li i|o aeal ^ «!c mau 

d a r ent regar á ('.amara Municipal des 
la c idade os prédios silua«Jo.s i. ui t|i 
( ! o r r e , o e q u e foram eiiiiic ulo"! tiu 
ran te o lempo em que «̂ r • vou aijiii ; 
febre amarel la . Nesses prédio . s"r;i 
b revemente inslallada a Santa 
de Misericórdia. 

—Consta quM «>s pr.qirielarios dc 
te r renos situados no per imeiro urliauo 
desla cidade, não se lendo coiifoiina-
do com o cdilal ^ : ! : l tmn» pr ia Cania-
ra iprd, maudan«io ccrc.tr 
m u r a r aquelles terrenos, <lelilieraram 
de ixa r que o executivo municipal < 
leve á praça, «.le aceòrtht com o di 
posto no referido edital. 

Foi demill ido «io cargo de portei-
ro «lo gruno escolar desla cidade 
sr. Manoel llonorio Ferreira e nome 
do liara su!'sliluil-o, o r. Arlhnr J«.|--
ge r i n l o . 

A m j a r o 
Km dala «l<- íl : 
Foi lionlem inaugurado o novo pus-

lo policial á rua Duque «le Caxias, 
n. 

—Por iniciativa do sr . Villda J ú -
nior, d i r e d o r «io grupo escolar desta 

idade, foi publicada, no «lia 1S do 
corrente, uma polyaiilliéa, redigida 
pelos prt)fessores e de collaborac.lo 
dos alunuios daquclle eslalielecimeiilo 
«le ensino, em «'omnienioracão do pri-
meiro aimiversario da sua fundação. 

Acha-se nesta cidade «i sr. J. C. 
lieis, presidente «Ia egreja Melhodisla, 
o qual pielcnde real ls i r ' aqui du.t> «»li 
mais conferências. 

—H«'.ilisf»u-se a"i!" lionlem, ao meio-
dia, a rua Marechal Deodoro, n. 2, a 
asscmbli-a geral da Aswiarilo Athlrti. 
rc \ n i f n i r r m r , para eleição «Io sua di-
rceloria. 

\ c s s a reunião foram í-h-ilo- <••> 
.Narei> . Vieira. Jo,«- \|en«l' 
Silva para darem par. «•« 
coiila.- «l.i Thesouraria. 

Ficou res(,|\ ido lealisar 
bi'*a geral exlraordiliaria 
da IIOVa Diredoria, u«» «li; 
p. lulun». 

Nes«a aw|nbl<' . l , Iralar-
dacfio de IJIII I Sociedade 
Alvo. 

• s<' i, |t nipo permillir . 
.1 l-inlc, um imporlaiilc m 
Imll en l re «< primeir«is ir,\ 
lira | ////w/v/'s ' e d,i S )/•> 
l.l-th | III jHl l'1'IW, 

\«• 111 — se enfermo em -
sr. \mer ico Anlonio Perei 
da Gamara Municipal. 

tèm-sí* aggravad'1 os 
da exuia . esposa tio sr 

DUveira Campos. 
Também acha-se enferma a exm.i. 

esposa «lo sr. «Ir. \ r l h u r Wlil l .nkcr, 
promolor imblico ded i c idade . 

— Ante-liontem, quando .Ne-lor e 
Agoslinho Bueiio conduziam uma vac-
ca brava para o matadouro, enroalra-
ram-se com a p i r l a de n o m e Adelina 

Vlillia. que foi viefima «le uma chi-
com unia perna qijc-
foi internata no ho-pi-

• Ma 
obre 

a eleição 
• le judio 

•-se-á ila fuil 
«I" I iro i« 

. b. r, hoje. 
iril i ile /<«/ . 
»f«#Mlii IIhl 
> 'tii'1.' Sm rl 
-ila fazenda i, 
•ira, membn. 

inconimodo.« 
. Joaipiim dc 

C o n g r e s s o e s t a d o a i - Por falta de 
numero , a inda hontem não houve ses -
são cm nenhuma das casas do Con-
gresso. 

X 
U u s s i a o J a p ã o - N o s jornaes e u -

ropeus chegados u l t imamcutc , encon-
Iramos as seguintes not ic ias sobre a 
guerra do Kxlr ino-driente,: 

Um despacho do general Oku, data-
do de i S dp maio, ás«> horas da noite, 
r e f e r e : 

Terminámos os nossos p repara t i -
vos do a lanue n<> dia 2.*» e começa-
mos o comíiatc no mesmo dia, á meia-
noile. A divisào eslava n a ala d i -
reita, a I a n«» centro, a .V na a la 
esquerda . Foi nesta lórma que aval i -

ámos sobro Kin-Tchcu e Nan-Chan. 
(» tempo estava tempestuoso e a 

escur idão era profunda: u m a c o l u m n a 
atacou, entretanto, Kln-Tcheu, que foi 
rap idamente aprisionada. O a taque 
«I" Nan-Chan ilevia comecar ás \ 
horas e 'io minutos da m a n h ã ; mas , 
em razão do nevoeiro, a ar t i lhar ia , 

ollocada sol» o comniando do ge-
neral r c h i y a m a , só começou u m a h o -
ra mais laii te. A par t i r das seis h«>-
ras da manhã , quatro dos nossos n a -
vios de guerra p res t a ram-nos o seil 
concurso da bahia de Kin-Tcheu. O 
inimigo respondeu eom todos os seus 
eaiihòps. 

Decorridas tres horas, o fogo dos 
russos diminuiu de intensidade. A nos-

iufanlaria avançou ,en tão , ao assa l -
lo e, a j»es«r da arti lhai ia russa ler re-
•omeça«io a atirar, alcancou as posl-

.situadas a :W*»e a metros «Ias 
obras avançadas dos russO', 

A's onze horas «Ia inauh.1, todos os 
fortes abei-los «Io inimigo Unham sido 

luziilos ao silencio pela u<h.<x a r l i -
iharia c duas das suas bater ias de tiro 
rápido re t i ravam para as a l turas «le 
.Nam-Kumg- King, donde fizeram fogo 

mtra nós, de tempos a tempos, 
l ima canhoneira pertencente ao ini-

migo appareceu ao largo de Daluv, ás 
tez horas tia m:uilr"i. Kr i um vapor 
io qual os russo-; t inham colloeado 

peças dp ar t i lhar ia . 
Este navio-COIIIPÇOU a bombardear 

i l divisão. Havia tamiMMu cinco eha-
lupas cheias de tropas «pie t» inimigo 
tentou desembarcar n u Kung-Don-Ton-
tíouav; mas, vendo as nossas tropas 
ivanrar , ba te ramem retirada. O - russos 

t inham uma bateria de qu dro peças 
em Ta-Don-Faug-Don-Shen r n o . s u l d e 
Nan-Chan. Ksli bateria atirou contra 

divisão, al«' as 7 horas «Ia tarde, 
uma distancia de 7.u m» metros, e 

tornou ineficaz o nosso fom. 
A posição tios russo-, «ir- Nan-Chan 

era num "terreno inclinado, protegida 
por Iodos os enlr.nch<'iraíii( nto mais 
modernos. 

T inham selenla peças e oito melra-
Ihadoras, a lgumas linhas de en t r i n -
«•lieiramentos, passagens subterrane 
e redes de a r ame CSPCSS,;>> \ nossa 
ar t i lharia fez baios os seus esfoiT 
para des t ru i r as obr.is de defesa "do 

Jiiiuikro, i .ara Xíiüuzir as suas baterias 
ao silencio o para c o b n r os nsíttlffl& 
tia iiossa infantar ia : mas a infantaria 
russa ofiereeeu uma res slencia das 
mais enérgicas numa posição extre-
mamente Ibrlilicada, o «pie«iiílieullaVa 
i iumei^o os assa lios. 

A iMl';»nlarin não ponde abr i r brecha 
aulcs das cinco horas da laitle. Além 
djsso , a terceira «llvisã-. t inha av. u-
çado tanto «pie c !a\a complelainente 
i,erca«la pelo inimiuo. (JS IMISS«»S re-
forçaram então a sua infantaria con-
tra a zona esquerda. 

Duas baterias russas estabeleceram-
•e em N' ••m-Kuaug-l.in^! e o inimigo 
Ira vou lim contra-ataque tenlaiido car-
regar a terceira divisão. As munições 
tias nos-,as baterias exgolfaram-se é os 
cauhóes liuhaiu ipiasi por complett» 
re l i rado. ("oi enlão que lizemos um 
esforço tina!, cm ui is-a, com Iodas an 
nossas ba ier ia , Iroaiitlo ao inesruo 
lemjio. 

A in'a!ilaria da primeira divisão, 
c o m ' u m a |',r;i\«!>•:• ' :erivel ; '.'EU o D;* 
Saito, mas soiVrcu numerosas perdas e 
e foi del ida anle.s «!e pinler alcançar 
a posição inimiga. Felizmenle os nos-
sos navios recomeçaram a b«»mbardPar 
a esquerda, cooperando qua l ro des-
tacamenlos de artilharia.* 

Despachos «le Pelcr-burgo, da!a-
dos de LM do UIMX de maio, dizem que 
não se procura alli atleniiar a imper-
lancia «pie lem a occupação, para o-
jajionez.es, dos ponlos estratégicos <lo 
istmo que liga a pr iiinsula de Kuaiig-
Tuug au rcsb» tia ipgião, P admlttp-sp 
«pie doravante «'• impossivel soecorrer, 
Porlo Artliiir, a menos que a Itussia 
não re tome o «lominio dos mares . 

A re .isicncia oj iposiaem Kin-Tcheu, 
relardand») a marcha dos japoriezesv 
pprmi l t i u a o geiipraI SIOPSSPI t o m a r 
Iodas as di-qio içõe- para a tlefesa tli 
Porto Arlliur do la«l<) de terra. U cir 
cul«» dr fortes que rodeia a c idade faz 
da empresa «Io inimigo uma loucur 
heróica. 

O corrPspoudcutP «Io Ihiihi \nrs ei 
'elei-sburizo foi iu! 'orniatlo por uni 

ollicial ru--o que, lios meios militares, 
não ha a menor InquiebM-Ao acerca da 
sorte tle Porlo Arlhnr. (is japonezes 
oITreram ja perdas enormes no a l a -
iue «le Wauehaii; hão «le necrs^itiil' 
le vencer Ires l i n h a s defesa das 

mais importantes anles de chegar a 
«rio Arlliur. 
Collla-se tpic será preciüj no Japão 

mais de tríu.uuu homciis para poder 
acar esta praça, Al«-m «lisso, o gene-

ral Kliropatkin • lenci«»na a tacar de 
rechiguarda. «»s japonezes, a frente 

lUil.UUO horueiis, av a i camlo tle Lia o-

A posse de Kin-cliMt purUato, 4o 
kithnxi. e impoi-unllsuinin, p o n p w t«»« 
por completo n referid» peol imi l» d c 
ki iMií linn!, oomeeandn assim n verda-
delru assedio de 1'órto Arll iur. O s m s s n s 
tliihum constrol i l» fortes o lnns de d c -
fpsn em Ires montes no lado do Istlnno, 
C estas pMrtfOM süo ns i|iie, MgntIaO 
os desjmclios de Toklo, cnrgnrani n 
tomar . 

X 
Num deposito ile pallins dn coldion-

ria exis tente á rim de Santo Anlonio, 
n . 10. e de propr iedade ile Anlonio 
de tal, innnlfestou-se l ionlem, ás i lio-
m s da tarde , uni principio de incên-
dio. 

Avisada a secçto central do corpo 
de lioinlieiros, ponipnreeeu lio local 
todo o mater ia l de pr imeira proinpll 
dito, o ijual, entrel imto, n*o teve ne-
cessidade d e funccioíiar, visto ter sido 
evlinctii o l'oj;o coui auxi l io dc u m a 
das mangueira.*. 

Koram lu.M^nlflcantes os pre ju l íos . 
Comparecenim no local o i " ilele-

Rado e o m a j o r Soares S e i r a , com 
mandante d o corpo dc lioinlieiros. 

X 
No Instituto Paslctir , desta capi tal , 

es tão sendo (ratados o sr. Itajiliael 
l .cl lerc e s u a esposa, que, e m Arara 
uuiira, foram mordidos |>or um gato 
livdropliobo. 

X 
E i i p j i i ç H a do a v e s — A licnenie. 

rila Sociedade de Aurlciillura dc S. 
Paulo e n c a r r e g a i o d r . Arnaldo Vieira 
de Car ra lho ile agenciar e execu ta r 
uma c\poslç i to de nves domest icas e 
an imaes de «liasse eoiir» nesla capital . 
A exposk;.ío deve al iran^cr anliin.es 
de Iodos os pontos do l istado, e, pa r 
isso, é de e.siHT.u-, será mui to Illte-
rcssaule . 

A- v a n t a j e n s dessas exposIçiVs silo 
Intuitivas, e, proneivenrlo-as, II Socieda-
de de Auricullura mostra eomprel ien-
iler seu papel e w n s deveres, m u i ver. 
ipie se inip<)7. a tarefa de Impuls ionar 
a lavoura c a cifaçAo no ii.sl.ido de S. 
1'aulo. 

K' vendo e comparando i |ue o lavra-
lor se illustra e estuda. K* (icla visla 

q u e se aiiquii-cm os conliecimeulos 
mais sólidos neste r amo de agricul-
t u r a . K' a inda a vlsla ipieni excl la as 
inclin içõ s laienlcs para esle ramo da 
actividailc liiiinai.ii. Xâo l iadescripçilo 
minuciosa e c la ra , por mais elejiante-
inenle lelta, ipie suhstilúa o e x a m e 
dircclo de u m cspeelmcn an ima l . K' 
por isso que a s exposições se.niem-se 
senipis' compras de exemplares das ra-
ças expostas, e desenvolve-se o c . n t -
íncrcio, aiiKmriitam os cr ladoivs , e o 
que vale mais q u e ludo, eslimiilani-se 
is cr iadores antigos, cada qual |ieu-
ando nos meios de me lho ra r seus 

produeliis para o próximo cer tameu 
Sem as exposições, tudo se atropliia, 
tudo decpe.sce é a iudilTeceitra putilica 
annu l l a por conipleto os esforços de 
um ou oulro a m a d o r eatl iusiasta. 

i-Aeinat-i frisa nie disso temos e m S!to 
tulo. i.iu.indo o venerando sábio d r . 

l iarretto, a golpes de talento, declarava 
o ler rcao para a viticullui-a de Imxo 
e de vintio. mas c i r cunwrcv ia seu 
Iraliatliosem Pi r l ln l iae em sua casa da 
rua \ is 'linde do Itlu ttvalieo, llill-^lieill 
se apaixonou pela iiinpeio^rapliia en-
tre nos. i taslou, pois ni, que d. \ i 
r idiana Prado or^anlsiiss•• as sua - ceie 
iires e\pos:r"ies. para iiumciliatamenle 
surgi r uma ple iade de discípulos do 
di-, l iarrelto. 

K 'que( i i l r . l iar re l to ,coi iüdodoosidi i» , 
liilo se prcneei ipa\a c m a pr ipa^anda 
dc seu- Iraliallios e, ali-in dos liumen-
tle scieneia, poucos e ram os qu-* •>' 
extasiavam dean t e dos roxos cachos 
da Alphonse l.avalli-e. ou em frenle d-is 
dourados liados ila (iolilen Qiieen. II. 
\ iridiaiia I \ c o mérito de puldicar , 
cm S. Paulo, os resultados i m m e u s o . 
e l indos a que checara o velho ne-dl-
co e, a-s jm la /endo , fez sni-^ir os irei-
ladores entliUsiastas do |i - i ieaierilopa-
t r io ta . 

A mCsina ciiii- i se dá com a cri i-
eíio de aniniae, ; cx[Hisieórs, liicitau-

| do a - incíuiai-'i:'S l.ite-ile .. pfiem cm 
" i;ci'íto aptidões atti aipieile inoiuento 

desaprovcitiidas. "S rm regateamos, por-
talilo, applausos a Sociedade de Agri-

d a de I n t a S » d u r a n t e tres h 0 I 7 l s „ . 
m u a Salgada. u * 

OMenMe o rarnnio rc.sullado nilsln-
« a d o de r e z em quando , com » c<„nil 
d a o r d i n a r i a a ÍUIK p a o s de caul iamo. 
tte WSOÍ de t r igo ca lados tnoi tmii J j 
c ice l len tes . P a r a caiar o grito, p re ru . 
ra-se nina s»liif.lo «le cal , com u m ||„ 
IIX) de cal e 10 a IS litros de air ú 
quen te l>lspi»'m-se os grilos om inon-
tc de trtnna cmiica e der rama-sn a so-
luçlto em r in ia ; mexe-se com u m a p i 

ir-

il.i 

fraila, liealido 
iirada. A preta 
tal Anua Ciulr 

—Na inveruada dos herdeiros do II-
nado Salvador lloiica ill, o prelo Joüo 
Saliia, estando ítleoidisado <• |ierio do 
rogajCelliu solire as Chininas, lieaiiijo 
|lorrtT«iinenle queimado. 

—fyjf deljlieraeíio da (iamara Muni-
cl|(al, o Banco ludii-trial Ainp.u-eii* 
Tal mandar cot locar inals tres lâmpa-
das de arco na avenida ileruardiiio de 
Campos, spmio I na esquina ila rua 
do Cemitério Velho, i no liairro do 
Wonieiro, prr,ximo ao matadouro, e 7 
tampadas iiH-aiidev-ndrnles ao loiijío 
do alem., na niargeiii da linha de 

, , • ,, . "VITO. enlre o Cemitério Velho e o lua-
fcntre operários do KiiwnhoCentral*tuloui-o. 

a \ a l l ' a n d o 

diiila 
'llíll-llla 

HUtr.e de IÍ:;.I«»I homeii 
ie Mukden. 

o ollicial ru-so accresceutii 
qile daipll a al-illll- illa.s a pi 
sera o (lieatro de uma jíl-anli 
ctoria rus-a . 

Telegrapliain de Shaii.li.ii ai»Síninlu-
r/l que o p r o x i m o e o a d a ^ e e i i t r e o - r u s -
sos e |>S j:ipolie/e-s,M-.-:ijls,i-i p|-.,\ave -
m -nte em shiiaie,'- 1'ai-ku. perto de Por-
to Arl l iur . 

Corre a exlraofi i in iria ver-íto lie 
que a cataslrophc de porto Arlliur nlto 
foi devida a uenliuina das m u s a s ai»1 

i/oríi llnlleadas, mas a outra , verda-
de i ramente sensacional e jjrave. 

I 'm príncipe russo, por odio ao al-
mirante MakarotT, e no intuito de sc 
vingar de qualquer oITeusa real, ou 
imaginaria , teria colloeado a iKirdo do 
tr is lemente celelu-e couraçado uma iua -
chlna infernal, dc cuja cxplosüo resul-
tou a t remenda eataslrophe. (I dito 
príncipe, preso ein Porlo Arll iur, foi 
condemiiado á morte. 

—Tele/r i inuiia- otTielaes de To l lo , 
receiiidos em í h do me / passado, i n -
fo rmam que os j.i|mjiiC7.es -c ;t|MMÍera-
ram, d''|Miis de |xirli:oIo e sangrenta 
lueta. di- Kiu-cheii e de ou t ra - posições 
próxima--. 

Kln-cheu é -ítiiado ria co-la oeelden-
lal da |ieuiiisiila de i.iao-lung, no |M;ÍI-
lo em que e-la se edreita ali- formar 
um istlnno de quatro kltometros de 
largura. 

De um lado e outro da terra, lorma 
duas profundas chanfraduras que con-
tiluein a lialiia de Kllwlieu a oeste,e 

a ile llallt.a este. Ao sul deste I-IIKIIO, 
extende-se outra |K-ninsiila serumisria 
la kuang-lungi, em coja parte orien-< 
U1 sc encuutra 1'orto Artlnir. 

Pudemos o lder a lgumas InformaclWs 
soltre a miuieira por que pre tende o 
d r . \ 'ieira de Carvalho o rgan i sa r a 
mostra de aves d e que está e n c a r r e -
gado, e, p.ira proxetlo dos interessa-
dos, aqui a publ icamos desde ja . 

A exposição coinprehenihirá onze 
classes, assim di-scninin ida-: 

I ' chisse .Cal l in l ias . . Itaças de úteis. 
Iiüa- poedeiras, ln'ia.s para mesa, liôas 
ei l ade i r a s . 

í " classe I taças de galiinlias que 
ir io chocam. 

' I ' classe Kacas próprias para mesa. 
V1 c las.e U.u-.i • hrasilciras, cn i / a -

das ou puras Itaea jii/mú-it. 
.'i' c!;:-se- 1'el'Us e a\CS aquát ica- , 
ii' cla-se—Aves ile ornane-ulo. 
7 ' classe Poliltlos. 

classe - A v e s de eaulo naeiouaes 
e ex l ru ige t ras . 

•I1 elass» C.oellivts e lebres, 
l u ' c l a s s e - I n s t r u m e n t o s e .Ippsre-

Itios (iropi'los p a r a criaç.lo r engorda 
ile aves e a l imentos próprios. 

M l classe - Aves gordas mortas , ou 
\ i\ i-. 

Alem d - .o p re tende o d r . Vieira de j 
Carvalho conseguir convenientemente 
uma expo-ii lo de flores para abri lhan-
tar o iveiulo da rxposíçilo, 

il dr . Vieira de C a n á l t i o convidou 
para eompaiilieiro de Iraliallios o co-
nhecido cr iador - r . II. Whilc. cujos 
produetos lauto In i lha ram lia Ksposi 
çáo Municipal. 

Com taes e lemento- , a fu tura expo-
sição sera lllll sueeesso. Ite-la q u e . 
cila concorram os eriaiiore- do Kslado. 

X 
II medico-legisla sr. dr. Navier de 

l iarros examinou limitem, lia l leparti-
e.to Central da 1'olicla, o nacional 
Joüo Pedro dos Santos Fernandes , que , 
lia Vitla dos Pinheirns, foi aggreiiidii 
a cacetadas pelo Indivíduo de nome 
Castorino de tal. 

e espalham-se depois os grilos a fé „„„ 
lliniem seccos. 

Pa ra lavorec r a producçSo dos ovus 
(leve-se ter vlsla a v a r i o 
ilailn nos alinienlus. 

Pa ra p r e p a r a r o molho n» M,i4i'rf 
derrele-se em uma caçar ila uni pou-
co d - lUanieiKU. ajuiita-se uma e illiár 
dc fa r inha e mlslura-se alé t o m a r crti-

Addlceionn-se um pouco de caldo dp 
carne, .sal, p imenta , salsa, tomilho' 
looro e uma (luzia de azei tonas sen! 
caroço». Aquece-se cm logo t i rando n 
ilerranis-.se, aos poucos, um cálice de 
Madeira. Deve-se aquecer sem deixar 
ferver e conserva-s" no lisnlio-maila 
ali ' servir-se. 

CÍIHONÍGA SOCIAL 
ANMIVERSARIOS 

Kazeni annos ho je : 
A s nhorila Mennrd ina .lardlin 

m.1 do s r . J o i o Jardim, da SII di ,, 
cia do II ,m lie l iro. 

A s e n h o r i u Dulce Ferre i ra 
Coita. 

A senlmrila Seiiastlarn 1'alricio dr 
Mello, lillia do tenente 1'alricio ,lo;i 
de Mello. 

II sr . Aneslo Antunes de Siqueira 
NASCIMENTOS 

Comiiiunlcani-nus o sr. O r m e l i n o 
Me lo ila lincha e d. \ t ice do Carmo 
lincha o nasc imento de SII.I p r imei ra 
Hlhlnha, que rec"! era o n o m e de Jo an-
iilnlia. 
FALLECIMENTOS 

Cal lcccram: 
l ionlem, nesta capilal , o sr . Auion o 

Maria de Moraes Bar ro . , cu jo e n t e n o 
se r.-allsara hoje, 4s íl horas da m 
Ilha, devendo sali ir o feretro do I r , 
da l .llierdade, :ti , pura o cemiierio d a 
Consolação. 

Pêsames. 
—No Hio de Janeiro, vic l imado por 

uma trombos? rerrlir/il, Irei 3oHn <ia-
MercVs llantos, ex-aMi.ele do Mosteiro 
dailuella capital . 

Morreu em cdade avançada o vil -
tuoso lienedietino, cujo nome a inda 
esta bem vivo ua memória de Iodos 
pelo sal iente iiapel que dcscni |muhnu, 
por OCCJ.SIJO d a enfreg.i do Mo-leiro 
ao seu suecessor, frei i lomlngos ila 
Tnns l l gu raçüo Machado. 

( 'oraçílo liondnso, d" ide ia adnn i tn -
das, a elle Indo devem muil . .s pessVi-
que hoje se acham rol locadas e m |io 
sições proeminentes . 

TJIEATUOS ETC. 

S a n C A n u a 

Aldo, nas sua.s rápidas t rans forma-
ções, cont inua a at t rnhir o publi.-o th» 
S<nit'AnH4i. 

Hontem, rcjKdiu-se, com grande su 
ce.ssf), o me.siuo pro^raiuiua da e.slréa, 
e os aj iplau c<»ni (pie foi recebido 
o ex t raord inár io t ransfonnis la taiu-
bem se repet i ram com o mesmo en-
Ihiisiasmo. 

Ilojt-, novo e.s|»eelaculo,e nmaii t r i , 
primeira watnnr e e.spec|a«'ulo a u«ni- . 

P o l y t l i c a i n a - C o n i í e i t o 

Ült.-lll a realisou-se ho 
Vohithcaiiut. 
não regateou applausos 

(inni t»òa 
funecAo do 

<) p ibllci 
lódos tis a iüsla 

Hoje, novo e variado e>|yclaculo. 
o amanl t í i . f imt twr eom dlstri laiição b 
lihiltrm* á peüzada. 

V a r i a s n o f í c i n » 

Presa das chaananas Na madru-
gada «!«• hontem, a pretn Jesuiua Leite 
«le (laiupos, com á t annos «le e«la«te, 
residente a rua do Lava-pés, n. K'r, 
ao recolhcr-se a o quar to tb* dormir , 
d e i \ o u cahir accidentalmr-nle sid»re a* 
vestes um laiupeão tle kcrozenc <pje 
conduzia . 

O fogo, coiiii i iunicamio-se ao in -
l lammavel , incemliou as roupas da 
infcJiz, «pie, em alta voz, pedia >«*•-
corro. 

Accudiram a lgumas vizinhas, mas 
ja sem tempo «le evi tar que Jesuiua 
i.-eí-elwssí» hs horr iveis que imadura* 
que apresentava e m v a l i j s parles tJo 
corpo. 

A policia fez remover a viclima. em 
cstídlo j/rave, |, ;,ra o l iospilalda Sanla 
(ai>a dc Miserie»»rdia. 

X 
O dr. juiz e b ral c.once«b'ii a or-

deiu «b* halii'ns-rin'ims impelrad i a i'a-
\ o r «Io syrio Jos-* Joí lo(ier inano, pre>o 
lia F ranca . 

X 
Por questões domcst lcas. o hespaiitioi 

Manoel HouiingMez, a rmado de fj.ea, 
feriu bonlcin, á noite, em sua casa , ii 
r u a Lopes <!haves, n. 7, sua inulfcer 
Anna Augusta <le o l ive i ra , produzin-
do-llie ecchymoses n o braço esquerdo e 
um ferimento inciso na face. 

A olTendida foi medicada na Polir ia 
O u t i a l e o olTcnsor recolhido ao \ a -
«Irez do poslo (Killeial do Mraz, :t o r -
dem tio ò ' delegado. 

X 
ViloPetlnazi, Mai^coiii Lsca|c«i e Fran-

cisco .Manezi, i ta l iano- , armado* t |c \ io-
lão, festejas ain l ionlem, ã noite, <> s a n -
to «Io tlia. Inspirados , talvez, pelas l i-
liações repetidas, a tordoavam os ouvi-
dos tios vizinhos e também de u m a 
auc tor ldade que po r .-tcas i alli jiassa— 
Ta: sendo, por i--o. presos enviados 
para o posto iiolicial (io Sul 
"l ide. a estas horas, maldiz n 
orle. 

X 
B , a o a i t a a a t e i a Para ait 
producç.lo dos ovos nas g; 

inata dar-llies d i a r i amen te ih 
ciiiro grüos de cevada, I' 
pT(.lvianuuiie u cu idado dc púl 

No tlieatro Odéon, de Paris, 
representaram-se, pela primeira 
voz. 110 priapipio deste auez, a s 
nego in te» pftÇílB : Une trahinon, 
de (ioor«es Vitoax: / .a divinr. 
Emitir, do I.ucieu (ileize, c l.u 
('•aqc, de Kugciie Dclard. 

Á primeira dessas peças é 11111 
lever rir, ridiau do genero chn-
mado, cm Paris, ndeoniano. 

A segunda peça — l.u divinc 
Riuilic é, das tres, a muis in-
teressante. O auetor teve a au-
ilacia do pôr em secna, i;ucm ''.... 
Vollaire, mas não o Voltairn dn 
lenda, condensado em seu riclus 
o cm sua gloria, o sceptico irô-
nico, o desapiedado motejador, o 
pliilosoplio, ou o poctn; mas o 
Voltaire-liomem, tal como elle 
nos apparece cm sua oorrespou-
deacib, em suas mmnoriaa e nas 
de mine. de Oratfigny, isto r, 
um Voltnire nervoso, orgulhoso, 
violento e terno, sujeito n lirus-
ea3 variações de ideas c de sen-
timentos, enfant Ifrrib/c c eníunt. 

ijntfy chocarreiro o melancüolio, 
ao mesmo tempo, energico c aba-
tido, lnpo eni seguida, audacioso 
e |X)Itrão— um Vcltaire, eir.fim, 
vivo e humano, (jue não está 
isolado sobro o pedestal da nos-
sa admiração, mas que, por sua.s 
fraquozas, pelos seus erros, por 
suas lirejeirices e por suas in-
eonso(]iiencias, consegue eoiujuis-
lar a nossa amizade. 

Eis o resumo do enredo da 
peça : 

No primeiro acto, a acção pas-
sa-s-'- nu castello de Cirey, em 
1712 

Mine. du Chãtelet, a divina 
Emitiu, amante de Voltnire, dei-
xa-se conquistar pelo astronomo 
Clalraut, e Voltairo descobre a 
traição da amante, <|iiando ns-
sistia alegremente a uma sessão 
de lanterna inagica. Um raio de 
luz indiscreto mostra a toda n 
assistência Emilia e Clairaut ter-
nauiento enlaçados. 

A' vista destn secna, Voltaire 
parte para a côrtc do Cirando 
Frederico. 

No segundo acto, mine. du 
Châtelet consola-se da partida 
do seu grande amigo o da de 
Clairaut, nos luaços de um tor-
no e joven orrieial, Haint-I.am-
licrt. Com a mudança de aman-
tes, mudam-se os liabitos da di-
vina Kinilin, «jue abandona os 
estudos astronomioos peloupor/. 

I)e]«iis dc liaver supportado 
mil nffrontas do Giunde Frede-
rico, Vollaire regressa a Clrcy, 
onde sal e com alegria que Clai-
raut havia partido. 

Km uma seena espirituo3a e 
delicada, mine. du Cluitelet com-
munlca a Vollnii-e que Clairaut 
já tinha uin suecessor e mos-
tra ao plillosopho um bracelcte, 
onde se via uma deliciosa mi-
niatura, K' um retrato de phan-
tasia , diz ella. - De capricho , 
responde Voltaire, que «acres-
centa, logo depois : •Clairaut 
partiu, mas eu ainda não vol-
tei., e declara que vai part ir de 
novo. Kmilia quer dissuadil-o. O 
poeta hesita, mas acaba ceden-
do; antes, porém, elle deseja co-
nhecer Saint-Lambert, e o mai -
quez du Châtelet o apresenta. 

Nesse momento, os campone-
ro« doa arredores vèm saudar 
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-dos es ta tu tos d 
S. Jiiili) Hnptiu 
clinico do d r . , 
de va r i a s prop 
ncceltos os srs. 
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No Covenl Oardon, (lou-a" en-
le «uno o qtio nunca no Imvia 
dado em tlieatro algum do mun-
do Isto 6: oantaram-afl o repre-
Bcntflram-so na Biia linf>im ori-
ein.nl ns obras IIIUBÍCBOH dou mais 
notável» compositoreu do mundo. 

listo tour-de-force havia nido 
iniHginade por Wagner, quo do-
spjou fundar em Paria um tlieu-
tro lyrico Internacional para e»HO 

'"EÍH a série doa cspcctaculos 
dados esto anuo no tlieatro ly-
rico do Londres: no dia 20 de 
maio, Os mestres cantores, com 
Van Hooy; no dia 21, l)on Gio-
muni, com Itenaud, Gilibert, 
Salifjnac c inmo. Emmy Destitui; 
no dia 23, 'lristan c tsolde, eoin 
Burrian, mmos.Ternina e ICirley-
I.un; 110 dia 24, O» mestres canto-
res; no dia 25, Rigoletto, com 
Caruso, Rcnaud, mine. Melba e 
Kirley-Lun; no dia 26, Tannhau-
ser, com Arcns, Van Uooy o 
mine. Ternina; no dia 27, Le* 
vocês dc Finam, com Gilibert, 
Scotti, mines. Suzane Adams e 
Alico Nielnen; no dia 28, fíohfmc, 
com Caruso e mine. Melba; no 
dia 30, os Medres cantores; no 
dia 31, Noces de Figaro; no dia 
1° de junho, Fidclio, com mine. 
Ternina; 110 din 2, Iiohéme; no 
dia 3, Lohengrin-, no dia 4, tos-
ca, com Caruso, Scotti e mme. 
Ternina; no dia (i, Jio/ième; no 
dia 7, Tristan c Isolde, com Van 
T)yck e mine. Ternina; nos dias 
seguintes, llcrodiadc, com Rc-
naud e mme. Cnlvé; Carmen, 
com mme. Calvé; Helène, eom 
mme. Melba; Fausto, com Dal-
morès c mme. Melba. 

Todas essas óperas foram re-
gidas respectivamente pelos se-
guintes maestros : IlanB Ritclior, 
<|ue dirigiu as óperas alleinãs; 
Miuicinelli, as óperas italianas; 
Flon, as óperas francezas. 

Além disso, f iguraram nos es-
pcctaculos tres corpos de coros, 
11111 allemão, um italiano e um 
fianccz. 

* • 

Deram-se cm Londres, 110 prin-
cipio deste iliez, as estréas dc 
tres novas peças : The edgc of 
lhe strom, d rama de iniss Mar-
garct Young; The tast. of lhe 
Dnndxcs, de Ólyde Fitch, e The 
man to/to iras, de F. Kinsey Pei-
le, sondo estn ultima exlraliida 
dc uma novella do notável poe-
ta Kud.vard Kipling. 

A primeira dessas peças foi 
representada no J)uke of York-a 
Theatre, tendo sido mal recebi-
da pela critica. 

A peça tirada da novella de 
Kipling é um melodrama, cujo 
maior mérito consiste 110 typo 
do protagonista, official do exer-
cito inglez, feito prisioneiro pe-
los russos 11a guer ra da Cri-
méa, exilado na Sibéria, dc on-
de se evadiu depois de vinte 
annos de tor turas moraes e phy-
sicas, vindo, em seguida, procu-
ra r refugio em um acampamen-
to inglez do norte da índia. 

A peça foi admiravelmento in-
terpretada, tendo sido recebida 
com ruidosos applausos. 

mofiíSmigiârío 
•Tui/.u F e d e r a l 

nudienrin erimlnal, de liontin, 
do ilr. juiz federal, foi lida a sentença 
cuiidrmniHuln Zaeliarlas Caseulfcs \>f,';i 
n mino»'de prfsSo ceiiular. írrau me-
diu das penas dos artigos 211. 13 e 
ii:i il-, i odigo Peu.il, romliiiiadamcule. 

S P O U T 

roriT-HALi. 
E-la dcl ini l ivaincntc resolvida a viii-

da , a e s t a capital , dos r \ tnir>rdii iarios 
fml-lialters dc Sout l iamplon ipir p a s -
.-aram |>elo Itlo, cm v i a j e m p a r a t tue -
nus-Atres. I levdveu-a, checando a ura 
àCCÒrilo verlial n u a os jogadores , o 
sr. O i . Miller, que foi ao Hlo especial-
mente p a r a o-• ' ' flni, conimissiourido 
pela Ijya Vmditln il'- l'(iul-l»i!l. 

0 lenm, n e*repoSo dos srs. .t. Har -
rlson e ( ; . Wcilll, <|Hi; llSo Vlldo, e I, 
mesmo q u e liu dias publ icámos. 

Os jogadores n ã o s.Vi só treze como 
noiiciumos: >üo quinze. Além do Irnw, 
virão, por tan to , q u a t r o reservas. 

Os vutlrhs deverão ser jogados n e - -
ta capi ta l , até o dia 20 dc ju lho próxi-
mo, o m a i s ta rdar . 

ÂSSOCilçOES 
UjJUí Ar.XlLIADOflA DOS C M l',N" 

TKUVO>, PJ*nRIMHOS K MAIS CI.ASSIÍS— .V:t 
«illintn síN-fio ordinár ia da rtirpetoaia, 
approvadt t a «r ia , passou-so ao r \ p p -
diente, <JIH* roíislou da ««pirspniiirüo 
'dos estatutos ila Assoriarflo Ifenr/ireiilr 
S. JíhId Hapltsta, m a p p u do s í rv i ro 
d f i ü c o d o d r . Jos«- laiiz (iiiimarAos r 
do va r i a s propostas p a r a sorios, s^ndo 
arcíMlos os srs. Agostinho de Frei tas 
Machado, Aíitouio Sauta Maria. JoSo 
f r a n c i s c o dc Oliveira, iMallco líollia, 
Antônio di i Miranda Soarns, Jo • IV-
roir.T (loiiralvr.s AIVÍM-O SevíTino. 

0 >r. s<r r f ta r io ronúniii i iroii o 
fal l r r in i r i t lo do ronsor io Domingos 
l íar l r l ta r pediu fos><* inserido na a r ta 
i m voto d<* |>fsar. 

O sr. pro ldcnlo deu, para osso fim, 
LS prní-i ->as ordrn?-, o INÍILS or«lonoii 

que fov-cm prosludos a lamilia do li-
nado os sorcorros m n i o r i d o s pa ra o 
en te r ro , eotnmlssonaniio os Joa-
.íjuiin líornin^ues (lonto, Uraz do íiior-
íiio o Francisco Soares para rop r f s en -
•tar a a.ssoeiafüo noao to , o em seguida 
suspendeu a -r-^rio. 

ASSFIRI\R.,\o nr.M.wr I'MTI \ I»K S. IV\F-
f.o —llujo, 110 lojjar r hora do oo - lu -
ine , i<r seasáo ord inar iu da direeto-
r i a . 
*sorn:ovDE IK UAMTAIU\ nos R.WNR-

Í.AOOS Mi Co.MMKItr.IO UE S. |»AI'l,0 — 
llojo, ás H horas da n o i t n a sódo so-
^Ual, reuniAo ord inar ia da direolorla, 

I N F O R M A Ç Õ E S 

FORÇA POLICIAL 
Serviço jtara hoje : 
E' superior dc dia o rnp. Ouirinti. 
corpo de cavnilaria danv tini oflielAl 

par» a j u d a n t e d r dia , força para nrom-
jiantiai- presos 00 Forimi c a guarda iio 
l losui tal . o I" liataliiilo. as gua rdas da 
Cadeia c Haiaeio, um offlcial para e s -

S t t guarda c dnas ordenança^ porá a 
«eeretarla do commando gerai: o i". 
o. guarda da l'ollela c um ofliciai pa-
ra a guarda da Cadela. 

Os demais corpos da rão os serviços 
do rsistumr 

Tocara n o Jardim do Palaeio a 1* ser 
(3o. 

Am.-tfimii.se de dia, sargento l.emc. 
Uniforme, i*. 

M A T A D O U R O 
Ho Matadouro Municipal, foram aba-

tidos liontem 17% bovino?, 51 suinos 
<0 aviifn e 5 rUellos. 

Jnmili-artos : 24 pnimrtes, i fígados 
e t> inte»tiito< delgados de bovinos, 10 
puim'V*s r 5 ficados de suínos. 

fmlilcma do carimbo, cacallo. 

TELEGRAMMAS RETIDOS 
Na BfMttMo 'leral dos Tele^ra-

ihos, nciiani-se retidos os seguinte . Ir-
fgraninias: 

f io Hlo, para João Pedro IUv< iro; dc 
Mltalio, para Mnlera; de i^irh, parn 
Chaves, Alfândega, 47. 

LOTERIAS 
l.olerla lisperança. 
It' sumo dos prêmios da 7Hí" e \ -

Iraccão, reallsada eni Arucajii, em 23 
tio Junho di' u m . 

iltttli )(l:000»0w) 
1 á |'17 t :'M 
liwiil MKltnnil 
i ii7.'i ^KN 

7 1'IIF.MIOS m: ái»)5 
90t lâ l i 1234 ÍI130 1331 i lVVIii JSOi'.» 

12 riiKMios nu HHlí 
Í19I Í33H »l3fl ItWttl ii;í'»3 

11830 I2H75 18853 I7."IV K m ÍMKtí 
ArfllOXIM VÇÔKi 

1255:1 c 12555 
121111) c 12I!>H l <iS 
J3rtti3 e CMtüi .'̂ 15 
IH7i e l i 17(1 .71$ 

OKZKNAS 
12551 a 25.500 20» 
I2P.II a. 12-200 |ll>. 
13861 a 13870 PU 
11171 11 U W Hlj 

CRNI I:V\s 
1Í5UI a 120I10 
1211.1 a i.ilXl '.$ 
i-isoi a rroo ís 
1'uOl a li'.;*! u 

Todos os números Icrmluados cm í 
lém 

Peia tàanpanltia Xaclonal I, >ÍH'i.. • 
dos Kslado.s—./. II. rir Oti''?irn liomm 

I r a . c i l c E & c a . a sr 

M O I I I C O E 
Dü. J. AI.VIvS tu-; I.IM \ li., I a i -

vcrs ldade dc P . i r i s , c i ru rg ião da llc-
neficencia Portu^uc/.a e d;i S. C.asa.-
Kspccial idade: moléstias dc .senhoras, 
f i a . vias u r i n a d a s e paclos. incidên-
cia : rua br igadeiro Tohla ' . i i-\ . Con-
st l l lorio: rua de S. Ilenlo, 2i'>-A (das 
12 as 2". Teleplionc, .101 

b i t . .1. TIIOMAZ P i : AQldMl MKIII-
r.o 1'Aimauo. [ ' .spcclalislaem molesliíis 
dc senhoras . Hcsidi ucia : rua de san-
to Antônio, 8íl.—tloiisuilorio ipro\ iv i -
riol. na mesma residência. 

1)11. KHASMO III) AMAitAI, - II;. l 'a-
cu ldade de Medicina de Piiris. Clinica 
medica, C/JIII especial idade- .s';/;i/n7/« c 
uiulrslidn da Consultório: ru.f 
de São Bento, 15, de I as :i horas, 
itesidencia : rua I). Viridinna, 57. Te-
Ipphoue, 2B0. 

n u . VIHIATO IlilANDAD -Clinica 
nicdlco-eirurgica e cspecialiucnt ' ' mo-
léstias dos nri/ams utiiilo-iinnurii)*, 
t>rlli' r sufihilis. Cuiisiill.i- d a i ;is :i. 
m a da Bdii-Visla, i l . I te. lde.in, , . In-
go díi LilwTdndc, :t-l. Tcleplione 11. 100 

llll. IlIOl 1K.N'C(H!IIT IKIDIUiit l-.-S • 
Consultório, r u a 15 de Novembro, 2 i 
—Consultas, das 12 as 2 da l.trd 
Itesidencia, rua da I.ilierdade. 57. 

1)11." Al.lllOIITO PCKCII—eirnr.dSo-
orulista—untlgo e \ - c t i e : e de c|inic:i 
optilalinologica da f a c u l d a d e de Me-
dicina dc Hordeau \ , prolcssor livre de 
opliüilmologla. Ilua de S. Ilenlo, i l . 
dc. 1 :is i bocas. 

Iill. MI.IISA DK MKI.I.O Clinica g, -
ral de moléstias agurlas e qliroi\icas. 
—Tratamelilo especial d;i-> MOI.KSTUS 
DA VKI.I.I:, SVIMIII.I r i r v - 1: riUMAiiiAs. 
do artt ir i l ismo, lici-peli-Mio, rlienuiatis-
mo c gotta, cczciii .s, 1'iirtinenlos, mai i -
CII.TS, varizes, piislulas e nlccras, n 1-
lenieôi-s das unl ia . , ipi.-dj cio caliello, 
rorr ínientos reccnles e mitigov Con-
si i l lorlo: 111 A IIA w i T i n u , I . n'.si-
deneia, a lameda Clctle, l o l : telcpl . 
510. 

llll. tlüllN Mlllll III. MAUAl. i l \ IS 
Molestiiis Inlerniis (Clinicn medicat. 

Itesidencia : rua dos ( iuayaiuues . 1:11. 
Consu l tas : rua Direita, 10-A, da I a s 
3 lior.is. 

1)11. MKI.I.O HAHIIKTO Ivspccialisli 
de moléstias de olhos. I(esidcnei;i 
A ventilo Haugel Pc-.tana, UD. Con-ul-
toritt, n in Diir l la , :ii. 

l lll . (, \MA CI3K.il I IltA • Clinica me-
dica cio geral e especialmente dc 
crianças. Residência c consultório : rua 
da Cá iv i d'Agila, 5. Cotisiilla-, dc 1 
às 5 il 1 tarde. Cliainados a ipi.dipjec 
hora . Telephone. 102:1. 

MOI.KSTIAs DAS CRIANÇAS - Dr. 
Monteiro Viauiia, especial islã,' colo pra-
tica dos prlnclpacs liospltaes da l ' ra 11-
ffi , l lalia, Áustria, Allemanlia c Ingla-
terra . Itesfdenelii, roa Maria Tliereza, 
i i . Telephone, flii. Coiisiilt .rio: lua S. 
Ilenlo. 57. Tcleplione, lios: de 12a- 1. 

llll. A. t.t V/. 1)11 IIKdd Medico e 
operador—(Cirurgia em :;er.d e m o l é s -
tias de senhoras!. Mes|den:'la, m a da-
Palnieiras, n. II. Coiisiillorio, rua do 
Tliesouro, 11. 13 (de I ás 2 t |2.. 

llll. IlItlTTli PCIII.Iit \—Clinica Oi 
dica em geral, especialmente niol "-lia 
das criaia a-, Coiisiilloi io, largo da :ó', 
7. de I á-- ! ila larile. Ile-iijeiieja, la-
deira do Calmo, Cl, 

tllt . I l i l . M I DK MIIIANDA Ksp-
llius. onrirlos, unriz r <iitrii<iiilu. disei. 

pulo do uolavcl oculisla Moura llrasil. 
com nrallcu de l 'ar ls e Vleniia. ineni-
liro t i tular da Academia .Nacional dc 
Medicina. c \ - m c d . elTeeliVo da 1'oly-
Clllllca l lol t io e adjlllllo ila sallla Casa 

Cons.: :t. rua Dlrella. 12 a s : i - l ( e -
>Ift.: 27. Iliaelinelo. 

llll. I.AS CASAS IIIIS SAN1I1S, mC-
dieo. h' cnconlrado de 1 as :i horas 
em sua resldeiicia, rua liarão de Ila-
petinlllga, 58. 

I i s AliVtlCADtlS Anlonio Hibeiro 
dos Saídos, Kslcvani <te Almeida, l í a -
liriel Itlliciro dos Saldos, Ifini ,cil e s -
ci iplor lo á mesma r u a de S. Ilenlo. 
11. 57 (sobrado). 

IIUS. AltM VMIll 1'IIAIIII e 1'I.IMl) 
HAHIIKTO—advogado- Ilua de São 
Heulo, i:t. 

Dlt. 1 II l)K (II.IV KHt \ PK.NTKADO 
Ilua Dlrella, 11. 22-A. lias II a 1 e 

das 2 ás i. nos dias nlrls. 

DliS. HAPIIMX A. SAMPAIO VIDAI. 
e I0SK' AMADKI'CKSAtt Kscrlplorlo, 
rua s . Ilenlo, i:i ' a l t o s d a c a s a T,tt 
p t o n . 

K.sciiii-nmio foitKvsi: K COM-
MKIU.1AI, de J O V O I IM cKiiorcm \ -
SOTTEIUUU»' 1'N ILN YIUIRILA-HRRM KN-
carrega-se de todos os Iraliallios de 
sua prolissão na capital, ililerior do 
l is tado. Santos e Itlo de Janeiro. 

Kscriplorlo: Ilua S. Bento, 51 : tele-
phone, n. 1021. I tes idencia : Ilua d a 
I.ilierdade, I5M; telephone, n. 8 H — 
S. CAI 1.(1. 

Dentista 

O c ln i r / iSo dentista A. Caslello faz 
quahpie r Iralmllio dos mais nperf j l -
coados e modernos da sua proíissUo. 
[K,r preços muit issimo razoaveis. ,4c-
rftta i'ii'1'in<rnh> em' /íre«/#ieiVs, jtfi'-
riammti' rnntrnttiáii*.—-(íaliliirte e re-
sidência, rua S. Hento, n. | s . 

MN r. MME. MOI.LIARU. da Eseola de 
Massagem de Paris—Callista e t ra tador 
de unha». Kscriptorio, rua de S. Den-
to, 21; residência, m a D. Yerldiana. 

mi 

CAMIHAIÜA AO BOM OOSTO 
~-L,arj{0 do Itonurio Depnftita-
rio doHnfaniadoB perfiitnen Eiui-
lln n Sourire d'A vril. 

d e n t i f r i c k T D Ã S c n i Ã x ~ 
ÇAS, preparado polo pliarina-
ceullco J. Alfredo Varclla. I''acl-
litu a «nliida <IOH dcnteB. Vendc-
bc nu drogaria Uaruel. 

DHOOAUIA R l T U r t J M A H I A 
Completo norllmento de drogan, 
produetos ehlmicos, espccialida-
deB pliannaceiiticna e perfumn-
riitH por atacado e 11 varejo. ,1. 
Aniaranto & C.—rua Direita, 11. 

JOAÍJU1M üONÇALVílS J)A 
SILVA — ComniieBario do café. 
Hua Kpiscopal, 11. H. Caixa do 
Correio, n. 310. S. Paulo. 

I.OTERTAS I)A CAPITAI, FE-
DKItAI,. Afjenta yeral em São 
Paulo, Rubem Guimarães. Aceei-
tam-se pedidos do interior. Iíua 
1S de Novembro, 27-A. 

USEM O CALÇADO ROCHA, 
o melhor do 1-rasil, fabricado 
por Coelho da Jíoclin & C. Ven-
de-.se ft r u a lõ d e N o v e m b r o , 20. 
Fabrica rua (Icncral Carneiro, 3 

f)RAI,lNE.Ounlco i|iie conser-
va os dentes. Klixir, Pó o Pas-
ta. Artigos deniiüio.s, iireços Bem 
competência. Casa. Americana. 
Rua H. Bento, Hl). 

ROUPAS PARA CREANCAS 
CAPOTES E CA VOU RS de ca-
simira para meninos, fazendas, 
armarinho, a preços nem compe-
tência, por moliv > fie reforma no 
prédio. Na Impvrtnilorn, rua Di-
reita, 8-A. 

A. .JAQUES A': r.VIIEN I111-
porladorer. de joins, relo^ios e 
pedras fina;. Provisoriamente, 
rua S. Bento, lõ (sobrado). Cai-
xa postal, 11. !I9—H. Paulo. 

AGENCIA GERAL DAS LO-
TERIAS DA CAPITAL FEDE-
RAL. Casa fundada em 1881. Sa-
tisfaz-se qualquer pedido de bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, 39. Caixa do Correio, 77. 
Júlio Antunes de Abreu. 

CASA BEVILACQUA— Pianos, 
musicas e instrumentos. Rua S, 
llentc», li-A. 

!•'. nevilacjita «C C. 

CASA LOTER1CA - Agencia 
de todas as loterias—AmaiKio R. 
dos í.-:;utos & C. — Venda:; por 
atacado c a varejo. Paga-se qual-
quer prêmio de todas as lote-
rias.—", Rua do Rosário, 2. Cai-
XII do Correio, ltif!—S. Paulo. 

LIQUIDAÇÃO DE TRENS 
D E C O . S 1 N H A — F e r r a g e n s , o b -
j c e t o s d e u t i l i d a d e e d e p l i a n t a -
Bia, 11a CAS.! .JOÃO I'AXZi:ii, 
larr/o dc S. Ilcnto, 10. 

CA?,USARIA PAULISTA -Es-
pecialidade cm meias e gravatas-
Grande sortiinento de aruiuri-
11I10.—Ladeira S. João, 11. íl. 

PALETOTS E CAPAS para 
eenhoras. Rendas de todas as 
qualidades, preços som rompe-
tem ia, tia Casa Guerra, rua Di-
reita, 'I. 

CASA DA FORTUNA - Agen-
cia de loterias. A casa que mais 
sortes tom vendido aos seus 
freguezes. Rua de S. Bento, ôt. 

AVISO Avisa-se aos srs. pro-
prietários e empreiteiros, o a to-
dos, em geral, que SQ vendem 
ladrillios c mosaicos de cures 
firmes e inalteráveis, por preços 
sem competência, na faluica do 
Francisco Notaroberto, á aveni-
da Rangel Pestana, 11. 112. Tcle-
plione, 11. 1.087. São Paulo. 

BOM NEGOCIO Quem preci-
sar de artigos sanitários, taes 
como: Latrinas Pescadas e de 
outros systemns, lavatorios de 
ladas as qualidade.-., niictorios, 
bidets etc., etc., devo ir vèr o 
jircço e a qualidade r.o deposito 
do Francisco Notaroberto, n ave-
nida Rangel Pestana, n. ! 12. i'e-
plione.e 11. 1087. S. Paulo. 

CONFEITARIA P A I L I C I / A 
- Rua Quinze de Novembro, 2;i-A. 
Serviço para banquetes. 

Alberto Fonseca <('• ('• 

TRENS DE COSINHA Fer-
ragens; objectos de utilidade e 
de phantiisia, por preços em 
competi i.eia, 11a Hqnldaeao da 
CASA JOÃO PAASLJt, largo 
dc S. fiento, n. 1<). 

NA CASA BARUEL é quo so 
encontra a legitima Acuada Rei-
Ic.za, especifico contra as espi-
nhas e manchas do rosto. 

CASA FRETIN, r. S. Bento, 
10—Importação directa do oi)jc-
ctos de pequena e alta CIKUIKÍIA 
artigos para IWNSF.MI:\TS, gran-
de officina para fabrico e con-
ccrto de ferros cirúrgicos. 

AOS SltS. DENTISTAS - O 
noticio Universal, casa especial 
de artigos dentários, não teme a 
concorrência das suas congêne-
res, porquanto ó a primeira nes-
te gênero em todo o Brasil. 

Mantém depositos nas prinei-
paes cidades deste Estado, como 
Santos, Campinas, Ribeirão Preto 
e Franca, e em Uberaba, 110 Es-
tado de Minas. 

Importação directa das prin-
eipaes fabricas, com correspon-
dentes e casas de compras em 
Nova York, Philadelphia, Lon-
dres, Paris, Puttligen e Elber-
fcld.—Januario Loureiro A: C. 
S. Bento, Ifi. Caixa, 11. 71. S. Paulo. 

LA FASHIONABLE- — Cha-
péus para senhoras o crianças. 
Importação directa. Rua S. Ben-
to, 27-A. Chegaram grandes no-
vidades directamento do Paris. 
Palhas, plumas, conteau, etc., e 
outros modernos enfeites para 
chapéos de senhora. 

CASA I.OMBARDA- Rua Ge-
neral Carneiro, 17-Ii. Caixa pos-
tal, 48)». - Fazendas, armarinho-
roupas feitaB o modas. Especia-
lidade cm aviamentos para al-
faiates. 

Irmãos RrRneltl 
CARTÕES POSTAES—C.randa 

e variado sortimento na Livra-
ria Magalhães, 29, rua do Com-
mercio. 29. 

LEALDADE 
ito, 35-A. Cha 
r , Rodenburg, 

1 etc. Cartões 
•xtrangeiros, fu-

Cigarros Ex-
.0 brandos. 

PEITORAL DASCREANÇAS 
dc AKHIH—o melhor módica med 
to paia tosses das ereanija». 

CASA COLOMBO—Sortlmen 
to completo de eamisarla o oft 
t ios artigos para homens e me-
ninos. Finos artigos paru inver-
no. Importação directa.—Rua 15 
de Novembro, 30-A. 

XAROPE DE GRINDELIA 
COMPOSTO — preparado pelo 
phiirmaccutico S. do Macedo Soa1 

res. Cura com pie lamento ns tos-
ses, bronchites, asthnias etc. Pre-
para-se 11a pliarmacia Aurora, 
rua Aurora, 05. 

PELO CORREIO recebem-se 
cnconim eudos para copos grava-
dos eom o nome, ou sobrenome. 
Dúzia, 129000, o frete, 2«000. As 
importâncias devem ser rouietti-
das junto aos pedidos Ao Mu 
econ, rua do S. Bento, 22-A. 

TERNOS DE BRIM e do ca-
sunira para meninos. Cavours 
para o frio. Paletots e vestidos 
para meninas. Encontram-se para 
iodos os preços na Casa Ba-
ptista—Rua Direita, 12. Atacado 
a varejo. 

DROGARIA SILVEIRA Dro-
gas, produetos ehimicos e phar-
maccuticos, accessorios e vasi-
Ihamo para pharinneia, aguas 
niineraes o outros artigos, por 
preços reduzidos—Rua do Com-
mrreio, 11. 9.—Lima, Santos A': C. 

I.A RAISON—Officina de cos-
turas dc primeira or lem, para 
senhoras. Rua de S. Bento, 11— 
Henrique Bambcrg. 

MANTEIGA MINEIRA «AN-
DRADE.—Preferida por quantos 
apreciam generos ilo primeira 
qualidade. Depositário -Francis-
co Noíoroberto Avenida Ran-
f c l Pestana, 112. Telephone, 1087. 

1NFLUENZA -Cura-se com as 
Pilulas contra a constipação, for-
muladas pelo dr. Luiz Pereira 
Barrctto e preparadas pelo pliar-
inaccutico S. de Macedo Soares 
Marca registrada. Pliarmacia Au-
rora, rua Aurora, 55. 

VINHO BARUEL, fabrico de 
Rodrigues Pinho A- C., É o mais 
ngradnvel o genuino vinho do 
Porto coiihceiiio. 

COQUELUCHE Tosses, bron-
chilcs etc., cura radical com o 
Vcitoralow Carnguatá, d e ASSIS. 

São encontrados 11:1 chnrutaria 
do C.vn: RUANDÃO OS afainados 
cigarros CA.->TEÍ.I.ÕKS. 

PHARMACIA E D ROO AR IA 
1'AIlAUT —Rua do Commer-

eio, 31!—Cai.a importadora. Do-
jiosilo da agita mineral do S. 
Pcllcgriuo, i uUarthritica c anti-
catarrhal. 

CIÍAPE'OS DE SOL, bengal-
las e Rombriiihas Fabricante e 
ini])orlador, José dos; Santos Ma-
jor, rua Direita, 20. Vendas por 
Íll;;i a :•' o a varejo. 

nas c o a m e r c i a s s 

Ao commsrcio 
O .iltüi>') .Ms>uii;»<}<> (IccIaiM qnf^ 

\ rjnlcii o -pü lifioci»» o liolpqtjíja si-
lo i vr.l.i !])Í»>U'-lli;i. II!, :i sHl. 
IL. A ' IM IÍ;I f.JIZ/.IRINI, livic r < 
! r. t :•.'•» <!•• ,.i >;*IÍM «>:MÍ'S. al-
ííi:«'i?i I". \ i • f-iM-a, •• rrv:;in»ar, 
,j«tr« • c ;ij c .i-iilc IUmiíp» il»' •» <ll;l«. 

J'' •1 • * " MílH A. 
( oiror<Jo - Ani.ili.» I.;'/Mrini. 

Hibeir:.o P r o to 
|»c!vir;i \ Süv.i a*. i>.Hn ^ |»nr;i* 

rorn tjijii''^ rnIrfWMn r/,l,if ")••» •• 
iii»»nMafs (|íip c>i.io inl.üi lo ti,* di.s-
•solvcr i.i lirtii.i. j.«,r ii,.,!i.t!.> mo-
IC.sJÍJ) <!•' síMJ ,(•!') .'> Jl!í>j|Í > SilVil, 
por f moMvo r* oon- -bili^iim 
por inniAííCrijU'-, horii" • f.» lir-
III scj;i?M |<MI,I . pí»!'i liiCMno -sono. 

.s !' i11Io, 1H i|<> jllllllo <1 • I H)'Í. 

A' praça 
\ . U.nl.is.i r«.riinnmíc,t .1 r-i.i pp.uíi 

>' ,i <11if*r11 iiilr-n^s.u- «jiif, i.r |,i IJHIH, 
I.'tir o »orj(» (iiiilhcnniiio Jos,; 

l i . u r c / fl;i i inita ( i . t r r rz A- |»ago P 
MIÜ FIL(» DE .SPIJV; luivrrcs. CHM/HIO OX-
«•|II-M\.IIIIHTFT' II SFU I .!I'R I U «irliwi DA 

<1.! rii;i S. Ilenlo, II. iii-A. \i>to 
tilo liavor p.ivi\<). 

iJ'i«'jii -.f jnl.Mr projmliriiilo póilc 
Wir^ii-Iln' II .s »rHiii,ií.i-õr, «li-nlio ilc 

di. 
s. S'.>ii!<». :l\ - •• iti ilio 'I - rn»'i. 

\ . H \ IIIIM-» S 

S e c ç a o 1 1 v i r © 

C l á c h é s 
<!« I o d o s o s ( m n n i i l m * e 
í»- i t i ) s , Í i í z p i n - s e u n s o f l i -
<-'íii: s d c s l : i f o l h a , a j>ro-
'•O íllIlilO I l l lxI l fO. 

Oh! chibanto 
CM!'-» R.I IL Ijsla vpnladHr.K «Ia -11i»— 
ripç.̂ o í|H'' li';i-t<' •» Iliez jt.i 

n li> (IT IIŜ im o 'lifilifiro ÍIO íloli'», 
Flão «jWPrfs f» da r,'»r«H*a :iniostr«t. 

I >ii't r,rhmtl 

A' IÍT. Jac^uca a A v r a y 
I r>KI'J' I M)0 K l'OKT ^ I 

( 'iiii.iiu «111um sal io (l;i (írrria 
h iini AlcXiiUflro zoinhon, 
Pois rfspon»!' II rol torrei.it li ;io n»í po^cmlP f*ii«iu<Mi... 
Ki! ici ii'uni iifpliclibala 
Oiif ilous mil Ifrnios forjou, 
1'oinlo unia rrrala, 
(Juniido o Ir.ilialho riuriidoii... 
IJunl o rnnis •'.duo parfrr f 
O i|iir* do rei farrlroii 
l) fpir vocal»'los forjou 
Nilo orra, nüo, IJUPÍII ÜÍSSPS*C 
gup niids mcrppp o Iruão, 
IJUP SPII iralmllio eriipndou... 

Trorador 
n»>T s L»*dp o trafico fiopnia Op/ti*, ua 

r« \ i-t;« lllnslrariitn Sinl-Amrrirannf de 1" dP jullio dr* líMirá. p<>P-
ma, d um SVIIIUIIÍSIIIO iiniro, \ r d p 
ns palavras -prudigiteur, \mntnrbi-
ijnr ptc. ptr. 

Hâ 15 anno3 
Muitas moras P rm^os une hojp v i -

vpn» P porqup, lio Ipmpo da dPiiliPâo, 
rurarani-sf <la diarr l iéa, vomilos p fp-
hrps v rmimosas , tomando . T i u c t u r » 
A n t h e l m i n t i c a , <\f laii7. Cartos. 

Soffrp r a spa , pspinbas p qupda dos 
rabeilos, «f» «piem nui i ra asou Tinctu 
ra Antipsorica. ^Piidrs. 

D e p o s i t á r i o s J . AM A H A N T E <V C.t 
pm S. P&iífD; P Silva líoinrs \ ()., no 
Hi«i ;SP JmiPiro. 

Vriidrin-sp pm Iodas as drogar ia* e 
pfmninf Ias, 

Toda a der 
Çara-M mm o A l l i r l o B r a s i l e i r o . 

5ip«iro|)o i o i l a r e t o d e 

C "rale io o c x f r a e t o 
^ do n o g u e i r a 
IL 9 R A . ' ADO & C. 

Tiiiiini e r'i;-ii]iili(iiIiilo th PT-
fcIlD» cxlriiiirdinuii -ü no Irala-
iiiciilo fio Jymxi i i r . t i smo, oa-
Giophn la i i , d c b i l l d i u l o o t c . 

Club Pr imaver i 
:i:i* H:-T v IMISH 

(- lnlnlUlIeo nos SL'<. soe]!,, que N 
:i:i' frsl.i Intlmii teni lojíiir no ill» S:> 
fio eotT nle, urli:iii'lo-,e ilesii ' 1 iilé o 
iij:i 20 «lierl.i nu Sreretarla « liwit-
pr.Vi lie eonvltes. 

Os sis . .sorios leiSo i n j r e - f i e.,m o 
rntifKin f j ue Hrom|ianht>r o re.-ilio do 
Iliez. 
' S. l'aulo, 17 ile junho d • l'»)i. 

II. COIROV MAIA, 
I" secretario. 

Escrofulosa] 
R i í O K í T t S I W O 

; iu i to rreoinmendndo o X% 
r e p o cie F - a b a u o i o d a d o , de 
(jranado 6c C. li 

Igsa 
ciira-ao com o A l l i v i o B r a s ü s i r o 

§ de Granado & C. 
Prodigioso xaropo do roauUa-

des nnrúvillioson n^ a a t l i m a , 
h r o n c l ú t a a s t h m - i t i c a . co-
q u e l u c h e , t o s a o ue i*vosa e t c .5 

Tores nos braço3 
Cur.i ii; com o A l l i v i o B r a s i l e i r o . 

A V I S O S 
Companhia Hamal Ferrão 

Campineiro 
AMSH 

I';e\iiie—,e po pulilieo i|iie n l;i\a 
raml-iiil .1 »ijofiir nesta e.lr.nla e na 
sereia l- iiiiü-Mi-.e, no inez de jiilhi, p. 
futuro, e Ue i|,. r: d., .,n Tin,, :i:, >(, 
soliii a, ! i ! , liilx-lli,, :i i;. 
com e\c«|i.;li, lia, tiilieilü., 5 e :,. lie 
TI.ou.il Fel-reo, e café, latiellas :t-A, 
:<-]), 'i e .',, lia Fii||ilei|,e, ,|iie ll.lo tem 
etlhiii i. :-'a!. Mai> íl "|„. •• e.ilé, llll 
Ííalllal 1'elT"-1, lllai- á-", I , ull caliíllál 
.1» i'i il. 

(ailíillina -, iu i|e jllllllo lie |'i|lí. 
Al i e. •: i I». li \ Sl \ \ lli.r. ; Ii \ 

2strac1a do F. União Ssrs 
bana c Y t u a n a 

Tttnfn iro 
r .';o | ijii^ro ijii • dniMül'' o iin-r. d»' 

julho (iroximo íutur-» ,i larif-i innul 
IJPSI;- p-lrid.i «'.Hnilad.i .-o rmi-
úio dP I.» d. por Ij&im), o (ju'- PoriP<— 
'ponde au.MiiPiilo d r T> II.K ha-, 
sp.sdis (abril*, I - A, á-A, t r :MI r 
dc «> it i7, r ,i -11 "j, n.i l»a>p dii IJI-
bflla í-A «̂IGOILAII PIU Paroroi. 

Dr I** ifpjulfiíí PIU dpiinlr rnlr.irSo 
p,in vi;'oi' .i • l ; i r id i f f r rpnr taps dr 
paIV' iipnrliri.jdo, ;iIíío'!.1o Pm rama, 
álífodáo Cl!i P.iP;«'o r <iijiliIÍW- «1,1 Ifl-
I>P|I.' II. ull fnítmrnio ap;Tosada-- pp-
lo Rovpnio. 

S. I* MI!'), rio junho dp 
Al.! ItKDO M VI \ 
Supprinlpiidpiilp 

E s t r a d a do F. União Sorocaba-
na o I t u a n a 

A l t e r a ç ã o cie t a r i f a s de café , algfo 
ilEo c m r a m a . a l j j o d a o e m c a r o -
ço o a n i m a e s d a t a b c l l a l l . 
K.IPO publipo Í|IIP, do di;» i" (IP julho 

pfi» «ífiMili*, Piilrju Ao pm v î or wsla. 
psfr.olii >p^ulnlps l.irifa^. ultima-
menlp npprovndas ppfo íjovrrno: 

T.irifü dilTprpnfl .l pan PÍIÍV* da la-
liplla :5, PíilPtjliid.i io randiio d-- 17 d. 
|M>r Itixxi n>i-, soiut- iis >«*ííuinb'* ha-
sps: 

l)p Ok. lá.l k. íiwi , 
. 121 k. . i:»í) lv — i s » J 
. I il k. . á(K)k. 17»»/ , 

Üií ; r l ! ' -
. :«)! k. . :t"io k l:|rt " 1 ' 
• :i.Mk. • 10(11, llii 
• Vil k. em iteanle, so 

Tarifa ilillrreneial paiM al.'i,ilAi, em 
Pania flulielln •!), calcolafla .a, eanililo 
ile l:iil. por lfl<)0 ivi-, ,'iiij'e a- se-
;.'uinle, i a,i'-: 

Ile II -i lli'1 k.—ííl le o . lii'1 k . — . 
. 170 • iillll k —171 >/ 
. aol . i'iI) k. — t•>í I |eir |.,|| 
. Í:;I • :HHI !..—R::I • .I ki!., 
. :ioi . K ._ I :HÍ ii-.,. 
. I II • il» k —ll«\ 
. tolein (Irnule. so foi em ilraiil 

Tarifa lilITereneial p i-.- al^oilüo cm 
'Tirorfiílabellii e.tleiilaila ilo caiu* 
Itlo lie I I li. [•'.!• IÍOOO r,'is, ISlo e, 
il sobre a, -c/iiinle, lia.,es: 

k- ' J k ~ -n Llloiurlro 
:K»i Pm don-.il*' 

Tarifa diH>rpn''iiil. tem pnmliio, para 
irado varrum, raVidl.ir r miiar, «l.i la-
itplla II, (pimido dr^p.ifii.ido Pioi|uan-
Mdadi' e.iipPrior «»<» IMIHV>I>, MI|II'P AS 
srguinlps h.»sp-«: 
In* u a l':<» k. m» i p..|- i-id-ppa P por 
» IM . :>*) k — 'm. i.HomPln,. 
» :WI| PÍII MPHIIIP, toy 

Paill", 2U dr |U I'Io df ft*M>%. 
Al.l ilKOf» M v i v 

supprililpiidpul • 

E D I T A E 3 

j u l g a d a peia sp^Uuie nridfwirM: • Jul-
fto pr(HTil(MilP a jusiinrapfío ; para í|Ufl 
produía wus dprldo» ríTrltoff, puhli-
qup-.sp PdílaJ. S. Paulo, ti dr junho 
d»* 1ÍKI4.—Augusto Mí« rpllc.s HH«.« K, 
rrn virludp da minha PIIIPIH H, mando 
ao porúilro do* audilorios «|IJP rlh; P 
pliaiop a esto NIPU Juizo a > ntipplirado 
íílovaiinl Sanzonl, ne!o prazo «!'' HO 
di.; , para <juc, Qnuo casa pttus«, vr-
nha % fir SP ihp a^si^nar o prazo dp 
t \ horas para paí?ar a quantia dr 
U;r,Wo$4i00, povriiiénlr da rarta dp 
srjiiPi;ra, r m.iLs as cuslas do arir.slo, 
ou, no* prazo <|ue Ihft 'fir absiguado. 
ofíprrppr lü ns a prnliora, sob as pe-
nas da IPÍ, fazpndo-sr wjpnt/* ao rila-
do quo as audU'ncias deste JUÍZO «e 
rpalfsam ás quinta-Vriras, á I hora 
da tarde, no rdifirio do Fuvuw, rua 
do Quartel, li.2.'í, r, snido ÍSSP dia fr-
r ado, trrá lojíar 110 primriro dia ull . 
K, para quo cheyup oo ronliprímento 
dr todos os Interessados, mandei PUN-
sar P te e outros de rgual IrAr, «|ue 
srrâo poblieados r aíllxados nos lo.a-
rm do e.sty o. S. Pan'o, de junho 
de |«.H)í. I!u, Joüo Tor<|uato (JOIIIPS 
Luslosa, ajudante, o rsejf vi. Ku, An-
lonio Liidjrrro dr Sousa (lastro, rs-
rrívâo, o subscrero.—Awjnxto M-iirl-
Irs l\'i*. 

EAC0I.A I>K rilAUMAMA 
Edital do coiKorri»ncii para a corslruc* 

r i o dc um edifício deatinado á K*r;o-
fa de Pharmacia dn S. Paulo, sito á 
m a Marque/, de Tre.1 Iüufl. 
Faz-s® pubiico que alt; o dia 30 dJ 

ullio proximo, á» 3 liora< da tarde, n<!«» 
ta secretaria, rec«ber.i-a« propoata» j.ara 
exccuçâo das obras de (onstru':r;ilo de 
uni ediíiclo dnatinado á l^auola dc Pher-
macia dc S . 1'aulo. 

Aa propostas, apresentadas em enve-
lopprs fechados, com o nome e indica-
ção da reaideneia do aprr3üiitant<*f terão 
«RIIO do Estado o firma reconhecida e 
serão acompanhadas de recibo da caa» 
ç io de cinco contos do réis. feita no 
Banco do Coinmercio e Industria drsta 
capital, para garantia da asi ignaiura do 
contrato e bóa e x e c u t o dss obras . 

Os concorrente» forainlarão as j-ro;>0i' 
tas por unidade de obras e indicarão a 
ti ar.cira pela qual devem ser feitos os 
pagameutos—por prestações mensaei eu 
como melhor parecer a> intercsiailo— 
deade que se declarem aa vantagens of-
f e rv idas nrste sentido. 

iJous dias depoSa do encerramento de 
concorrência, á hora e lo^ar acima indi-
cados, fa/.-se-á, á vista d»,a concorrentes, 
a abertura das propostas. As {«lautas, 
especificações otc., ficarão nesta secre-
taria. das 10 hora» ao meio-dia, ú dis-
posição dos interessado», qu<5 poderáo, 
entretanto, instruir su.is propostas com 
outras que lhes parecerem conrenientci. 

A Escola dc Pharmacia nào se sbriga 
pe!as plantas nem pelas propoatag que 
lhe forem apresentadas para ns obrai do 
seu cdificio. 

Secretaria da Escola do Pharmacia da 
S. 1'aulo, J í de junho dc lí-01. 

0 dircctor. 
Dr. A. Amando dc Carvalho 

I V u e i t a - e o r o u d í Manuel Auto 
nio d« li!i)ia Vieira 

«{* Maria lieneilirla deLínia Viri-
A<+%mbr"> Antonlo do Lima Vlel-
T-Z"*ia , Kji.IM i.i .1. Vieira, Ul̂ a 

Vieira, /oraldr Vieira r José 
Vieira ronvidam as pessoas de 

sua'arnlzude para assistirem a missa 
do sétimo dia que, em sutfraglo da nl 
m.i de bcu prezado rsposo, poe, sogro 
e avò, o toaente-corcncl Manuel 
Autouio de Lima Vieira, fazem vr-
lebrar, ÀS H liorau e mela da BMIIÍII, 
na nmtriz dr Santa (lerilia, saMiado, 
2'» do corrente; e por mal -este artode 
religlfto e caridade »e confessam eter-
namente «ralos. 

I ^ I Í I I I T ! ^ Informados jior 
aVi l l IIIII1& pescas dr lodo o 
critério, saliemos que eoutiniia a 
produzlros mplhore^ resullados j»os-
sivels, na cura das lironehltes, tn-

flupuza, P/M|UP!UPIIP r Io-••es relwldes, 
o peitoral d* Arocira. A n g i c o e M n -
t a m b a , ijue se eiiponlra nu Drogaria 
llaruel. 

O 
IIIADA EXi i lAMil I IUA p a r a o 
erviço doiifsliPO, .olíereee - >e 

uma, ;i rua d.i (lonsolaríio, áO). 

« n / j \ l i ; : m . \ (iifere(T->e u m a , á rua 
i jpueral 0>orio, iKt. 

OVHKXAXTK — Olíeirr-e-so unia» 
I > alia Italia, dando hóas reie-

/PIIPÍUS. Deseja empregar-se rni 
r,i>,i de pequena e hóa lamilia. 

Eifarrega-so famhem de arranjos de 
Trave--, i do Quartel, '». 
HKCISA-SK, eom ur^pne ia , de 
uma menina de l u a l i annos , 
liara pag ra r uma e n a i i ' . ItUa 
Dr. Vi Ha * o \ a . I'J (Viila Kua r -

Em Santas 
AIUXR-SI- D fiolirmlo, eoin «riiiiilp .IR-

ma/Hii puni i-ufi', ila rti.i do S. 
lioliln, li. 77, (tem uma ftreii ile sels-
eento-i e liiulos inolrus ijumlriiilos) euin 
mnjíiillleu oserlptíiiiu com ilivisOes nl-
miiliiiliulas e vidros oiiaco-i ele. 

'i'1'iila-ke e/iiu Jnln ue 1'reltns Filho, 
á mu Keuuilor Keljó, n. t'li. ou ni|ui 
eom o piTijirlptflrio, ii rua VergiiPlro, 
ii. ti. 

Envoloppes p a r a cartas 
Vendein-sa ua Livraria Mag-aliiílol 

-í*. rua ilo Coramercio, 2ÍI. 

Au Botilevard 
Militou para a ladeira de B Joíío, 

u . S - A . e liquida por lodo preeo o 
eu Kra ti d e t lwk de fazenrini <• a n u a -

riiilio. 

Rheumafismo 
r u r a - 8 ' ! c o m o u s o d o ALLIVIO L K A M L L : 

Vaccas leiteiras 
\,i rliarara do llosipie, fundos da 

Vilta América, vrndem-se |N\»S vae-
e.*L, e superiore ; novilliai» meslipas de 
Tiirino e tmraiil: eslio próximas a dar 
erla. Maro mais liifurmaçOes, á mu ila 
Cou-Alac&o, IIH'1. 

ipiej . 

I .UlTil— Preeisa-sc de u m . inn-
liiliado, IÍ'I (vu t ro da e.il .ele 
Carla a I . I,., iie,le t^eriiiln-
rlo. 

sl 
l ina senhora prrdeu hontpm, a lar-

dp, pntrp as ruas Dirplta, S. Hpnlo e 
lí»'»a-Vista, um l roehe de hriihanlrs, P, 
por ser uma joia dr laniilia, roga o 
oh.-»equío da pe>so.i que o eiieontrou 
tpr a fjPiierosidadí* dr entrefcal-o ã sua 
dona, IIH Pra';a do Dr. Jofto M<*ndp<, 
n. ou na ladeira do Piques, n. 21, 
qup '̂TU tíiMliliPa t̂o. se o pxi^ir, 

S. Paulo, i í de junho de 

A Livraria Magalhãea acaba d»; rcce 
b ' r variado sortimento desde 1 <jQ r is 
para cima na 

Rua do Commercio n. 2 9 

1 LAPA & í 
Comm'3sce3 — Representações 

V i n t i o s 
iu: 

T O D A S A S P I Í O C E D E K L I A S 

R o u p a s b r a n c a s , e i c i 
R u a ria Bfla-VIsta, õ(i 

fa. fAt.LO 

F o g o s 
Para aa festos de fsanto Antônio, Fã 

João t S. Pt tiro, a L O J A U A C H I -
N A tem grande sortimento. 

K':mette-se o cal alago a quem o pedir. 

SARAFANA & 0, 
R u a F l o r e n c i o tíe A b r s ü , S 

vendida pela feliz 

í r M j DK lililV \N.NI , \ \ZilM, r.o.n o 
riiizo nr. .'IO I I I . 

II doulor Aittiiisln Me ire! Ir, liei,, juiz 
de Direito da I* vara eivei e puni-
mereial desta rapitat de S. Paulo. 
Faro salier aos ,|iie o presente edi-

tal de eitae.lo virem Ijlle. por parle 
do dr. Kortunnlo Nij/i-o, me foi feila a 
pelie.lo -eeiiiute : ,K\mo. ^r. dr. juiz 
le ftireitu da I" vara. It dr. Knrtnri.i-
to .Mjíro, lendo oMido a ineliKa earl» 
de senlenea eonlra tíiovaiiiii Sanzoni, 
reipier a èilae.lo deste, para, dentro 
ile lioras. ipie eorrerãu em earlorlo, 
pajrar a Importanria da eondeniiiaeao 
eoiislaiile da referida earta, ou olTerfêer 
lien- a peuliora, ,i>li pena de prneeiler-,e 
effeelKameiite a penliora em liens índl-
eado« pelo supplieaiile, eoutiirme a 
:r»dae,lo legal; eomo, porém, o sup-

pllcado esta ausente pm lojíar ineerto 
e nüo sabido, iiuer o ,upplieanle ju^-
tiBr«r o alienado, alilli de «er feita 
titft xitaeílo e para todos os demais 
t#*rmo, ifa e\erur3o, eom pena de re-
velia, por edilae.; reipler, pois, de-
' 'TÉPSO de dia e hora para ser feita 
«jusl i l ie . ieüo. A,-im p. ,;,!,. |i j - | 
m k t b por depei idenría ila nei Sn, . i 
•meedi i na forma r eque r ida , do i -
E. R. M. S. Pauto, i l de jiiutio de 
I90V.—Alfredo Lopi-, Raptlstn do , \ n -
jos . . ( t , t a v a dev idamente selladai. Km 
c u j a pelii-So dei o despaet io seguinte ; 

A. I>. ao i " oflirío, sim Justifique-se. 
S. Paulo , í í de iuntm de l f*H. - Au-
giMlo Bels . . E, tendo «hlo feita a Jus-
Ulksçâo d e au-encia , foi a mesma. 

— DE — 

RUBEM G U I M A R A E S 
i r ^ - U I C l i Q u i n z e C 3 . < 3 3 X T O T T ^ T O O J O T Q y 2 7 - A - S . P a u l o 

d a l o t e r i a e x i r a b i d a a 21 do c o r r c a i c 
^ c p r e m i a d o t o m 

5* S O R T E G B , A N D E 
V E M D I D A E S T E M S Z ! 

5 ' BOSTE GEAHEE 
VrNK.CQA. ESTE HL-Z I 

u liilliele aeiniA foi Tendido »o noss»» I resuer Ml liATn 1 'HKTtl—l.arjo d o l hesouro, « 

HOJE HOJE A 
( f t A A a t i tíÊk 

• -irx! 

í E SV I I J \ <,*',sa 'lUR 0o v.c ter a preferencia do publico, por ser a I I IV I I H 
j J | \ | S MJL ijiie distribue maior i juantidade do sor tes grandes o, I I l \ | I í 
V ^ • » «I » * ^ ui- coüscguinle. .1 ,jiio tem mais |irobabilidades de V ^ f f » 

vender o í ; n ' n f t e prêmio de 

C u j a e x t r a e c ã o i c « ' á S o g a x * 

S A B B A D O , O D E J U N H O P R O X I M O 

DE r A M A UNIVEH.SAL - T o d o , Iiill.,ie.„ e.,m a h.,: 
nioniosa e \ t h a r a de 1, ma uiiiversal. I. o Ins t rumento mais fü-
ejl . Nfio lia neeessiilíide ile p ro le , .o r . I* seu 5y,l um r inuilo 
faeil a ponto de pode r ser I01M1I0 .it-*'pel.m e r i anea , . 4 t $ j O O 
c o m c l i a v o . j i a l l i e t a . c a i x a e 2 O m u s i c a i 7 e \ e t u s i v e o 
frete e encaivolarnentoi . I MO-I I.CTÍI-, I.OA II-, .ifi-:.v,:io*S 0 K>TK 
JIIRVSI.. 

ÚNICOS BEPOSITAH.IOS PARA O BBASII . 
C l í ^ i l i r t s B g s u ã n o CABA E D I S O N — H u a S . Bento, 23 
n u r l £ l l I n l U A U d Caiza poafail, 3 9 8 - S . P a u l o . 

Importante prêmio 
VENDIDO PELA 

Agencia lieral das Loterias da Capital Federal 
3 9 - B U A D I R E I T A — 3 9 

Júlio A n t u n e s d e A t o r e u ^ 
Loteria eztrahiila avtc-hontem, 22 d" corrente 

27.859 20:000$©00 
Vendido em bilhete inteiro 

l iem eomo Ioda a dezena de n . Í7.s.'d a 27.mn>. 
I O p r ê m i o s n a i m p o r t a n c i a d e r é i s 2 l i 0 l 0 $ 0 0 0 

ti p rêmioi ie ima foi vendido a CA>A l».l 1'nltTI N \—Hu.i de s . Kento, ."íi 

H O J E H O J E 

J.i s r acttnm ;i vrnriu N l h f l í S [»ar;' 

Grande Loteria da Capital Federal 
PRÊMIO MA10K 

200:0008 
EXTRACÇIO ISFALLIVKL—Sabbado, 9 de julho dc 1001 

A f t e f e r c r . c i a p a r a a c s n t p r a f i i l h c l e i d e s t a g r a n d e l e t e r i a d e v e s e r d a d a , 
pm- »««fo». r s n o t i v v s , > « k t a a n t i g a e a c r e d i t a d a a g e n c i a g e r a l . 

I T l i a r i c a s a q u e n o s e u i m p o r t u n i e v a r e j o t e m • ' I J I I 1 á 
U i l l l v i l v e n d i d o e e e e i m p o r t a n t e - r e m i o . « J i l l V A 
Oi ptdiJoi da interior devem ser dirí(idoi to agents geral e i I • "r , -ci»nt« te CffMpanhúi it L*t«riaa XMtp 

nt.:< do Braail: 

39—RUA DIREITA—39 
Júlio Antunes de Abreu 
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a. ri ii • iiíi, m hii" 

ENGENHO DE BENEFICIAS ABR03 
A l b e r t o J . H o r a 

C o m m i s s õ e s e C o n s i g n a ç õ e s 

Tem sempre arroz nacional por preços modioos 
Beneficia por conta d© oommlttantea 

Rua José Bonifácio, 21—Caixa do Correio, 239 
Loteria Esperança 

E' a que tem oi melhore» • mala bem organlaados planos 
PAGA TODOS OS TOEMOS SEM OESCOXTO ALQUM—EXTRACçOlM DIAMAS 

HOJE -EXTIIACÇAQ—HOJE, 1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 P O B S V 200 réis 
Dia 27, 25:000$ por 2S00O; dccimos, 200 ra. 

Ardidos á Companhia Nacional de Loterias dos Eslados—Caixa, 010—S. PAULO 

R I B E I R Ã O P R E T O , 1 9 d e j u n h o d e 1 9 0 4 . 

L I D G E R W O O D M T f i . C O . , L M f l T E D 
S . P a u l o 

A m i g o s e s r s . 

Levo a o conhecimento <Ic vv. s s . que depois de 
BOI mez de cxper ienc ia com o funccionaniei i to do 

D e s p o l p a d o r d u p l o 
que vv. s s . me forneceram e assentado pelo s r . Hen-
r ique Stepl ian, e s t o u s a t i s f e i t o com o t r a b a l h o dessa 
m a d i f e a , quer quanto ao serviço p e r f e i t o , q u e r quan-
t o á quant idade de café eerega ou s e c e o que d e s p o i p a 
p o r d ia . Essa machii ia, com pessoal idoneo e 
r e g n l a r i s a d a , despo ipa com fac i l idade 8 0 0 a 
alque ires p o r dia (dez h o r a s de serv iço) sem quebrar , 
sem perder café na palha e sem cs fò lar os v e r d e s , 0 
< P E' BEM RARO ACONTECER. 

Podendo vf. ss. fazer desta o uso que llics con-
vier, assipe-me com toda a estima e consideração 

D o v v . s o . a t t . a m . " C P . ° e o b i r . 
A N T O N I O V . F E R R A Z D E S A M P A I O 

- a 

REVOLUÇÃO FRANCEZA 
T o m E i a a d a B a s t i l i i a 

EM 14 DE JULHO DE 178!) 
f o m n i e n t o r n v ã o d a l ibe rdade e independem-ia tios povos 

A LOTERIA ESPERANÇA., desejando prrslar homenagem a essa data 
gloriosa, fará cxlrahir, no memorável d ia 14 de jnllio do corrente anuo. 
ama loteria cujo plano é o mais seduetor possível, accrescendo que Iodos os 
prêmios serüo ponlualniente pagos cm FRANCOS, ou em outra qualquer MOE-
DA DE OURO, para o que já se aclia ronvcnicntcmcnle habilitada. 

CHALET 10 CAPITÃO 
PHANTASMA 
LARGO MUNICIPAL*-

H O J E 

Azar 

[Centena HI 
Resultado de lionlcm: Dezena 

[Grupo : 
C a p i t ã o N e g r o 

L u r o t b o p i n e ; 

REMRDIO PRECIOSO ,-ontra a> DOENÇAS 
4ts RINS, da BEXIGA t i>. PRÓSTATA 

BLENORRH ACIAS — CYSTITE 
COTTA-KlUCÜMATtSUeS-AI.nCMINURK 

rciiKcs TIFtiosam.fi 
PARIS-21, PlacadisI'ossts,2l-PAIU3 

illjlr trttt ui« fritei t nlnll ii Íir. BliriSflIll 1 
c o iclln d.- ;ui>ilti. jfi 

I prêmio de . 
1 » » , 

prêmios dc. 

P L & B S O 

para a appr. do 1" pr. 
. . . , 2» . 
. . . . ,1° . 
> • dezena > Io « 

CCILL. t« 

2 1,2 f: » > •> ler. tin. do 1" • a 
Esta loteria conifile-sc dc 30.000 liillieles Inlciros a 2 frs., divididos cm 

meios dc 1 ír. CusU) do bilhete inteiro, l$Hntt reis: meio, '.KW réis. 
A' venda em Iodas as casas c Mosques de bilhetes c na 

C o m p a n h i a N a c i o n a l L o t e r i a s d o s E s t a d o s 
Caixa postal. 016-S. PAl l.t) 

32 RUA JÚLIO CÉSAR, antiga do Carmo. 32 
CAIXA POSTAL, 1.052—Rll) ÜE JANElIlu 

o x m o £ o Q T J E o u r i o V A . L B 

T H E A T R O Í A N T A N N A 

A E L E C T R I G I 9 A D S 
Telcphones. campatoliaa, para-raios, sor-

iiiacnto completo de todos os inateriae. 
pertencentes a esta arto. Fazem-se in-
Btallações e concertos. 

Laur l iobas íusk i 
Rua do Ouvidor S— Caixa postal 567 

S. PAULO (m 

^ Secção de caféft^ 
Tendo eBta Companhia um E n g e n h o C e n t r a l d e p e b e n e f í o i a r c a f é , em 

SantoB, e acabado de montar um outro do b e n e f i c i a r e r e b e n é f i c i a r em 6. Paulo , 
e, possuiudo e s c r i p t o r i o s naquella pra.a e na de Londres, ofterece os seus servidas 
para o fim de nílo só beneficiar e rebeneficinr o café que lhe fôr confiado, cemo i>ara o de 
v e n d e i - o no paiz e tio extrangeiro. 

ÜB nossos E n g e n h o s possuem os mnchinismos mais aperfeivoados, podendo, por' 
isso, produzir oa lypos mais finos exig idos pelas liolsaa das principaes praças da Europa e 
da America. 

Para a exportação do café, a Companhia adennta Iodas as despesas até os partos de-
destino e inais SO 0j0 em dinheiro, valor do mesmo, menos as refendas despesas . 

A Companhia cobrará os juros de 5 0[0 sobre o adeantamento (I03 embarques . 
A Companhia se esforçará paia merecer o apoio econf iança que lhes forem dispensados. 
As remessas de café á Companhia deverão ser feitas <Io modo seguinte : 
P a r a S a n t o s —o café que tiver de ser rebenefieiado para ser entregue a torcoiros,. 

011 vendido naquella praçaIOU no extrangeiro. 
P a r a S . P a u l o — ( d l i a v e da Companhia, Braz)—o café em côeo ou casquinha que 

tiver de eer beneficiado, podendo também ser entregue a terceiros, ou revendido em S a n -
tos, ou no extrangeiro. 
C o n h e c i m e n t o s e ü n s f r u c ç õ e s p a r a o 

Serviço especial entre Santos 
pelo Ri» da Prata, 

e Hamburgo, oj/n escalas 
Bahia e Lisbòx 

SANTOS, 20 de julho 
V a p a r e s a sial i ir 

B A H I A , 

A' RUA QUINZE DE NOVEMBRO, N. 36 
Tonico para os cabellos, compes-

1o somente do vegetaea indígenas. A 
Graúna é o único tonico que faz naseor 
cabellos até mesmo nas calvicies antigas; 
não lia raspa humida ou aecca que pos-
sa resistir aos poderosos cffeitos da 
Graúna. So quizerdea possuir lindos ca-
bellos, fortes, abundantes e sedosos como 

^ o mais fino vellndo—usae a Graúna. Ho 
ŜESS? »aa54K5 BBSSRf W&M?; rtSD CííaBW HFIW^ casofl dc curas feitas pela Graúna do can-

sar verdadeira admirado. Para sa ébter lindos raboilos e combater a .aspa ein pouco tempo, depende tão aômento do uso 
diário da (iraún^ e que a sua applioaçüo seja feita de acc«")rdo com a indicação collada 110 vidro. As mãea dc famílias 
I-odem sem receio nppliear a Graúna na cabeça de seus fÜliinb os níhn de rxtTtninar as raspas liumiJaa ou aeccas que 
lanto perseptfm as crianças. Não lia mais ealyicic—Não lia mais qnéda de rabellcs e nem liaverú mais caspa desde que se 
faça uso da Graúna. A (iraúna vende-so em todo o Brasil, no Kio da Prata e 11a Europa. 

O E P 0 S 3 T O S s 
E m 8. F a w l o : B J Í R I T E J J & G 3 M P , l a r g o d a S é 

N o B i o : A B A M © F R E I T A S & m a d o s O u r i v s s , n . 114 

T Z J U C A . .1 de ajçnsto 

O p a q u e t e « l i e m * » 

27 de julho 

C«pt . II. HANSSEN 
S(UIH'H, n« dia ifl dn corrente, para o 

R i o d e J a n e i r o , B a h i a , L i s b o a e H a m b u p g i 
Kslc novo c cspiejidido paquete, no ipial foram Introduzida^ na maior cs» 

«vtla Iodos os ulllmos anerfelçoainrntos, offrrecc aos srs. pa-ssn^clms dc li In 
as clu-sses o menor conforto possível. 

Os seus espaçosos e modernos camarotes, liem como os salões doladns ^ 
maior devaneia, süo illiuiiinadns e veulllados a eleclricldadc. 

A bordo desle paquete, lia medico e criada, assim como cozinheiro poria» 
Riiez, e as oassii^ens de todas as classes incluem vinho dc mesa. 
l ' r e ç o d a s p « s s u ( f e n s d o .V c l a s s e p a r u L i s b i i i , 1 3 5 $ 

Para fretes, passagens c rnals informaefles, com os agentes : 
E. JOHN3TON & a 

R u a d o G o m m e r c i o , 1 8 — s o b r a d o — S . P a u l a 

1'aqiielíwtK p i w t a - l r a a f a l a 
Serviço regular bi-mensul entre Santos e Europa 

SA1IIIUS PARA A EUROPA 
M de j a lho-CORDILlÈRE II da julho—MAGELLAfJ 

O r á p i d o v a p o r 

EM1'RESA I,. Mil.ONi: d- C. 

Grande successo 
HOJE — Sabbado, 2 5 de junl io — 

O AVAMADO TRANSFORMISTA—VEKUADEIIIO EMl l.O DE l'REIi(IM 
Cançonetas coniicae, por ALDO. 
An bal Mastxné, duetto para soprano c liarytono (scena dc icnirolo-

ipiia), original ds Al.DO.—Soprano, Al.1)0- Barytono, AI.DO. 
Seguirá o joguete coinico em um aeto, crcac.lo dc Al.líO : 

U M B O M B E I R O ® E G U S Í S O A 
A cxlravagíincia comica-nmsical, cm um aclo c diversos quadros : 

F a r i s - C o n c e r t 
t.ICK 1'ALLER, imilaçilo da DANÇA SEKPEIÍTIKA por ALDO. 
Terminará o programma com a BESAPPAKIÇÀO DE ALDO -.10 tr r-

toniujnM—00 Iramform lu Ses. 
Principiará o espectaculo com o Irrrr ile ritleuit 

L X J C I R B Z J A B O H . G H A 
ÁS & H O E A 3 E MEIA 

Hiwslrn direi lur de nrrlieslra, ACIIII.I .E LIKTTI — Direrler ItrUnirn, I I ÍMIJ -T 

PREÇOS 
Frizns c camarotes, 30JOOO: Cadeiras, «r^O; Balcüo, Ia iila, c,$i)Ki: Ralc.to, 

outras tllas, WK»; Galeria numerada, 2ÍOOO: (ieraes. lt-Vm. 
Os liliheles íi venda na Hrmwrie Paulista, largo do Rosário. 
Depois do espectaculo, haverá lionds para todas as linhas. 

D O M I N G O — I A . M A T I S É K . AT.DO 

r u a d e S 0 i e i i í c f , n . 54 
S a l i i u d o s i l c B E c í o e m ( j t t e e s l a u a e « e m 

d a c l a r a r * a o s s e u s a m i g o s e i c e g u e s e a q u e 
a n t e - l h o ^ e m t e v e a f e S ü & ü d a ^ o tio v e t i d c r a 
s o r t e g r a n d e d a l o t e r i a d a c a p t f t a ü f e d e r a i , 
s é r i e i l l « 2 8 . O p r c m i c f o i c i e 

c o n t o s i ® r é i s 
I t i l l io tc n . 2 7 . a:»í> « !» ' l i i « <l /.i'ii;i <!o i>. 

a 2 ~ . 5 5 ( > 0 , v c i K l i d a » « \ai'<>jo a o s ír:-<ju<-/e • ([o t:i 
c a - a . 

l i s t o p r ê m i o !'<•! v e n d i d u a u m <-;m!:ei''ili> o (lis-
4 i n o t ( i i n c d i n ) d e s t a c a p i t a l , o q u a l o : - c t i pa ;> :i«•;»<> 
s a l i e n t e n u p o l í t i c a «Io l i s t a d o . 

A C a s a s a á n F o r t u a a a 
q u a n d o c o m e ç a , a v e n d e r - . o r t e - é n u n c a aval iar , 
e a<|»>'a v e r ã o " « m o e l la ' Oi i t imiu a v e t i d c p su i t e s 

l ' o r i - s o c h a m o a att<'n<;.io d o s m u i i s a o 
Sreçjuezos ' , p a r a s e l i a h i l i t a r e i » | i » r a a <ji\md:~ l o t e r i a d." 

a e x t r a h i l - s e s a b i i a d o , í> d e i;;SI:o, o ' iO C O X T O S d e 
•S. 1 ' a n l o , p a r a l í { d.» i i i e s ino i a ez , t u i h e a i par .» a s 
d e 2<» C O , \ T « S e 1 5 C t » \ T O S <li irii«s', d a c a p i l a l f e -
d e r a l e d e l « C O X T O S <! • S 1 ' a n l o . 

K ã o d e i x í m d o c o m p r a r b i l h c t ' 3 , í » a b o 
^ m a i t â p r o b a í i i l i d a d o d a c e n t i n u a s ? a \ 7 e n i e r s o r -
tes olarias. 

* E í R D A O E I R . O 

T.' o ineparaclo da primeira distillaria i tal iana GICV. BITTON 
& C O I J I P . . D3 Bolonha. 

L*»»ÍO:I ifiurcíi ÍJiif n n o l e m e e o n c o r r e n c i n 
Depositaiios para o Estado de S. I\iu'o 

i s s mmT 

A T I S C S M A U L i T i a í C o a i i a 

i / • / •/ . /•. 1:1 
iml.Wii. i7 di 

>ic jii!l,> 
jlll IO 

1'AIIA A EUIOPA 
I Hi/.-IUK.V, 
I //.t/././•:, í í ii 

O paquete ailfmão 

li.i.i . s Í i:: <:. VIIX i: \!i!>i: i.KREN 

Rua 8 
A B E R T U R A D O S M E R C A D O S EX" 

T R A N G E I R O S E M 2 4 D E J U N H O O E 
1904 

(Cmnintrclal Tclegiam Bureaux) 
1IAVRE, 21—0 mercado aluiu cal-

mo. Alta de 10. Para julho, io l,i: para 
dezembro, II 

HAMBURGO, i l -O mercado aliriu 
eslavel. Inalterados. Para julho, 3:1; 
para dezembro, :ti l i. 

LONDRES. íl—O mercado aluiu 
apalhiro. Rai\a parcial dc :t d. Para 
julho, 112,3; para dezemluo, :tí. 

C a i o b i o K 

NOVA-YORK, ái (4.»ii 1.)— Esla-
vel. Inalterados, a fi pontos mais alto. 
F E C H A M E N T O D O S M E R C A D O S EX " 

T R A N G E I R C I Ç F M 5 1 D E J U N H O 
D É 1 9 0 4 

(Coiniiitirial Telegram llnrraiir] 
1IAVRE, —u mercado fechou hon-

Icm cotando-sc: julho. Kl; dezembro, 
il Ijí. 

IIAM1IIRGI), iV-0 mercado fccliou 
IIOIIICJII colando-^c : juliio, :I;T dc/.cm-
luo, 3i l |i . 

LONDHES, i \ o mercado fccliou 
iionieni cotando—;c: julho, dezem 
iiro, :ti. 

e d o í s c o n t o a 
LONDRES, 21 

Taxa dc desconto do Ranço dc Inglaterra 
. . . • . da França 
. , i • > da Aliemanha.... 
, • > no mercado de Londres, :t mezes 
. • » • dc Paris, 3 mezes.. 
> > > » • de Berlim, 3 mezes., 

CAMHIOS—Paris sohrc Londies v. por L. 1.. . . 
. . Itália v. por 100 
> » Hespantiar. por 50u ptas. 
. . Rcrlim v. por 100 meos. 

Bruxcilas sohrc Londres v. por I, l 
Nova York » V. por I, I 
Gênova » v. por I, 1 
Lishòa « v. por lt. 
Buenos-Aircs • 
Buenos-AIres—Prêmio de ouro 

APÓLICES—Ouro 1903 ii °|„ 
I88ÍI i °|0 18«j r; °,„ 
Funding ,'í °,0 Oéslc de Minas S 

Ilojr 
3 "(o 
3 % 
i "/» 

:i||ii a 2 t|l» 
t|2 

r 111 <•:» 
2'i.tH 1|2 W*l 1 |H 
•V.í i OÍI 

I 
Fcs 
Fes. 
Fcs. :fii().iKi 
FCS. I«l7|if 
Fcs. 23.2D 
$ i.H7 f['i 
L. 25.17 
D. it I|1 
Feriado 
Feriado 
!*2 t | í 
77 3,1 
!I3 
102 
rt!) 

3|l 

A nlrritir 
3 "io 
3 "Io 
Í "io 

. 2 1,8 a 2 l{í"i< 
I 1,2 % 
3 I |H "io 

Fcs. 2:;. 18 i|2 
Fcs. HKI 118 
Fes. 3i;0..'í0 
Fcs. 123 l!i,32 
Fes. 2.'i.líl 
S 1.87 1|1 
L. 2.-;.n; 
n. M 3,i« 
D. 18 I • -t 
127.311 
!I2 t|2 
77 1,2 

3|i 02 
102 
«0 i | í 

A v i s o s l u a r i t i n i o s 
SAXTOS, 2Í 

Movimento do porto. 
Entradas: 
Hiale nacional Gertrudet, procedente 

dc Itajahy, viagem 7 dias, toneladas 
00, carga'vários gêneros, consignados 
a Vh-tor BreiUiaupt 4 C. 

.Vapor nacional DetUrrn, procedente 
<fc líontcvideo e escalas, viagem 12 
dias, toneladas S76, carga vários gêne-
ros, a F. de Souza Dantas. 

Sabidas; 

Vapor Italiano Mauis, para Buenos-
AIres. 

Vapor nacional Desterro, para o Rio 
de Janeiro, com vários generos. 

MOVIMENTO DO PORTO DO RIO 
VAPORHS E-PERADOS 

Porlos do norte, Brasil 2.'i 
Rremen e escalas Crefeld 2i> 
Hamburgo e escalas. Santas 27 
Portos do norte, Espirito Santa.., 28 
Pio da Praia, Aniazanr 28 
BortICos e escalas, Margttlan 28 
Liverpool e escalas, (traria 28 
Portos do Paeillco. Orista 30 
Liverpool e escalas, C.anníwj..... 30 

Julho: 
Rio da Praia, 
Rio da Prata, 
Rio da Prata, 

íturlirssa tli iU 
ttanubc 
H a! ir 

UINAI>0 A 1.1/ RI.! IIIICA. COM 
Sahirá, cm 2.1 i!o curreiilc, para 

R i o d ü i a n e r r . » , B s h i a , Í S a d e i i p a , L i s b S a , 
íiiatineiTESia e B r í 2 : a j e 5 í 

Preço ii:r pa-a.eii. d.- ('..niaroie |.ar.i Anliic;-pi.: r Rreiiifii. m a r c o s 
<1.00; lie cani..iole |.;ir., o liiu <|e Ja;a-iin, r-, 40$000 . de lerceira 
para n Rio dc Janeiro, r-. 20rj0G0. 

O l r s paijaeies li"m ln'ia> e ni.ii- ia dernas acommodacAcs para passa-
geiros de terceira ciav-e, c I -fn ciiriMlteito poiiiigncz a lionin. 

Ve i iden iw passagens para a» iflt.ts do , AIJdliKS. 
Prer.i il.-i - pa - a _ ' r i s ili 3" cl:.ur>o 11". K a - J e i r a e Jjir,i;oa incluindo 

vinho de oi"-.: i s s e o o o . 
para pa• a/eii-i, freles e mu:-. iii!oriM.;'ãe;. Iral:.--e com o1- . .'enlc-: 

^ e n r r - o B a m . e s i r , i B - O - l o - ^ t ^ / CJ . 
Enn de S Boato. 31 —S. Paulo Largo ICoute Alsgre. 10—Santo; ! 

Sahirn no ilia 27 da iuniio, para 
L i s t o ô a © B o r d e a u x 

Tocando na BAHIA o PEIJNAMBUCO 
Os paquetes desta Companhia têm camarotes do luxo e ventiladores e)e« 

ctricos nos salões e nos camarotes. Os serviços médicos, os medicamentos e a 
vinho de mesa slo gratuitos. 

Esta Companhia eniitte bilhetes dc chamada. 
Ksta companhia, de accordo com a «líoyal Mail Steain PacKet Compiny » a 

D «Pacific Stcam Navigation Company», emittirá bilhetes do PASSAGEM do L*clasu, 
1* categoria, com direito a interromper e viagem cm qualquer portj o pjfl;nla 
os Hra. passageiros voltar em qualquer dos paquetes da* tres companhias. 

Para mais informações.coiu os agentes 
A N T U N E S DOS S A N T O S & C. 

l à a S a a t o q , P r a ç a d a l í o p u f o l i m , I 
E m 8 . P a u l o , r u a do S . l i o u t o , 2 9 

L i u e r f í s s J , B r a s i l a s i d R i v e r P l a i e S í e a . i i s r 
Linha Lamport & Hol t 

S e r v i ç o i lo , iussu<|Oits p u r a N a v a - Y a r k 

TER2I ÍCE fl.:«Kl lõli 
CATOINff i.".riil" lons.l 
BYROíI li.noi lons.i . 

para 
'ANUM 
•lllll", 
2!» ile ju lho 

a o m,i 
Jullm 

.2 de agosto 

o F A Q u a r a 

' T C e n n y s o n 
LI.OOI T O N E L A D A S ) 

l i l i i n i i i i a d o a l u z e i e e t r i o a 
anlos no dia 1" dc juilio, e do itio de Janeiro, lai dia -'i ile jir.lii), Subira de 

iiaia 
l ü m a m , P £ R N A % 3 3 U C Q e N O V A - y o r k 
Rtcebe passageiros Us 1* o 3* classsa para oi portji aa m j jiar» 

B A R B A D O S 
l uto paquete proporciona aos passageiros todo o conTorto ne-jeasarij, com 

a viagem mais rapida que via Inglaterra e sem os inconvenientes <1-: baldeaçio. 
Preço da passagem da 3* ciasse do Iíiodií Janeiro para Nova-York, üKj'* 

(dolhara, moeda americana) e, de Santos, .^.W0. 
Os paqüous Tennjson e Byron t»':m também camarotes superiores ruslaa-

do mais S-f»00 cm 1* class cada adulto. 
Tara pasaagenH e mais informações, irata-se, 

EM 8Â0 l'ACI.0 COM 
( i r o I!. l í ro i l io , r u a <lu O u i ( a n d a f s o b r a d o 

EU SANTOS. 10M OS AO ENTES 
F. S . I l u n i p s l i i r e ik C. « r u a 1 5 d e . \ o v o m b r o , 

E NO JUO. CO>l OS AULINTES 
\ o r l o n M f q a u «V C., I„«l , r u a r r i « i « i r w «le .\J;ir<?a, 5 K n ar [SM U, AÍ 

Dostrõ. • os i i i iciobios ou ;:oi m e u s da.j m o l c s t i r - l a pe i to 
cons i i túc um mrd icamér i to infiillivel contr:». ns ' f o s s e s , 
t c r rhon , Bronc lu tes , Grippo, Rouquidão et In f loeaza . 

^ Dcr-c:iU : H, r::t Vioicr.no e na; principais Piicrmicías. h 

Gênova e escalas. Cillmlt hrinr ,:. 
Rio da P r a t a , (Iriniir 

vACoiir.s A S.MIIH 
Hamburgo c escalas, fjirrirulrs i lo 

horas) 
Gênova e Nápoles, Siri o 
RordiVis e escalas, Ainaziui •....,. 
Portos do Pacifico, Oraria 
Rio da Pra i a , Orionr 

Julho; 
Gênova c N a p o i r \ ih awr . 
Rremen e escalas, llnnn 
Itamtiurgo e escala i . Turitiiian.... 
Gênova c escala- , 1/nr'irsm il> '»•--

nora 
Sanlos, l.aiinimj 
Nova York, Trina/sim 
Soulhamplon e escalas, Itanuhr.., 
Marselha c escalas, Italie 
.MOM.MENTO Do p o l i T O DE SA.Yi 

VACOUKs Eseiai Mios 
llio da Pra ta , Sírio 
Rio da Prata, Amuzoar 
Marselha, Espoiine 

Julho: 
Rio da Praia, Ünrlirssa th lirnora. 
Buenos-Airps, IhinnW 

i:I </(/•' 

Orionr 
r.ilhi rti l i' H</i <i.... 
Minas 
Crritin 

nova : 
G, I Io ca ixa ' amargo, 
- Vi lIm-lllll. I llila ic.-l. 

k t:.; U Si. ir... 31 I 
2 illlo-. 2 c a i \ a . >cn 
A- Maechlorlaili; GT, 

io I 
as droga*. 2 

lerelifalhiii. 
Maltilielli A 

-. RT. 1 llila 
lliií',\i. A- i .: 

mini. 
dii> 

dito I.. 
I 

S o u t h a m p t u i , 
Rio da Pra ta , 
Rio da P ra ' a , 
Rio da Pra ta , 
Rio da Pra ta , 

VAPORES A SAIII11 

Rremen, llmin 
Ilamliurgo, Otrrierdrs 
tiamliurgo. Tnrnman 
Bordeaux , Arnazon" 
Nova-York, Eastern Primei... 

Em julho : 
Rremen, AarJien 
Hamburgo, Prinz Si ^saittntl.. 
Bremen, Crefeld 

Em agosto: 
Bremen, Heidelbenj 

M a u i í u a t o B 

SANTOS 
Vapfjres entrados 

Vapor i tal iano Minas, en t r ado em 23 
do corrente. 

10 

II) dilos, m i 
A ( : \ AC, I 
lume-, drogas 
\ \C . 1 fardo 
lagalli: GMMI 
M. Melillo A ( 
3 ililas. I I'. 
\ernioul i i . ZliHC, 2 eai \ 
laro, I eaiva aejilo latini 

l'C. 30 ili-
aes, a Gttln-
ITis \ ÍIlllO, 
•llICs, || Pi-

. ! il . la, pre-
li- Ml,lio. TDC. 3 
'i!.,- eainomilis, 2 
2 ilila- oico riclno. 
:.; CC, 11 dl ,s Ic-
i illilczi s. a Zerren-

2.'» iiarris inlio 
Fi.c. *;o dilos, I IPI : I'. P. Carlione 

lido. 23 vo-
I- lis..-, itili', 

•na .i I' relli A Por-
7 caixa- 1' i-ai.i a G. 
JZI.iiUi! zinc i.JLJM, 
lila-, I 

c einor lar 
io hai-rtc 

eiili. I.o 1 / i m c . 
tartaro. I II. lOI fa i -

> \ i n l i o , c r , 
I illia coll-

DG, tõ liar-
ilõcs, Si-,D, 7 
' l i a l g o f l i l o , 

n\elaiis. i ililas a 
2 liarricas crcinoi 
\ a s amargo, MC. .'»n i.-iii 
lu dilos, 2 iMlx.r- azclle, 
servas, ) (Ml.i r -mcsl ivei 
ris vinho, GC, 2 ditos 
caixas tecidos, li \ o l u m c n 
á ordem; DP, 37 Iiarris vinho, a Di 
iiucci A- Parilinl. OSC, 311 dilos a Or-
lando Soliriuha A- C.: HJ, 20 l-arr s vi-
nho. a ISiagio Jaccopuci; AD,:W dilos, 
I PCC, 711 dilos, FIM:, 7.'i dilou. P, õo 
d lo-, I MC, m 1 Uiis vinil-,. JGC. .'ül 
ditos; G, 1 c. ipieij.i - 2 liarri- sala-
me--, a F. P. Carholie cV C.: FP, ttl 
h a n i - v i n h o s a I-'. Pcpini A ('... GC, 
(.'» dilos, a 'oüo Cocilo; I \ s , 3 cs. In-
strunieiitos, a Eduardo Losclii, AHC, 
20 dilos magliesi.i, a Morelll Monc-i. 
ARC, 30 ditos, Adnlplio Andreoni; 
FF, 200 Iiarris \ Inlio-: Ali, 10 dilos; 
FF, |IH) tinas rpieijos, aos irmilos Khic-
Cadori: Gil. 2'i Iiairi- \lnlio, li) cs. eo-
meslivels, a Giuseppc Picnno; GC, |:> 
harr is azeite, Io hlu-ris vinho; CC, ISO 
vols., a Giuscpm' Cânone; CBC, '•) cs 
coníÇ-livcis; Ri: |n Parris vinho, í 
dilo conservas, I c . queijos; GP, 10 
barris vhllio, 1 c. conservas; D{L I 
dita , 10 di to, vinho; F.MF. 2.'I diloa, 2 
cs. ipiPijos; GR. I dita presuntos; YP 
10 li:irn- vinho, a Fratelli Marline>i «V 
c . ; E.N, r, dilo-; GC, ditos, 2 c s . < o -
mcslivcis, a Elias s . Paulo; SP, 10 
Irarris vinho; CP, I c. dito; GF, I dito 

Slrianiii A C.: FC, 3 barris azeite; 
11 ditos vinho, 3 cs. conservas, a Fmn-
clseo Cataldo; GF, » tiarri.- vinho, I 

c. salames, 2 llllos azeite, a li •rald 
Fuufceclli; Duprat, 3 1 caixas iZelll a Duprat V Irinüo \L. 1 liarr 1 vi 
llhi .. 1 C - 'ame-; II i dilos /eli-
2 ' lias con servas; \.M, 1 llila II, lic-.li 
vei : MC. 1 dila: 1; . 1 dila mel CL- -|'i a 2 llila. coro'-''. '.ei.. Miarrll olho 

'ili.i.l A MaccJiiorlalti: l.PC. V ill-
le Caixas azeite. 1 GlI.laVo l: c*;lzc 

M.il;i 
dil 

2'i di'-- - I" I". I . I' Carbi-iH 
'•< 1 Is.rri- \ inlio, 2 C;.i-

es. 1 dita prc-unlos, Aiilonh 
c-i A- 1..: Ri, '.Ni t ,111; - \ in l io 
v i i / . e i l e . I.hI dila- v inlio, . 

2 if- !..-• prcsiinlos, 3 di 
In barri- azeitona- 1)1...' 

:*> - Mia. GFI . 2 I i'.illi-
2 raix. - dilo, I , | 
MG. III ditos, a I l e i l ano 

l-.l., IH ili 1 .. DM .. 
111 , 1 Mi.l,. H -acc 
va'C'11 A- CilaM'-; Jlll 

J. I l levíus A- I 

- ipieij 
tniielul 

lil. 

harris \ inlio. I 
Saiallies, 2 dila 
.seppr Sailianil.t 
a t:ele-lj | |0 Pc-l 
c lame- , ;. F. 
ri- vinho, a Arlhtir «c I.; 
I GR, 2.'i caixas iiia^ltc-la 

rii-
llo-
I It. 
«Ia. 

, IOU - ,C-
. Mis . 1;, 
. I ca, 
Nilo I r i II-

lliio 1)01 ij 
ipieijo-, 
Cl'. 10 L,.,ni- vinho, 

•E; LLL)F\. I ca \ a - RE-
l i a rd i ; AD t . C , 2.'I b a r -

a A C.; 
- ..-, . i:. Acoiiti-

A C.: F R . I c a i x a leclilos, | dita 
niimleziis. I 1! 1.1 N.irra' 'a-. a F . Ilerlo-
lucci; G.M.MC. | I | tardos l i o - algodão, 
2 c a i x a s I .cWos . | d i t» amost ras , N 

G. M. Melillo A- (..: FGC, fio ca ixa-
amargo, a Falcbi Giamiiui A- C. ; Mit.C. 
3 d i t a s presuntos. F L . 2 > barris vi-
nho , a F . L ogiisi Ca rbone A C. : A C 
S « dilos, J G , TO ditos, A Aliilreottl A 
C.; I - I . O caixiis siilume-, 10 ba r r i -
v i n h o , :ti r . , i x a - d i lo . 1, 1 (ÀIRRA-
r e - i : AL , -'ÜL Iiarris d i 'o . E l i , 2-"I d i to - , 
MC. 2 I A - , csiiccii.Ha-, CL'11. 13 t i n a s 

fpicljos, a Pirola A M,,C •lilorlalli; O P , 3 ' I . 
barris vlni .O. 3 garialoe . d i lo . I L'" Io 
bar r i s d i lo , *_>:; <•,. d i lo . 111 d i l a - « z e . -
tona , ER. 211 ditas VINHO, to lurr i - di-
lo, a F. Marliuelli A- ( .: -|VV Io c-, 
tecidos, a Thcodor Wille A C - I.LT I 
vis . pa l i t a , AI1CM. I E. l iv ros , a LU'igl 
BC-cchlzz»; G C , .2 ililas mármore , a A. 
Fiorita de Vicenzi; .V, 3 dilas li-cidos, 
s. :ti ditas, Guedes, t dit» peixes, 3 
dilas conserv. s, i dila gr i los , li ditas 
hcrvlihas, 12 ditas vinho, I ilit.i cho-
colate, I dita presuntos FR, 3 barris 
vinho, RF, 2 ditos, CCI. I c. dilo, GS. 
I dita harmonici, a ordem; Cl l tinas 
queijos, 3 cs. champignons, 3 ditas 
peixe, KC, t dlU miudezas, a Coc.ilo 

Cl;,!:--. IICC, Í3 Vis. lios, II Regoli 
<:"'--(li A C. GI.F, 10 tinas i|l|e|;os, 

láj-l ivo l.cnci A- Fillio: FI., «I cs. 
e, iiarris dil", a Favilla latiu-

larili A- C ; AL 2') dilos. 2 c . conser-
vas, a \nloliio i.ucche-i; \K. | dila 
iiiiagciis, o Cripiia Giovauni: GG, 2 
Ii.OTIS viniio, .. t:,irlos Ferrari; .it> 
i's. I-I.vilic. c. I'. V i IIIII.I A C., Flti, 
ii r.i inariiiore. 'I cs. dilas, I dita 
i«-lnimenlo-,., Roi.i-rl , Ti iie-eti: YCF. 
sou l..-ri. vinho. 20 dilos i,iieljn-, 23 
C-. aíellc, I dita xarope-, |ll barris 
rariKiiiato, ín ditos I'icariioiialo, a 
Viuv. Coradclii A Filho: GMMC. 12 cs. 
lecidos, a G. M. Melillo A C.; PG, I 
ilil'i c.icliilni o-, Mil. I llila salames. 
Ml 31 ba r r i s vinho, a Sirianni A C.. 
i.eltr"iro, 3 c-, nnci-lra», a llegoli 
Crespl A- I... SEI), 2 dilas. a E. Hei-
l aeijna A- C.: I.C. t dila roupa- b r a n -
ca-, a A. Fiorlla A- C. 

\ .i| or nacional l .nl" . ' lilrai 

lie Alllonilin : 
RSC. 70 bariieiis malle. a Bento dr 

Sousa A C.. PJR, I barriipiinlia pi-
lilifics,a Pereira Canlillllo A i n a l o . 

De Pa ranaguá : 
Leirciro, I barr ica p i ah le s „ Seitas-

IIVi Castro Rios. 
Do Itio Grande : 
IIC. I caixa fazendas, . | | . Plllio Mo-

rae . Jlll.', I llila. a Zei cmic r , l t t l io« 
A- I... \CC. I llila, a p u l u l a A Fillio: 
JMOC, I llila. a .1. A. Ferreira: M. 3 
fardos iih in, a Gustavo G. Azevedo; 
li. I caixa fazendas, a ii. pupo Morai s; 
Ml , 2 dilas , a It. E. Gllimalücs; A. 3 
dilas, il pa lusea A* Filho; SMFC, fi ill-
las, 11 Sampaio Moreira Filho A I..: G. 
10 barris peixe, :i ordem: PI', 30 ca l -
vas ccl OIHS, CC. :*) dila-, MM, íiO d i -
ta-, G. «0 -arco- b * laia-, AA. I ca ixa 
pumas . M, 100 di tas cebolas, a J. \ 
i errei ia; I P c c , tno dita», a F. P. 
táirl one A- (..; SS, :it) dilas, a Geraldo 
l.cile A- (.. s s s , 3 0 r s . a Santos Martins; 
S. .10 dila- , a Priidenelo F. Silva, R, 30 
di la- Tcxcira CatValhoC.; F, 17 di las , 
a J. J. 1 i nelrcdo A C.: Slt. ISO dilos; 
Diversos. 180 ditos, AC, 20 barr is p i-
\ e s . á o r d e m ; LI,, lOOraixaa erhoíaa, 
a Lourenço Mar t ins : SS, tio ditas, t o 
fardo- xarque, a Souza Santos A t:.; 
Hi<) citi\Hs cclK.ias, a F. P. Carlmii' 
A C.; JP. IV) ditas, a Pniiieiicio F. 
Silva A C.; CSB, 73 ditas, a J. J. Fl-
giicjr do A C.: CSH, :*> ditas. GL, 

110 dila- , a Geraldo Leite A C.: ASC 
38 dilas. a or.lem: C, 113 ditas, a li! 
I.cile A ( .; \ V \ , ."10 di las , a ordem: 
RN. 100 ditas ;i Malarazzo A- Chaves; 
PS, 30 liarricas camarfies , a Fcrrcirii 
A- C.: f , 13 barr is peixe, 31 faidos 
lilein, 33 b a r r icas eantarües , a J. J. Fi 
giielredo A C.: MC, I fardo 1,1. a F 
Marlinelli A- C.; GJ, 2000 resteas cebo-
las, a Goliçalvc- irruAo. 

I)c Pi lob -; 
MC. i fardo couros, a Maialigello A 

Coinp. 
Ile por lo Alegre: 
M. too -accos far inha , a Malarazzo 

A Chaves; TAC, d i tos arroz, a A. 
Moura A- C : Chaves, 30 cs. banha , a 
(oi tavo Goelzc; l is , 2 fardos diver 
sos, a Palnsca A Filho; J.MC, I dito 
fazendas, a / e r r e n n e r , lliilovv A C. 
II, 1 d i lm Ideni, a l.ion A C.; I.C, 30 
e-, ba: lia; RG. 23 ditos a ordem; icl-
Ireiro, dilos, a llento de Sousa A 
Comp. 

Iliale nacional Gertrades, cm 2i . 
Dc I ta jahy: 
Rll, ,'i cs. banhas, 7 dilas mantei-

a, 3 cs. carne , a Bernardo dures ; 
It.NC. 10 cs. manlelgu, 8 cs. banha; 
VIIC, I dita carne, I di a lingüiças, In 
dila- mante iga: VN, 1 di la lingulneas; 
> dilas manteiga, 3 qu in tos aguiirJcn-

Ic, a Yielor Rrei lhanpt A C.; GB, 13 
es. manlciga, 2 dilas va-souras , á or-
dem: YR, IO di las canhotas sem mar-
ca; 87i> duziiis cor tad inbo , a Yielor 
l lrcl lhaupl A C.; I .ctrclro, I c. obje-
elo- USO, a F. Marlinelli í C.; AK. i 
cs. manlciga , aos mesmos ; ES, 3 ro-
los solas, a Leandro Hilieiro A C.; SR, 
3 cs. mante iga , i e-, banha , 2 cs. lin-
güiças, tu cs. carne, a Scgismundo 
Rarliosa; Letrelr.i , 8 rs . manteiga, io 
dila baldia, 2 ditas carne , a Compa-
nhia Mcchaiiica; sem marca , K gaiolas; 
diversas, 2 cs. com 2 a n t i s , ti cs. pcl-
b s | c. mel; S. C. Fre i tas A C., |ti 
pr.inchões, 2 barris aguarden te , I bar-
ril oleo mi eral , á o rdem. 

IViporca despachados 
Vapor nacional tíuasra. 

Para Rio «le Janeiro: 
Scraphim P. Silva—Tt;, 2 c.s. vellas 
HO ks.. valor, 200»; Américo M. San-

tos—AMS, ir, c.s. diversos, peso. ftifl 
K.-„ valor. (001; Zerrenner. Rll Io w A 

C. IISC, ,'ü) cs. cerveja, pesando 
k- . . no valor dc 2;0iKi|; Com|noiliii 
Agitas Superaris—CASR, I cx. 111111-
dozas, peso, 113 ks , valor , :i't$ 

Vapor nacional lleslrrm 
Para Itio ile Jane 1 -: 

Gustavo Goelzc MPII. 8 cs. gr* xa, 
peso, 81 i ks., valor. tnoi . 

Par.t Man 
Gonçalves Freil.i • A 1. IHver-oí. I-J 

Cs; caf iados . |ir-, ;,|ido Ií7'i ks. , valor» 
13:!).'>0Í. 

Para P.'r;S' 
F. de Sonsa Da lila- MFO. «0 viu -• 

diversos, pesando .'üNik-.. v alor, i 'iiii?. 

Vapor nacional tlatiai/a 
Para Porto A l c j í 

Itoinhancs A C — BC, II fardos 1 r-
dcl, pesando Oin ks., valor , 2:000$. 

Para Paraiiagu 1: 
Jorge Sá Rocha JEC. I engroladiJ 

t a m p o ferro, im; ks., valor , too» 

Vapor nacional lluinhi/ 
Pa r i Balil.i: 

Gonçalves A Frei tas IIFC. 2 cs. cal-
çados , peso, 232 ks. , valor , I :.it»H. 

Vapor nacional A', l.oiz 
Para llio dc JaiieiruC 

Antonlo Carlos Silva AM, '.)ioo ^ 
ossos, valor,282»; l .cltrclro, I cx , café, 
pesando 12 ks. , no valor de fi»W 

p a r a Bahia! 
Antonlo Ca r io ; da S i l v a - B K C , 2 r i . 

pregos, pesando 100 ks., valor , r«l». 
Vapores esperado1 

Vapor noruegticz A/ala 
De Nova York : . . 
CF, too Iiarris oleo algod.to. I'. 

di tos; MC, 100 ditos; FC, .V)ditos, AA» 
SO ditos; LM, .V) ditos; tiC, 30 dUM. 
SMC, 100 rs. kcrozcne; FSB, ' " J ^ 
toucinho; Í)SC, 20 barr is oleo .dgodao, 
FStlC, 3.000 cs. kcrozcne, :tO tiaiTH 
oleo algodão; SMC, 13 cs. toucinho, a 
o r d e m ; IIB, 30 srs. fa r inha trigo » 
Otlo Schlodtman: JJF. 23 cs. naphtaJi; 
na , a João Jorge Figueiredo A 
W W L , 12 vols. niachliuis, a l .nfccr t 
wood Mfc; CL, 20 cs. a r a m e a Com-
panh ia Lupton; TDC R ^ 
cinaes , a Tenore de (.amiiils: PHfc, «-
c machinas a D. Roque SHva; Oarof t . 
4 vols. v idros , 8 ditos, H Barucl A C-. 
II, bxango 10 bar r i s presuotos , a V 
P. y i a u n » 4 C. 


